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PROLOGO 

AO    LEITOR. 


"T%,  "TT  Ao  he  fácil  ,  pio  Leitor ,  aos  quey 

l^k  I     aprendem  alguma   língua  eítrangei- 
1    ^«     ra  >    de  idade  já  crelcida ,  alcançai 
■"*■  todos  os  fegredos  ,  e  delicadeza  delj 

las ,  principalmente   naõ  havendo  Arte  ,   nen 
Meftres  ,  que  por  arte  a  eníinem.    E  por  ef^ 
tas   razões   fe  podem  defculpar  as  faltas  ,  que5 
nefta   obrazinha  fe  acharem. 

O  gofto  ,  e  defejo  ,  que  fempre  tive  de 
faber.  efta  lingua  ,  paia  ajudar  a  eíles  pobres 
Brasis  ;  e  a  falta  3  que  havia  de  Arte  ,  para  el- 
la  fe  aprender  ,  me  obrigarão  a  querella  faber , 
e  aprender  de  raiz  por  fundamentos  ,  e  regras  , 
que  bufquei ,  confultando-as  ,  e  dando-as  a 
examinar  a  índios  naturaes  ,  e  a  Padres  gran- 
des linguas  nafcidos  ,  e  criados  entre  os  mef- 
mos  índios  do  Braíil.  E  as  mefmas  razões  aci- 
ma ditas  me  obrigarão  ,  e  alguns  Padres  ,  e  Ir- 
mãos curiofos  de  noíía  Companhia  ,  que  ti  ve- 
rão noticia  deíle  meu  trabalho  ,  me  eíHmulá- 
rao  ,  e  animarão  a  tomar  atrevimento  para  fa- 
hir  á  luz  com  clh.  E  ainda  que  a  obra  feja 
imperfeita ,  a  muitos  fera  proveitofa  ;  e  tam- 
bém a  quem  quizer  fazer  outra  perfeitiiíima  # 
porque  Facile  eft  inventis  addere* 

Vale. 


AR. 


ARTE 

DA   LÍNGUA   GERAL 

BRASILIANA. 

Das   letras   que  fe   ufao   nejla  Língua, 


XÁ.  S  letras  ,  de  que  fe  ufa  nefta  Língua  ,  faõ 
as  feguintes  i  À,B,CSD,E,H,I,Y,K,M, 
N  ,  O  i  P  ,  a,  R  l  T  ,  V  5  X  ,  til .  Ficaó  excluídas, 
F  ,  L  J  S  ,Z  .  Também  fe  naó  ufa  do  rr  dobrado,  ou 
afpero  . 

O  i  ,  jora  ferve  como  no  Latim  ,  ora  de  vo- 
s^al  3  ora  de  confoante.  Coftumaraõ  os  antigos  lín- 
guas ufar  defte  mefmo  i  ,  jota  com  dois  pontos  , 
hum  na  cabeça ,  e  oucro  no  pé  ,  e  lhe  chamavaõ 
i  groffb  5  porque  a  pronunciaçaó  he  como  entre  u  , 
e  i .  Donde  nafce  que  alguns  o  fazem  u  ,  e  outros 
o  fazem  i  ,  e  forma-fe  na  garganta ,  como  ig  ;  mas 
porque  na  impreííaó  naó  fe  pode  metter  eíle  i  com 
os  dois  pontos,  em  lugar  delle  fe  poz  y;  o  qual 
todas  as  vezes  que  fe  achar  no  meio  ,  ou  no  fim 
de  alguma  dicçaõ  ,  fe  pronunciará  como  grofíb  no 
modo   fobredito  . 

A  letra  u  ,  nefta  língua   fempre  he  vogal ,  e 
nunca  confoante. 

Aífim  que  nefta  língua  faõ  féis  as  letras  vo- 
gaes  a,e  ;i,y  9o*Mi 

Deftas  féis  letras  fe  formaó  onze  diphtongos , 
A  nos 
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nos  quaes  de  duas  letras  vogaes  fe  faz  huma  fó 
fyllaba  ,  e  faõ  os  ^feguintes  :  aí ,  ci  ,  yj  ,  ôi  ,  úi , 
ao  ,  áu  ,  éu ,  íú  ,  ôu  ,  uu  .  Cujos  exemplos  fe  po- 
dem ver  nos  verbos  feguint.es  .  A-M>  queimo-me; 
4-jucei ,  defejo  comer  alguma  coiza  \  acepyj  ,  bor- 
rifo ,  a-yopòi ,  convido  ;  ai-mongui  ,  desfaço  ;  ai- 
mongahkB,  desconjunto  ;  Yjueait  ,  terceira  pefoa 
relativa  do  verbo  a-iucá;  elle  o  mata;  y-é/í ,  elle 
chora ,;  ynbemombeuá  ,  elle  fe  confeíía . 

Acerca  da  letra  K,  fe  advirta,  que  os  antigos 
línguas  naõ  íizeraó  cafo  delia  ,  com  tudo  ha  mui- 
tas dicçoens  nefta  língua  ,  que  naõ  fe  podem  bem 
efcrever  fem   eJla  :  feja  exemplo  o  conjuntivo  do 
verbo  9  ayo-coc  ,  que  he  çoc-eme .  No  qual  conjun- 
tivo naõ  feria  natural  a  mudança  da  letra  derradei- 
ra C,  em  Q^,  dizendo  ,    çoqtteme  ,  porque  naó  ha 
razaó  boa  para  fe  fazer  a  tal  mudança .  Nem  tam- 
bém  fe  pôde    confervar  a  tal  letra  C  ,  ajuntando- 
Ihe  a  diçaõ^Ewe,  que  he  neceflario  ajuntar-fe-lhe; 
porque   entaó  foaria  a  letra  G,  como  S,  por   ref- 
poito  da  letra  E ,    que  fe  fegue  ,    çoceme  ,  e  he 
neceflTario  foar  como  Q^..  E  fe  e  fere  vermos  o  con- 
juntivo com  a  letra  K,  foará   bem  r  e  fica  a  mu- 
dança   natural  do  C,  em  K  ,  porque  a  letra  K, 
he   dobrada  ,    e  compofta  do     cb  ,  e  o  fom  fica 
também  próprio    çpkeme .    Porém  quem  o  efcrever 
com  a  letra  Q. ,  çoqueme  ,  também  fe  entenderá  , 
e  quem   quizer  o  pôde  fazer . 

Também  nefta  língua  naó  ha  conjunção  de  duas 
letras  ,  muta  ,  e  liquida  ,  bla ,  cia  ,  tra  ,  etc. 

Na  compofiçaó  de  fyllabas  ha  muitas  mudan- 
ças,  que  aqui  naó  pomos  ,  por  evitar  confufaó. 
o  yzgb  ,  ara  , 
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Declinação  dos  Nomes  por  números ,  e  cafcs . 


o 


,  S  Nomes  nefta  língua  ,  commumente  naó  tem 
diftinçaó  de  números  ,  fingular ,  e  plural,  nem 
também  de  cafos ;  mas  a  mefma  voz  ferve  em  am- 
bos os  números ,  e  em  todos  os  cafos.  v.  g.  oca , 
cafa  ,  ou  cafas  :  apyaba  ,  homem  ,    ou   homens . 

Os  números  porém  fe  diílinguem  com  alguns 
nomes  adjectivos  ,  que  fervem  fomente  de  fingu- 
lar ,  ou  de  plural  ;  ou  naó  havendo  eftes  ,  fe  en- 
tende do  modo  de  fallar .  E  os  cafos  fe  conhecem 
por  algumas  prepofiçoens  ,  ou  modos  de  collocar  os 
nomes  entre  fi ;  ou  também  com  os  verbos . 

Nomes  Jdjeâi<vos  do  fingular  ,  e  plural . 

Os  nomes  adjectivos  ,  que  íignjficaó  coifas 
fingulares,  ou  do  plural  fomente,  faó  numerais  : 
e  os  que  naó  faó  numerais  ,  naó  tem  diftinçaò  de 
plural  ,  e  fingular . 

Os  numerais  do  fingular  faó  os  feguintes.  Oyepe, 
hum  ;  ymocoya  ,  o  fegundo  ;  ymoçapyra  ,  o  terceiro. 
Oyepe-umbe  ,  hum  e  hum .  Oyepé-yepé,  cada  hum  per 

íi . 

Os  numerais  do  plural  faó  os  feguintes .  Mocoi  9 
dous.  Moçapyr ,  três .  Monherudic ,  quatro  .  Ambòy 
cinco  :  ou  huma  maó  3  que  tem  cinco  dedos .  Opa- 
combò  ,  dez  ,  ou  ambas  as  maós . 

Xe-po  xe-pyg ,  meus  pés ,  e  maós ,  que  faó  vin- 
te .  Amo  amo  ,  alguns .  Ceta  ,  ceta  ete  ,  muitos . 
Ceyj  ,  muitos .  Mobyr  ,  alguns  ,  ou  quantos  \  Moby- 
rio  ,  muitos.  Opa  opa-benbe,  opa-catu  ,  todos.  Oyepe- 
guaçu  ,  todos  juntos  em  hum  corpo . 

Oyepe ,  junto  com  verbo  no  plural .  Tcdos  jun- 
tos.  Na  ,  moílrando  os  dedos.  Tantos.  Cie ,  Pabe  , 
todos.    Tabio  ,  cada  hum  ,  i.  finguli. 

A  ii  Com 
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Comos  ditos  nomes  adjectivos  juntos  aos  fubf- 
tantivos  ,  fignificamos   a  multidão. 

Abe,  he  o  mefmo  que  bic ,  efte  ,  he  fingular. 
Aoa  ,  he  o  mefmo  que  bi  \  eítes  ,  he  plural.  Teya, 
hgmnca^  multidão  de  gente,  he  colleftivo . 

Naó  ha  mais  diftinçaõ  de  números. 

Da  diffiniçao  dos  cafos . 

Aííim  como  na  lingua  Portugueza  em  lugar 
de  cafo  ajuntamos  algumas  prepofiçoens  aos  nomes. 
v.  g.  Pedro  ,  de  Pedro  ,  a  Pedro  ,  para  Pedro  ,  com 
Pedro  ,  etc.  AíTim  também  nefta  lingua  qualquer 
nome  fubítantivos  he  governado  ,  e  varia  com  pre- 
pofiçoens . 

Do  Nominativo. 

Qualquer  nome  fubílantivo  poílo  fó  ,  ou  com 
o  adje&ivo,  ferve  de  nominativo  ao  verbo.  v.  <\ 
Boja  o-poro-çmi  y  a  cobra  morde  a  gente . 

Do  Genitivo , 

Qualquer  nome  fub/lantivo  pofto  com  outro 
também  fubítantivo  ,  fe  eíliver  no  primeiro  lugar, 
fica  fendo  genitivo.  v.  g.  itâ  coara ,  buraco  da  pe- 
dra;  o  nome  itd ,  he  o  genitivo. 

Do  Dativo . 

Para  pormos  o  nome  em  dativo  ajuntamos-lhe 
a  prepofiçaó  pe  ,  ou  çupé.  v.  g.  Enheeng  de-r-uba-pe , 
ou  Enheeng -çupè  .  Falia  a  teu  pai . 

Os  pronomes  feguintes  tem  dativos  próprios, 
e  particulares. 

Txe  ,  Ego  ,  no  dativo  tem  yxe-be  >  ou yxe-bo  ,  mihi. 
Nde  ,  Tu  ,  no  dativo  faz  nd-ebe  s  ou  nde-bo  ,  tibi . 

Ore, 


Br 


ASIL1ANA, 


Ore  ,  Nos  outros ;  oro-be  ,  ou  orc-bo  ,    Nobis  . 

Pande  ,  nós  iodos  ;  no  daiivo  ,yande-be  ,  ou yan- 
de-bo  i  nobis  omnibus  . 

Pei? ,  vos  outros ;  no  dativo.  Pee-me  3  ou  pee-mo^ 
ou  vobis  omnibus . 

A  eftes  fe  ajunta  eíle  ace  ,  que  fignifica  ho- 
mem ,  neíle  fentido  ,  diz  homem  ,  faz  homem  ,  e 
no  dativo  tem  ace-be  3  ou  acerbo  . 

Do  Accufativo, 

O  Accufativo  fe  fignifica  de  varies  modos  fe- 
guintes .  i.  Por  accufativo  do  verbo  adivo  ie  põem 
o  nome  fimplezmeme  junto  do  mefmo  verbo  ,  ut 
A-juca  boya  ,  matei  huma  cobra  ;  ai-moete  Tupã , 
honro  a  Deos  .  O  2.  accufativo  com  verbos  de  mo- 
vimentos para  ir  ter  com  alguma  peííoa  ,  a  algum 
lugar  ,  a  tal  peíToa  fe  denota  com  a  prepofiçaó , 
pyri.  ifto  he,Ad.  E  o  lugar  fe  denota  com  a  prepofiçaó 
peÁfto  he  Ad,  ou  com  a  prepofiçaó  rupíAíio  he  perlou 
com  a  prepofiçaó  bo.  ifto  he  per>  ut  a-co  xe-r-ubapyri , 
co-pe-nbum  rupi .  ifto  he  Vou  ter  com  meu  pai  L  roça  , 
e  vou  pelo  campo . 

A  prepofiçaó  bo  >  fignifica  extençaó  de  luga- 
res, v.  g.  a-çp  caa-bo  ,  vou  pelos  matos  ,  como  os 
que  vaó  k  caífa.  ã-çp  cca-bo  ,  vou  pelas  cafas  .  Alço 
xe-r-a  muya  recò-bo ,  vivo  pelos  coílumes  de  meus 
avós . 

Outras  prepofiçoens  também  pedem  accufativo, 
como  diremos  tratando  delias. 

Quando  o  verbo  a&ivo  eftá  entre  dois  nomes 
terceiras  pefloas  ,  fica  duvidofo  qual  dos  nomes  he 
accufativo  ,  e  qual  nominativo  ,  como  fe  vè  nefta 
oraçaó  :  Boya  o-jucè  cunha .  Naó  fe  entende  bem  fe 
a  cobra  matou  a  mulher  >  ou  a  mulher  a  cobra  ;  he 
neceíTario  declarar  com  outro  nome  qual  foi  a  mor- 
ta j  ou  boyay-jucapyra,  ifto  he,  a  cobra  foi  a  morta . 

Mas 
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Mas  com  tudo  nos  modos  ,  em  que  os  verbos 
perdem  os  artigos  ,  que  faó  o  conjun&ivo  ,  infini- 
tivo ,  e  dahi  por  diante  ,  como  veremos  ,  devem 
fempre  os  dois  nomes  terceiras  peifoas  eftar  antes 
do  verbo  ,  e  o  nome  que  lhe  ficar  immediatamen- 
te  ,  elle  lerá  o  accufativo  ;  boya  cunha  juca-r eme , 
fe  a  cobra  matar  a  mulher ;  cunha  he  o  accuíativo. 

Eftas.duas  palavras  oro  ,  opõ  ,  faó  dois  accu- 
fativos  do  fingular,  e  plural  da  fegunda  peílòa. 
oro ,  he  o  mefmo  que  Te  :  opò  ,  he  o  mefmo  que 
vos ,  no  accufativo .  Mas  fomente  fe  ufa  quando  a 
primeira  peífoa  do  fingular  Ego  ;  ou  no  plural  Nos, 
fe  põem  por  nominativo  do  verbo  a&ivo  ;  e  fomen- 
te nos  modos  ,  que  tem  arcigos  ,  que  faó  o  indica- 
tivo ,  e  optativo  (  naõ  entra  nefta  conta  o  impe- 
rativo ,  porque  ainda  que  tenha  artigos  ,  com  tudo 
tem  ouiro  modo  de  falia r )  v.  g.  Txe  oro-jucd ,  eu 
te  mato  .  Opo-jucà ,  vos  mato .  Ore  oro-juçâ ,  nos  ou- 
tros te  matamos.  Ore  opo-jucd  ,  nos  outros  vos  ma- 
tamos . 

Do  VocAtwo . 

O  Vocativo  fó  tem  diftinçaõ  do  nominativo, 
nos  nomes  acabados  em  letra  vogal  com  acento  na 
penúltima  :  e  a  diftinçaõ  he  perderem  a  ultima  vo- 
gal no  vocativo .  v.  g.  Efte  nome  Morubixaba  ,  o 
governador,  ou  fuperior  ;  no  vocativo  Morubixab . 

Todos  os  mais  vocativos  ,  e  eftes  também  fe 
denotaõ  com  efta  partícula  gui  >  ou  gue  ,  que  he  o 
mefmo  ,  que  Oh  ,  no  Portuguez  ;  e  aífim  como  di- 
zemos ,  xe-rub-guè ,  as  mulheres  devem  em  lugar 
de  gui  ,  ou  guè  ,  dizer  tu  ,  ou  íà  .  Xe-cyg-ju  ,  oh 
minha  mãi . 

Do  Ablati-uo  . 

O  Ablativo  fe  diílingue  com  aprepoíiçaó  çtã, 
que  fignifica  como  De ,  ou  ex.  A-jur  xe  co  çui ,  venho 
da  minha  roça.  Das 
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Das  Conjugaçoens  dos  Verbos . 

\J  Uas  faõ  fomente  as  conjugaçoens  afErmarivas 
de   todos   os  verbos  '■>    falvo    algumas    irregulares 
que    poremos  em  particular .  A  eftas  conjugaçoens 
affirmativas  ,   refpondem  outras  duas  negativas. 

E  havemos^  logo  de  advertir  ,  que  os  verbos 
huns  fe  começaõ  por  artigos  ,  outros  fe  começaõ 
por  pronomes  ;  e  pelos  artigos  ,  e  pronomes  fe  co- 
nhecem, e  diftinguem  as  peflbas  ,  e  números  dos 
verbos  ;  porque  a  voz  núa  dos  taes  verbos  lie  fem- 
pre  a  mefma  fem  diílinçaó  alguma . 

Mas   os  artigos    ,    e   os  pronomes  refpondem 
igualmente  aos  pronomes  latinos  ,  Ego  ,  Tu ,  Illi 
Plur.   Nos  ,  Vós,  Illi.  ' 

i.  Arr.  A,  Ere,  O.   Plur.  Ta,  Oro,  Pe ,  O . 
2.  Art.  Ai ,  Em  ,  01 .  Plur.  Tâi ,  Oròp ,  Pêi ,  oh 


Pronome.  Xe  ,  Nde  ,  T.  Plur.   Tande  ,  Ore  ,  Pe  ,  Y. 

— — — — — — — — — _ —-  - 

O  primeiro  artigo  de  A ,  íingello  ferve  a  quaíl 
todos  os  verbos  neutros ,  e  a  alguns  a&ivos .  O  2. 
artigo  ai  ,  fomente  ferve  a  muitos  a&ivos ,  e  a 
eftes  dois  neutros  ,  ai-cò  ,  ai-què  .  Aflim  os  artigos, 
como  o  pronome  ,  .tem  duas  terminaçoens  ,  ou  fór- 
mulas na  primeira  peíToa  do  plural ,  como  vemos. 
A  primeira  fórmula  inclue  em  fi  a  peíToa  ,  ou  pef- 
íbas,com  que  falíamos;  mya-jucd,  nós  matamos, 
ou  nós  ,  e  vós  também  comnofco .  A  2.  fórmula  ex- 
clue  a  peíToa  ,  ou  peíToas  ,  com  que  falíamos  :  ut 
oro-jucà  ,  nos  outros  matamos  ,  naõ  entrando  vós 
niífo.  Eiílo  fe  deve  notar ,  e  ter  diante  dos  olhos. 

4-  PRI- 
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PRIMEIRA   CONJUGAÇÃO 

GERAL    DOS    VERBOS 

do  Artigo  A. 

Modo  Indicativo . 


Tempos .     Prefente.      Imperfeito.     Pretérito. 
Plufquamperf. 

jLjL-Jucà .  Eu  mato ,  matava  ,  matei  ,  matara 

ou  tinha  morto . 
Ere-juca.  Tu  matas ,  matavas  ,  etc. 
O-juca.     Elle  mata  ,  matava  3  etc. 
Plural. 


riurai. 
Ya-juca.    Nós ,  e  vós  matamos  ,  etc. 
Oro-juca.  Nós  ,fem  vós  matamos ,  etc. 
Pp.ínca.    Vós  matais ,  matáveis ,  etc. 


Oro-juca.  Nós  ,fem  vos  matamos ,  etc 
Pe-juca.  Vós  matais ,  matáveis ,  etc. 
O-iuca.     Elles  matao  ,  matavao ',  etc 


AdvsYtencia  i; 

Para  denotarmos  mais  claramente  i  que  falíamos  por 
imperfeito  »  ajuntamos  muitas  vezes  efta  partícula ,  Aèrème, 
que  fignifica  , entaó ;  ut  A-juca-aereme  ,  então  matava  cu. 


Imperfeito. 
Eu  matava. 
Tu  matavas. 
Elle  matava. 

Plur. 
Nós ,  e  vós  matávamos . 
Oro-juca-aèreme.  Nós  9fem  vós  matávamos. 
Pe-jucà-aèreme.    Vós  matáveis. 
Oro-jucà-aèreme.  Elles  matavao. 


A-jucà-aèremé. 
Ere-jucà-aè  remei 
O-jucà-aèreme. 

Ya-jucà-aèreme. 


Adver- 


B 
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Advertência  2. 

Ao  pretérito  perfeito  também  fe  ajunta  muitas  vezes 
cíla  partícula  unian  ,  ou  imoan  ,  que  fignifíca  o  mefmo  que 
Jà:  ut  a-jnca-liman  ,  jà  matei ,  ainda  que  efia  mefma  par- 
tícula nman  »  também  pódc  fervir  noutros  modos  de  fal- 
lar  ;  como  no  imperativo  ;  ut  t-ia-jticà-uman.,  matemos  jà , 
ou  no  prefente  ,  a-jur-uman  ,  jà  venho  ,  ou  jà  vou. 

Numero  fingular. 
A-jncà-uman.     Eu  matei.     O-juca-uman.  Elle  matou. 
Ere-jucà-uman.T«ffMfrí/fe.  Numero  plur.  etc. 

Advertência  i> 

E  para  denotarmos  mais  claramente  o  Plufquam  perf. 
podemos  ajuntar  ambas  as  íobreditas  partículas  ,  tmàn-ae- 
reme  :  ut  a-juca-iiman-atreme  .    Jà  eu  entaõ  tinha  morto  . 

Pretérito  plufq.  perfeito.  Numero fing. 

A-jucà-uman-aereme.     já  eu  então  tinha  morto. 

Ere-jucà-uman-aereme.  Já  tu  então  tinhas  morto. 

O-jucà-uman-aereme.     já  elle  então  tinha  morto. 

Numero  plural  >  etç. 

Etcepçao  1. 

Os  verbos  ;  que  depois  do  Artigo  A,  immediatamente 
tiverem  algumas  deflas  quatro  fyllabas  ra  ,  re ,ro,  ru ,  entre- 
meterão efta  fyllaba  gué  ,  entre  o  artigo  ,  e  a  tal  fyllaba  , 
mas  iílo  na  terceira  peíToa' fón  ente  1  ut  araco  ,  eu  levo, 
ere-raço  ,  tu  levas :  o-gtte-raço  ,  tile  leva,  a-reco,  cu  tenho  :  ere- 
reco  ,  o-gue-reco.  A-ro-qner ,  ere-ro-quer,  o-gne-ro-quer.  A-riir  ; 
f-re*rur ,  o-gw-mr  etc. 

Exepçáo  2. 

Os  verbos,  que  depois  do  artigo  immcdiatsmente  tem 
algumas  deflas  fyllabas  ,yo,nho',  na  terceira  pcíloa  perdera 
a  tal  fyllaba  :  ut  a-yo-çoc ,  ere  yo-çoct  o-çoc  ,  dar  de  ponta  cora 
algum  páo  .  A  -nho-tim ,  ere-nho-tim  Hm ;  entenar;  ou  plantar. 

B  Fu- 
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Futuro. 
A-juca-ne.     Eu  matarei.      Ò-juca-ne.  Elle matará. 
Ere-juca-ne.  Tu  matarás. 

Plural. 
Ya-juca-ne. :  Nós,  e  vós  mataremos. 
Oro-juca-ne.  Nós,  [em  vós  mataremos, 
Pe~juca-ne.      Vos  outros  matareis* 
Q-juca-ne.     Elles  matarão. 

Modo  Imperativo. 
Tempo  prefente. 


E-jucl. 


T-ya-jucà. 
Pe-j  ucà. 
T-o-jucâ. 


Mata  tu.  T-o-jucâ.  Mata  elle. 

Plural. 
Matemos  nós ,  e  vós. 
Matai  vós. 
Matem  elles. 


Futuro  9  modo  mandativo* 


T-ere-juca-ne.  Mataras  tu. 

Plural. 
T-e-pe-juca-ne.  Matareis  vos  outros. 

Modo  Optativo, 
Tempo  prefente  ,  e  imperfeito. 

A-juca-temomã.      Oxalá  mataffe  eu ,  ou  matara, 
Ere-juca-temomá.  Mataffes  tu  ,  ou  etc, 
O-juca-temomã.     Mata  (Te  elle  ,  etc. 

Plural. 
Ya-juca,o/4oro-juca-remomã.  Oxida  matajjemos  nos,etC. 
Pe-juca-temomã.  Matajfeis  vós,  etc. 
O-juca-cemomã.   Matajfem  elles ,  etc. 

Pretérito  perfeito  ,  e  plufq.  perf. 
A-juca-meimi,  o^meimomá.  Oxalá  tivera  au  morto, 
ou  matara,  Ere- 


Ere-juca-meimã,  ou  meimomã.  Tiveras  tu  morto* 

ou  mataras. 
O-juca-meimã  ,  ou  meimomã.  Tiveras  elle. 

Plural. 
Ya-jucà  ,  ou  oro-jucà  meimã  ,  ou  meimomã. 

tivéramos  nos  morto. 
Pe-jucâ-meimã,  ou  meimomã.  Tivéreis  vos. 
O-juca-meimã,  ou  meimomã.  Tiverao  elles. 

Futuro. 
A-juca-momã.    Oxalá  mate  cu. 
Ere-juca-momã.yto?í  tu.     O-juca-momã.  Mate  elle. 

Plural. 
Ya-juca-momá  ,  ou  oro-juca-momã.  Matemos  nós. 
Pe-juca-momã.  Mateis  vós. 
O-juca-momã.  Matem  elles. 

Modo  PermiJJivo.    Prefente. 

T-a-júcà.     Mate  eu  ,  mas  que  mate. 
T-ere-)uc3..Mas  que  mates  tu. 
T-o-jucà.     Mate  elle  embora. 

Plural. 
T-ya-jucà,  ou  toro-jucà.  Mas  que  matemos. 
T-ape-jucà.  Mas  que  mateis  vós. 
T-o-jucâ.     Matem  elles ,  mas  que  matem. 

Imperfeito. 
A-juca-mo.    Eu  matara  ,  ou  mataria. 
Ere-juca-mo.  Tu  matarias. 
O-juca-mo.    Elle  matara  ,  ou  mataria. 

Plural. 
Y  a-juca-mo  ,  ou  oro-juca-mo.  Nós  mataríamos. 
Pe-juca-mo.^05  matariei,.    O-juca-mo.-Ei/eí  matariao. 

Pretérito  perf.  ,  e  plufq.  perf. 
A-juca-uman-mo3  cu  a-juca-uman-beemo.  Jdeu  teria 
morto. 

B  ii  Ere-ju- 
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Ere-juca-uman-mo>  Já  tu  etc. 
Q-juca-uman-mo.     Já  elle  então  teria   morto. 

Plural. 

Y-juca  j  ou  oro-juca-uman-beemo.  Já  nos  então  te* 

riamos  morto. 
Pe-juca-uman-mo.  Já  vos  outros  etc* 
O-juca-uman-mo.     Já  elles,  etc 

Futuro. 

T-a-juca-ne.    Matarei  eu  embora. 
T-QVQ~)uc2L-ne.Matarás  tu. 
T-o-juca-ne.   Matará  elle. 

Plural 

T-oro-juca-ne.  Mataremos  nos. 
T-ape-juca-ne.  Matareis  vós. 
T-o-juca-ne.    Mataráo  elles. 

Chama-fe  eíle  modo  permiííivo  ;  porque  o  feti 
figni  ficar  he  como  permittindo  ,  que  fe  façaó  as 
coizas  ,  ou  como  pedindo  licença  para  as  fazer . 
E  ainda  que  no  artigo  tenha  íimilhança  com  o 
imperativo  ;  com  tudo  naó  íignifica  mandando  fazer. 

Nos  modos  ,  e  tempos  feguintes  ,  fe  perdem 
os  artigos,  o  que  fe  deve  muito  notar. 

Modo  Conjuntivo. 
Prefente,  Imperfeito  ,  Pretérito  ,  Piufq.  perf.  Futuro. 


—    —      j      í  '  *  x  m. 

Iuca-reme.  (  Quando,  porque  ,  como  ,  fe.  )  Eu  matoy 
matava  ,  matei ,  matara  ,  mataífe  ,  matar  . 
Tu  matas ,  matavas ,  matafie  ,  mataras ,  ma- 
tares .  Èllc  mata  ,  matava  .,  matou ,  matara, 
matar .  Nos  matamos  ,  matávamos  ,  mata- 
mos ,  mataremos  ,  matarmos .  Vós  ,  etc. 
Elles,  etc. 

Modo 


Modo  Infinitivo. 
Prefente  3  Imperfeito. 

Iucâ.  Matar  ,  ou  que  mato ,  e  matava :  matas  ,  e 
matavas  ,  matamos ,  e  matávamos :  matais  > 
e  matáveis  :  matao  ,  c  matavao  . 

Pretérito ,  c  Plufiquam  perfeito. 
Iuca-agoéra.  Que  matei ,  e  matara  ,  matafie  ,  e  w/ftá- 
rií ,  wwfo# ,  e  matara  :  matámos ,  e  matara- 
vios :  mat  afies ,  e  matareis :  matarão  ,  e  t/«W 

Futuro  perfi. ,  e  Supino  em  5  T«m. 

Iuca-ãoama.  /Vr^  haver  de  matar  ,  cw  ^e  ef  ,  /zs , 
^  i  havemos  3  haveis ,  hande  matar. 

Futuro  imperfeito. 

Iuca-ramboéra.  Q*/?  ouvera  eu  de  matar  ,  m^5  w^o 
m^m :  <jw  ouvera  tu  :  ouvera  ;  ouveramos ; 
ouvereis  *,  ouverao  eíles  de  matar  ;  m^j  íí^q 
aconteceo . 

Supino  pajjivo  3  ou  participio  pofiivo. 

Y-juca-pyrama.  P^r^z  fie  matar  :  coi\a  que  hade  fier 
morta  :  digna  de  fier  morta. 

Gerúndio  3  e  Supino. 

Iuca-bo.  Amatar  ;  para  matar  ,  e  matado . 

Pela  conjugação  acima  pofra  fe  conjugaó  to- 
dos os  verbos  do  artigo  A  ,  ou  Ai.  Ou  fejaó  Acti- 
vos ,  ou  Paffivos ,  ou  Neutros  ,  abfolutos ,.  fimples, 
ou  compoftos ,  que  toda  efta  variedade  ha  de  ver- 
bos .  Só  tem  duas  diíFerenças  os  a&ivos  ,  de  rodos 
os   mais    nomeados,  a  que   chamamos  naóadivos. 
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A  primeira  diferença  he  ,  que  fó  dos  aftivos  naf- 
ce  o  fupino  paííivo,  ou  participio  em  yra  ,  com  fua 
variedade  de  tempos  ;  como  do  verbo  a-juca  ,  yju- 
capyra  ,  o  que  he  morto.  T-jucÀ-pyroéra  ,  o  que  foi. 
morto.  Tjuca-pyrdma  ,  o  que  ha  de  fer  morro.  T-ju- 
ca-pyramboéra  ,  o  que  ouvera  de  íer  morto  ,  mas 
naó  foi . 

A  íegunda  difFerença  he  ,  que  os  gerúndios 
dos  a&ivos  tem  huma  fó  terminação  para  todas  as 
peííoas  ,  e  ambos  os  números  fem  artigo  ,  e  todos 
os  mais  gerúndios  tem  vários  artigos  para  as  pef- 
foas ,  e  números.  E  os  verbos  de  pronome,  xe , 
tem  também  fua  variedade  de  pronomes  no  ^prin- 
cipio. Os  artigos  do  gerúndio  dos  verbos  naõ  a&i- 
vos  ,  faó  os  feguintes  .  Gui ,  B '-,  O  .  PJur.  Ta  b  ou 
oro.  Pe,0.  Sejanos  exemplo  o  gerúndio  do  verbo 
neutro  a-pac  ,  que  íigni fica  acordar. 
Gui-paca.  Acordando  eu.  O-paca.  Acordando  elle. 
E-paca.      Acordando  tu. 

Plural. 
Ya-paca,  ou  oro-paca.  Acordando  nós. 
Pe-paca.  Acordando  <vós.     O-paca.  Acordando  elles. 

Da  ultima  letra  ,  em  que  fe  acabaó  os  (gerún- 
dios de  todos  os  verbos  ,  diremos  adiante  nas  ad- 
vertências geraes. 

Conjugação  do   verbo  negativo. 


Jl  Ara  negarmos  qualquer  coiza  neíla  lingua ,  fe 
ufa  de  vários  modos  de  negaçoens  ,  todas  annexas 
ao  verbo  ,  compondo-fe  com  ellas  ,  e  com  o  ver- 
bo afRrmativo  outro  verbo  negativo,  com  fua  va- 
riedade de  modos ,  e  tempos,  como  iremos  ven- 
do .  E  todos  os  verbos  fe  negaõ  da  mefma  manei- 
ra. E  note-fe  que  as  negaçoens  começaó  pela  le- 
tra N.  E  também  admutem  a  letra  D  ,  depois  do 


B    R 


A  S  I  ÍI  A  N  A, 


I? 


N ,  ut  n-a-jttca-i ,  ou  n-da-juca-i,  ou  com  o  D  fomen- 
te. Da-inca-i . 


M 


ODO    INDICATIVO    DO    VERBO    NEGATIVO. 


Prefente.  Imperf.  Pretérito.  Flufq.  perf. 

N-a-juca-i.     Eu  nao  mato  ^  matava  5  etc. 
N-dere-juca-i.T^  nao  matas ,  etc. 
N-do-juca-i.   Elle  nao  mata  y  matava  ,  etc. 
Plural. 
,  ou  n-oro-juca-i.  Nos  nao  matamos* 
Fos  nao  matais. 
EU  es  nao  matao. 


N-dya-juca-i 
N-ape-juca-i. 
N-o-juca-i. 


Advertência. 


Quando  negamos  com  cila  negação  (ainda  naõ ) 
que  denota  hàyerTç  ainda  de  fazer  a  coiza  ,  que  naõ  fc-fez, 
ufa-fe  efte  modo  de  fallar-  (D-aei  ranhe ) ,  e  tem  fua  varie- 
dade de  peííbas   da  maneira  feguinte. 

N-d-aei-ranhe.    ''Ainda  eu  nao. 

N-d-erei-ranhe.  Ainda  tu  nao. 

N-d-ei-ranhe.     Ainda  elle  nao. 

N-d-iaei-ranhe  ,  ou ^n-d-oro-eúranhe.  Ainda  nos  nao. 

Na-pe-jei-ranhe.  Ainda  <vos  nao. 

N-d-ei-ranhe.      Ainda  elles  nao. 

Com  o  qual  modo  de   fallar  fe  põem  neceíTa- 
riameme  o  verbo  no  gerúndio  entremettido  no  meio 
deftas  duas  partículas .  N-d-a-ei  -  ranhe  :  ut 
N-d-a-ei  gui-paca-ranhe.y^/w^  eu  nao  acordei. 
N-d-erei  epaca-ranhe.      Ainda  tu  nao  acordajle. 
N-d-eio-paca- ranhe.         Ainda  elle  nao. 
N-d-ia-eiya-paca-ra-nhe.  Ainda  nos  nao,  ou  N-d-oroei- 

oro-paca-ranhè. 
N-apa-jei-pe-paca-ranhe.y^m^  vos  nao  acordajies. 
N-dei-o-paca-ranhe 
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Futuro  negativo. 
N-a-jucai-xoene.       Eu  nao  matarei. 
N-d-ere-jucai-xoene.  Tu  nao  matarás. 
N-o-jucai-xoene.        Elle  nao  matará. 

Plural. 
N-d-ia-jucai-xoene  5  ou  N-d-oro-jucai-xoene.  Nos  nao 

mataremos. 
N-a-pe-jucai-xoene.  FÒs  nao  matareis. 
N-o-jucai-xoene.     Elles  nao  matarão. 

Modo  Imperativo  negado.    Prefente. 

E-jucâ-ume.iV^o  mates  tu.  To-jucâ-ume.iV/zo  mate  elle* 

Plural. 
T-ia  jucà-ume.   Nao  matemos  nos ,  e  vos. 
Pe-"juca-ume.     Nao  mateis  vós. 
T-o-juca-ume.    Nao  matem  elles. 

Futuro  ,  ou  modo  mandativo» 
T-ere-juca-umene.  Tu  nao  mataras. 

Plural. 
T-a-pe-juca-uniene.  Vós  nao  matareis. 

Modo  Optativo  negativo. 
Prefente.     Imperfeito. 

N-a-jucai-xoete-momã.Ox/z/^  nao  matara  eu^ou  mataffe 
N-d-ere-jucai-xoete-momã.  Nao  mataras  tu. 
N-o-jucai-xoete-momã.      Nao  matajfe  elle. 

Plural. 
D-ia-jucai,  ou  d-oro-jucai-xoete-momã.  Nao  matajje* 

mos  nós. 
N-epe-jucai-xoete-momá.  Nao  matareis  vós. 
N-o-jucai-xoete-momã.    Nao  mata  ff  em  elles. 

Pretérito  ,  e  plufq.  perf. 
N-a-juca-ioemeimã ,  ou  meimomã.  Oxalá  nao  tive* 
ra  eu,  ou  tweffe  morto, 

Nde* 


Brasiliana, 


>7 


N-dere-juca-i  xoe-meimã  ,  ou  meimomã.  Nao  tiveras 
m  mono: 

N-o-juca-i-xoe-meimã,  o»  meimomã.  Nao  tivera    el- 
le, OH  tirve(je  morto  . 
Plural 

N-ia-juca-i-xoe,  ou  n-d-cro-juca-í-xoe-meimã3o&  mei- 
momã. Nao  tiveffemos  nos. 

N-a-pe-juca-i-xoe-meimá5  ou  meimomã.  Nao  tiveffeis 
vós  morto. 

N-o-juca-i-xoe-meimã ,  ou  meimomã.  Oxalá    nao  ti- 
ve ([em  elles  morto  ,  etc. 

Eallando  pelos  cempos  ,  Imperfeito  ,  Perfeito, 
e  Plufquam perfeito  ,  póde-fe  metter  a  partícula, 
aereme  >  ifto  he ,  entaó. 

Futuro, 

N~a-juca-i-xoe-mamã.    Pra\a  a  Deos  que  nao  mate  eu. 
N-d-ere-juca-i-xoemomã.  Que  nao  mates  tu. 
N-o-juca-i-xoe-momã.  Que  nao  mate  elle . 

Plural. 
N-d-ia-juca-i  ,  ou  n-d-oro-juca-i-xoe-momã.  Pra%a  d 

Deos  que  nao  matemos  nós, 
N-ape-juca-i-xoe-momá.  Que  nao  mateis  vós. 
N-o-juca-i-xoe-momã.     Que  nao  matem  elles  . 

Modo  PermiJJivo  negativo. 
Prefente. 

T-a-juca-ume.      Naõ  mate  eu. 
T-e-re-juca-ume.  Nao  mates  tu. 
T-o-juca-ume.     Nao  mate  elle. 

Plural. 
T-ia-juca-ume  ,  ou  t-oro-juca-ume.  Nao  matemos* 
T-a-pe-juca-umé  Nao  mateis  vós. 
T-o-juca-time.     Nao  matem  elles. 
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Imperfeito ,  Pretérito ,  e  eplufq.  perf. 

N-d-a-juca-i-xoe-mo  ,  ou  n-d-a-jucai-xoe-beemo  .  Eu 
nao  matara  ,  ou  tivera  morto, 

N-d-ere-juca-i-xoe-mo  ,  ou  xoe-beemo.  Tu  nao  mata- 
ras ,  ou  terias  morto. 

N-d-o-jucai-xoe-mo  ,  ou  xoe-beemo. 
Plural. 

D-ia-juca-i-xoe-mo  ,  ou  n-d-oro-jucai-xoe-mo,  ou  xoe- 
beemo  .  'Nos  nao  matáramos. 

N-a-pe  juca-i-xoe-mo  ,  ou  xoe-beemo.  Vós  nao. 

N-o-juca-i-xoe-mo,  ou  xoe-beemo.  Elles  nao. 

Aqui   fe   podem  também    ajuntar  as  partículas 

vman  ,  vmotn  ,  aereme:  ut  n-a-jucai-xoe-uman-beemo 

aereme.  Nao  tivera  eu  ainda  então  morto  ,  etc. 

Futuro. 

'f-a-juca-umene.  Nao  matarei  eu. 
T-ere-j uca-um ene.  Nao  mataras  tu. 
T-o-juca-umene.     Nao  matara  elle. 

Plural 
T-ia-juca-umene ,  ou  t-oro-juca-umene.  Nao  matare* 

mos  nós. 
T-ape-juca-umene.  Nao  matareis  vós. 
T-o-juca-umene.      Nao  matarão  elles. 

Modo  Conjuntivo  negativo. 
Prefente,  Imperf.  Pretérito,  Plufq.  perf. 

Iuca-eyme.  (  Quando ,  porque  ,  como  ,  fe.  )  Eu  nao 
mato  ,  matava  ,  matei ,  matara  3  matajje  y  ma- 
tar .  Tu  ,  elle ,  nós  ,  vós  ,  elles. 

Modo  Infinitivo  negativo. 
Pretérito  .  Imperfeito. 
Iuca-eyma.  Nao  matar ,  on  que  nao  mato  >  nao  ma- 
tava; 


tava  j  nao  matas ,  nao  matavas  -,  nao  mata  , 
nao  matava  \  nao  matamos ,  nao  matávamos-^ 
nao  matais  ,  nao  matáveis ;  nao  mataõ  3  nao 
matarvko. 


Pretérito ,  Plufquam  perf. 


Iuca-eyma-goera  ,  ou  iuca-goer-eyma.  Nao  ter  mor* 
to  ,  ou  que  nao  matei ;  nao  matara ;  nao  ma" 
tajie ,  em 

Futuro  perfeito ,  e  Supino» 

luca-eymaóama  ,  ou  iuca-5ameyma.  Para  nao  ha- 
ver  de  matar  ;  a  nao  matar  ,  para  nao  matar. 
Eu  ,  tu  9  elle  ,  nos  3  etc. 

Supino  pajjtvo ,  e  Participo  pajjívo. 

Y-juca-pyra-maõama  ,  ou  y-juca-pyrâ-meyma.  Cohji 
que  nao  ha  de  fer  morta  ,  digna  de  fe  nao 
mutar. 

Gerúndio  ,  e  Supino  aãivo. 

Iuca-eyma.  A  nao  matar ,  para  nao  matar. 

Gerúndios  dos  verbos  nao  aãivos. 

Todos  os  gerúndios  dos  verbos  ,  que  nao  faõ 
attivos  fe  negaô  com  eíla  dicção  (Eyma)  no  fim  : 
ut 

Gui-pac-eyma.  Nao  acordando  eu. 
E-pac-eyma.      Tu.  O-pac-eyma.  Elle. 

Plural. 
Ya-pac-eyma  ,  ou  oro-pac-eyma.  Nos. 
Pe-pac-eyma.  Vós.  O-pac-eyma.  Elles. 
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Advertência  fobre  cftas  negaçoens, 

Bem  fe  deixa  ver  a  variedade  deftas  negaçoens .  O 
indicativo  no  Prefente  .Imperfeito  ,  Pretérito,  e  plufquam 
perfeito  fe  nega  pondo  no  principio  ,  antes  do  artigo  al- 
gumas das  letras  N,D,  ou  ambas  juntas  N-d.  E  no  fim. 
a  letra  t,ut  a-juca.N-a-juca-i>ou  n-d-a-juca-i.N-d-ere-juca-úctc. 

E  fe  ajuntarmos  no  rim  do  verbo  eíia  dicção  ,  eymi  f 
feraó  duas  negaçoens  ,  que  affirmaraó  :  ut  a- jucá  ,  eu  mato. 
N-a-juca-i ,  naó  mato.  N-frjtica-eymi  ,  naõ  deixo  de  matar. 
Ai-monhang ,  eu  faço.  Nai-monhang4 ,  naõ  faço.  Nâi-mo- 
nhang-eymi ,  naó  deixo  de  fazer. 

O  futuro  defte  indicativo  fe  nega ,  metendo  efta  fyl- 
Jaba  xo  ,  ou  xoè.  antes  da  fyllaba  ne:  ut  a-juca-ne  ,  mata- 
rei ;  N~a-juca-:-xos-ne  ,  naó  matarei,  ou  na-juca-xo-ne  ;  outros 
dizem ,  na-jnca-xoe-i-úne ,  metendo  também  a  fyllaba  ,  ri . 

O  imperativo  nega-fe  com  a  dicção ,  ume  :  ut  e-iuca-u» 
tnè ,  naó  mates  tu  . 

O  optativo   fe  nega  com  as  letras  N  ,  D  ,  no  princi- 
pio do  verbo  ,  e  depois  íc  ajunta  efta  dicção  xoè  ,  ou  xoer , 
antes  da  dicçaó ,  temomí ,  ou  mtimk  ,  ou  meimomz  ;  ut  «-#- 
"/«£#•  i'Xoe-temomã. 

O  permiííivo  nega-fe  com  a  dicçaó ,  ume  ;  e  no  futu- 
ro, umene. 

O  conjuntivo  fe  nega  com  a  dicçaó ,  eyme  »  no  fim. 

O  infinitivo  .■  e  mais  tempos  feguintes ,  fe  negaó  com 
a  dicçaó  eyma  ,  no  fim. 

As  letras  JV,  D.  Nd,  quando  no  principio  do  ver- 
bo achaó  letra  confoante  ,  tomaõ  comfigo  a  letra  A  :  u(5 
wpe-jucai ,  etc,   . 
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SEGUNDA    CONJUGAÇÃO 

GERAL     DOS     VERBOS, 
QUE    COMEÇAÕ   POR   PRONOME  3  Xe, 

Modo  Indicativo   afirmativa. 

Tempo  prefente  ,  Imperfeito  ,  Pretérito  , 
Plufquam  perfeito. 


E-maenduar.  Eu  me  lembro, 
De-maenduar.  Tu   te  lembras, 

Y-maenduar.  Ellc  fe  lembra. 

Plural. 
Yande-maenduar  ,  ou  ore-maenduar.  Nos  nos  lembra- 

mos. 
Pe-maenduar.  Vos  fuos  lembrais, 
Y-maenduar.     Elles  fe  lembrao. 

Negativo. 
N-a-xe-maenduar-i.  Eu  nao  me  lembro. 
N-a-de-maenduar-i.  Tu  nao   te  lembras. 
N-y-maenduar-i.      Elle   naofe  lembra. 

Plural. 
D-ian-de-maenduar-i  ,  ou  d-ore-maenduar-i.  Nós  nao 

nos  lembramos. 
N-ape-maenduar-i.   Vos  nao  vos  lembrais. 
N-y-maenduar-i,       Elles  nao  ,  etç. 

Aqui  entra  também  ,  o  que  diíTemos  na  pri- 
meira conjugação  das  partículas,  <vman  . ,  vmoan . 
aerepie  ,  e  da  negação  d-aei-ranhe  ,  derivada  pelas 
pefibas  ,  e  com  o  verbo  no  gerúndio  :  ui  d-aei-xe- 
maenduar-amo-ranbe  -,  ainda  me  naó  lembro,  ou  lem- 
brei. D-erei-de-maenduar-amo-ranhe\  ainda  tu  naô,etc. 

Adver* 


ii 
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Sobre  a5  terceiras  peífoas ddta J^J^ST. 
fe  ha  de  notar ,  fe  o  corrfmu™ -das    «^  <  ^ „. 

isszstâ®^  ■  W**  "**"-■ 

'-' '  ^cptuaado-re  porem  deft,  regra  oa  **3J££ 
nois  do  pronome  Xe  .tiverem  a .letra  K ^ _>  ra      f. 

^"Sineo  verbos  com  tu* ». ^ '£>  *foa  na6  tornaô  ç. 
te  depois  do  pronome  »».  ^*«t^1 fe  fa0  os  feguhnes. 
Sas  guatdaó  a  regra  gera      to man do  y ,  _  eftou   rf_ 

^&  •  fouamargrf0^nhospor  pane  de  minhas  irmãs; 

rr^vf  :rn««  •  **■  rn&meira,  e  da  fegnn- 
^Vambem  fe  «ceptnaó  daqa ella  t «« «« •  »  k. 

da  regra,  os  verbos  ^P0^/' J°d7qúe  na    primeira,  e 

tra  T.  to   «a   terceira  peffo.,    mda^  ^ 

fegunda  peffoa  fe  mude ^     ■<  efte  vecbo  ,  mBj 

dSte  «»»erT*;le     ™ah»pi    E  ainda  qne  nas  pn- 
que  quer   figmficar     ea   termo  p  mc  w;  xeníJ> 

Futuro. 
,„.,  :.ne       Eu  me  lembrarei. 

N-d-e-maenduar-.-ne.  5* J 

y^dc-maenduar-i-ne     o«  o^-^M-ne 
Pe^aendaar-t-ne.  ^        ^ 

^.«-maenduar-i-Koe-ne.^^'»^^ 
S^maeaduar-i-xoe-ne       £«<  nao. 
^.d-iaude-tnaenduar-i-Kce-ne;  «.  n-d-ore-maenduar-, 
xoe-ne.  Nos  nao. 


N-apa-maenduar-i-xoe-ne.  Vós  nao \ 
Ny-maenduar-i-xoe-ne.     ElUs  naofe  lembrarão. 

Modo  Inperatwo. 
Prefente. 


D-e-maenduar.  Lembrate  tu. 
T-i-maenduar.   Lembra-fe  elle. 

Plural. 
T-iande-maenduar.    Lembremonos. 
Pe-maenduar.  Lcnbrai<-vos  wos. 

T-i-maenduar.  Lembrem-fe  ellcs. 

Negativo. 

D-e-maenduar-umè.  Nao-  te  lembres  tu. 
T-i-maenduar-umé.    Nao  fe  lembre  elle. 

Plural. 
T-iande-maendtiar-ume.    Nao  nos  lembremos. 
T-a-pe-maenduar-ume.      Nao  vos  lembreis. 
T-i-maenduar-ume.  Nao  fe  lembrem  çlles» 

Futuro. 

T-ande-maenduar-i-ne.  Lembrarteás. 

Plur. 
T-a-pe-maenduar-i-ne.  Lembrai^voseis  tos. 

Negativo. 

T-ande-maenduar-umene.  Nao  te  lembrarás. 

Plural 
T-a-pe-maenduaivumene.  Nao  tos  lembrareis. 


Modo  Optativo. 
Prefente.     Imperfeito. 

Xe-maenduar-temomã.    Oxalá  me  lembrara  eu,    ou 
me  kmbm[fe. 

N-d, 
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M-d-e-mc-tenduar-temomã.  Te  lembraras  tu  . 
Y-maenduar-temomã.       Se  lembrara  elle. 

Plural. 
Yande-maenduar ,    ou  ore-maenduar-temomã.    Oxa- 
lá nos  lembráramos ,  ou   lembr afiemos, 
Pe-maenduar-temomã.  Vos  lembrareis   vos, 
Y-maenduar-temomã.  Se  lembrarão  elles. 

Negativo.  . 

N-a-xe-maenduar-Uxoe-:emomã.  Oxalá  me  nao  lembra- 
ra eu  y  ou  me  lembra  fie, 

N-ande-macnduar-i-xoe-temomã.  Nao  te  lembraras. 

N-i-maenduar-i-xoe-temomã.  NaÕfe  lembrara  elle. 
Plural. 

D-iande-maenduar-i-xoe-temomã  ,  ou  d-ore-maen- 
duar-i-xoe-remomã.  Oxalá  nos  nao  nos. 

N-ape-maenduar-i-xoe-temomá.  Vos  nao  lembrareis, 

N-i-maenduar-i-xoe-temomá.      Se  nao  lembrarão. 

Pretérito  >  Plufquam  perf. 

Xe-maenduar-meimá  ,  ou  meimomã.  Oxalá  me  tvvt* 
ra  eu  3  ou  me  tiveffe  lembrado  . 

De-maenduar-meimã  ,  ou  meimomã.  Tu. 

Y-maenduar-meimã  ,    ou  meimomã.  Elle. 
Plural. 

Yande-maenduar-meimá  ,  ou  meimomã  ,  ou  ore- 
maenduar-meima ,  ou  meimomã.  Nos, 

Pe-maenduar-meimã  ,  ou  meimomã.  Vos. 

Y-maenduar-meimã  ,  ou  meimomã.    Elles. 


Negativo. 
N-a-xe-maenduar-i-xoe-meimã,  ou  meimomã.  Oxalá 


me  nao  tivera  eu 


ou 


tivejje  lembrado. 


N-andei-maenduar-i-xoe-meimã  ,oz£  meimomã.  Tu. 
N-v-maenduar-i-xoe-meimã  -  ou  meimomã*       Elle, 

Plur. 


D-yande-i&aenduar-i-xoe  ,    eu    D-ore-maendu  ar- i- 

xoe-meimã  ,   ou  rneimoroá.  Nos. 
N-a-pe-maenduar-i -xoe-meimã  ,  ou  meimo-mã.  Vos. 
N-y-maenduar-i-xoe-meimã,  ou  meimomã.  Elles. 

Futuro. 

Xe  maenduar  momã.  Prax^z  a  Deos  que  me  lembre. 
N-a-e-maenduar-momã.  Qjie  te  lembres  tu. 
Y-maenduar-momã.  Qtie  fe  lembre  elle. 

Plural. 

Yande-maenduar  ,  ou   Ore-maenduar-momã. 

a  Deos  que  nos  lembremos  nós. 
Pe-maenduar-momã.  Que  nvos  lembreis. 
Y-maenduar-morná.  Que  fe  lembrem. 

Negativo. 

N-a-xe-maenduar-i-xoe- morna.    Vra^t    d  Deos    qm 

nao  me  lembre  eu. 
N-ande-maenduar-i-xoe-momã.  Que  nao  <vos.  ,, 

N-y  maenduar-i  xoe-momã.  Elle. 

Plural 

N-d  iande-maenduar-i-xoe-momá,    ou   D-ore-maen- 

duar  i  xoe-momã.  Que  nao  nos  lembremos. 
N-a-pe;maenduar-i-xoe-momã.  Vos. 
N-y  maenduar-i-xge-momã.    Elles. 


D 
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Modo  PermiJJi<vo. 
Preíente. 

T-a-xe-maenduar.  Lembreme  eu. 
T-ande-maenduar.   Tu. 
T  y-maenduar.    Elle. 

Plural. 

T-iande-maenduar ,  ou  T-ore-maenduar.    Nos, 
T  a-pe  maenduar.   Vos» 
T-nuenduar.    Elles. 

Negativo. 

T-a-xe-máenduar-ume.    Não  me  lembre  en. 
T-andemaenduar-ume.    Tu. 
T-y*maenduar~ume.    Elle. 


Plural* 

T  iande  ,  ou  Tore-maenduar-ume. 
T-a-pe-maenduar-ume.    Vos. 
T-y-maenduar-ume.    Elles. 


Nos, 


Imperfeito  3  Pretérito  y  plufquam  perfeito. 

Xe-maenduar-mo  ,  ou  Xe-maenduar  vmanmo ,  ou 
Xe-maenduar-beemo.  Jã  eu  me  lembraria  ,  ou  me 
teria  lembrado, 


De-maenduar-mo  ,  8cc.    Tu. 
Y-maenduar-mo  ,    &c.    Elle. 

Plural. 

• 

Yande-maenduar-mo  ,  ou  O-re-maenduar-mo.  Nos. 
Y-maenduar-mo  3  &c.   Elles, 

Ne- 
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Plural. 

T-yande-maenduar-umcne    ,     ou    T-ore-maenduar- 

umene     Nâo  nos  lembremos. 
T-ape-maenduar-umene.    Nao  vos  lembreis. 
T-y-macnduar-umene.    Nao  fe  lembrem  elles. 

Modo    Conjunãivo. 

Prcfente  ,  Imperfeito  ,    Pretérito  ,  Plufcjuam  perf. 

Futuro. 

Xe-maenduar-eme.  (Quando,  Como,  Vorq.ne ,  Se.) 
Me  lembro  ,  lembrava  ,  lembrei ,  lembrara  ,  lem- 
brajje ,  ou  me  lembrar* 

De-maenduar-eme.    Tu. 

Y-maenduar-eroe.    Elle. 


Plural. 

Yande  ,  ou  Ore-maenduar-eme. 
Pe-maenduar-eme.    Vos. 
Y-maenduar-eme.    Elles. 


Nos. 


f 


Negativo. 

Xe-maenduar-eyme.    Se  me  nao  Umbro. 
D-e-macnduar-eyme.    Se  tu. 
Y-maenduar-eyme.    Se  elles* 


Plural 

Yande ,  ou  Ore-maenduar-eyme, 
Pe-maenduar-eyme.    Vos. 
Y-maenduar-eyme.    Elles, 


Nos. 


Mo- 


P 


Brasiliana.' 

Modo  Infinitivo. 
Prefente ,  Imperfeito. 


n 


Xe-maenduar-a.     Lembrarme ,    ou  que me  Umbro  % 

e  lembrava. 
N-d-e-maenduar-a.    Lembrarejle  ,  &c. 
Y-maenduar-a.    Lembrar  fe  ,  é>jc 

Plural. 

Yande  ,  ou  Ore-maenduar-a.    Lembrar  mo -nos. 
Pe-maenduar-a.    Lembrardes- vos. 
Y-maenduar-a.    Lembrarem-fe. 

Negativo, 

Xe-maenduar-eyma.    Não  me  lembrar ,  ou-  que  nao 

me  Umbro  ,  nem  lembrava. 
N-d-e  maenduar-eyma.    Nao  te  lembrares. 
Y-maenduar-eyma.    Nao  fe  lembrar. 

Plural 

Yande-maenduar-eyma    ,     ou    Oremaenduar-eyma*' 

Nao  nos  lembrarmos. 
Pe- maenduar-eyma.  .  Nao  vos  lembrardes» 
Y-maenduar-eyma.    Nao  fe  lembrarem. 

Pretérito ,  Plufquam  perf. 

Xe-maenduar-agoera.    Ter  me  lembrado  3  ou  que  me 

lembrei ,  e  lembrara.  N 

N-de-maenduar-agoera.   Tu. 
Y-maenduar-agoera.    Elle. 


Pl& 


, 
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Plural. 

Yande  ,  ou  Ore-maenduar-agoera.    Nos» 
Pe-maenduar-agoera.    Vos. 
Y-maenduar-agoera.    Mlles. 

Negativo. 

Xe-maenduar-agoer-eyma  ,  ou  Xe-maenduar-eim- 
agoera.  NaÕ  me  ter  lembrado  ,  ou  que  me  nao 
lemhre  ,  nem  lembrara. 

N  d-e-maenduar-agaer-eyma  ,  ou  De-maenduar-eym- 
a-goera.    Tu. 

Y-maenduar-agoer-eyma  ,  ou  Y-maenduar-eym-a- 
goera.   Elle. 

Plural» 

Yande  ,    ou  Ore-maenduar-agoer-eyma  ,    ou   Ore* 

maenduar-eym-agoera.    Nos. 
Pe-maenduar-agoer-eyma  ,    ou    Pe-maenduar-eym- 

agoera.    Vos. 
Y-maenduar-agoer-eyma  ,    ou    Y-maenduar-eym-a» 

goera.   Elles  nao  fe  terem  lembrado,  <&ç. 

Futuro  perf. 

Xe-maenduar-aõama:   Para  me  haver    de  lembrar. 
N-d-e-maenduar-aóama.  Para  te  haveres. 
Y-maenduar-aõama.    Para  elle  fe. 

Plural. 

Yande-maenduar-aõama ,   ou  Ore-maenduar-aôama. 

Pe-maenduar-aóama. 

Y-maenduar-aõama. 


2*- 
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Xe-maenduar-eyín-aóama  ,   ou  Xe-maemduar-aóam- 

eyma.    Para  me  nao  haver  de  lembrar. 
"N-d-e-maenduar-eym-aóama ,  &c. 

Futuro  imperf. 

Xe-maendur-amboera.    Que  me  haverá  eu   de  km- 
brar ,  &c.    " 

Negativo. 

Xe-maenduar-amboer-eyma.    Que   me  nao    haverá) 
de  lembrar ,  &c* 

Gerúndio  ,   e  Supino. 

Xe-maenduar-amo.  Lembrando-me  eu ,  ame  lembrar l 

e  para  me  lembrar. 
N-de-maenduar-amo.    Lembrando-te  tu  9   &>c. 
O-maenduar-amo.   Lembrando-fe  elle ,  &ç. 

Plural. 

Yaode-maenduar-amo  ,  ou  Ore-maenduar-amo.  Nos» 
pe-maenduar-amo.    Lembrando~vos  vos9  &c. 
O-maenduar  amo.    Lembrando  fe  elles ,  &ç. 

Negativo. 

Xe-maènduareym-amo.    Nao  me  lembrando  eu  3  oh 

a  me  nao  lembrar.    Para  me  nao  lembrar. 
N-d.e-maenduar-eym-amo.    Nao  te  lembrando  tul 
O-maenduar-eym-amo.   Nao  fe  lembrando  elle. 


P/* 
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Plural. 

Yaude-macnduar  eym  amo,  eu  Ore-maenduar-eym- 
asno. 

Pemaenduar-eym-amo  ,  Scc. 
O-maenduar-eym-amo  ,   &c. 

Note-fe  que  nos  gerúndios  o  pronome  nas  ter- 
ceiras pcííoas  fempre'he  O  ;  aílim  neftes  verbos 
de  pronome  ,  corno  nos  verbos  neutros  de  artigo. 

Da  Conjugação    de  alguns  verbos  irregulares. 

De  duas  maneiras  podemos  chamar  aos  verbos 
irregulares  ;  f.  ou  porque  íe  naó  ufaõ  mais  que 
em  alguns  tempos  ,  números  ,  ou  peííòas ;  Sc  eftes 
melhor  íe  chamaó  Defeds vos ,  porque  tem  faltas 
nas  taes  coufas  ;  mas  nos  tempos  ,  que  tem  ,  guar- 
daõ  a  ordem  das  conjugações  geraes.  Outros  faó 
propriamente  irregulares ,  porque  tendo  tudo  o  que 
os  outros  tem  ,  naó  fazem  fuás  formações  da  mef- 
ma  maneira. 

E  ha  de  fe  notar ,  que  as  irregularidades  âe&es 
verbos  commumente  faó  nas  terceiras  peííòas  do 
prefente  do  indicativo  ;  e  polo  confeguinte  nos 
modos,  e  tempos  que  fe  formaó  das  taes  terceiras 
peflToas:  como  íaõ  o  Conjun&ivo  ,  Infinitivo,  Ge- 
rúndios, Supinos,  e  verbaes,  como  veremos  ,  de 
cuja  formação  trataremos  adiante  em  íeu  lugar. 
Aqui  conjugaremos  em  particular  os  verbos  irre- 
gulares. 

Do  Vtrbo  A-e.    Dizer. 
Prefente. 

Ac.     Eu  digo. 
Ere.    Tu  dixes.   _' 
E-í.     Elie  diz. 

Viu- 


^" 
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/rirb£es.  Ei-ára.       O  que  di\9  ou  dijja. 
I-aba.         O  que  fe  Aít^ 
E-çàba.      O  lugar  em  que  fe  di\* 

No  mais  guarda  a  conjugação  geral ,    e  feus 
compoílos  em  tudo   o  feguem. 

Do  <verbo  ,  A-)ur>  Vir. 
Fiefente. 

A-jur.       Venho» 
Ere-jur.    Vens. 
O-ur.        E\U  vem* 

Plural 

Ya-jur,  ou  Oro-jur.    Nos. 
Pe-jur.  Vos  'vindes. 

O-ur.  Biles  vem. 

Terceira  pejfoa  relativa.    Turí. 

Imperativo. 

Vref    Iorí  5    ou  E-jor,  E-jori.    Vem  tu. 

T-our,  Venha  elU. 

Plural. 

Tia  jur.  Venhamos  nos'. 

Pe-jor  j  ou  Pe-jorl.  Vinde  vos. 

T-o-ur.  Fenhao  elles* 

Conjunftivo. 

T-u-reme. 
Infin.  T-ur-a.  T-ur-agoéra,  T-ur-áma. 
T»ur-amboérat 


■■m 


BXASILIAMA. 


3? 


Sup.        T-ur-aóâma. 
Cerund-  Guy-tú.  E-iii.  Ou. 

Plural. 

Ya-jíi  3  ou  Oro-jú.  Pe-jú.  Ou. 
Verbal   T-u-çaba.  Tempo,  ou  caminho  por  onde  fe 
vem. 

Do  verbo  A-jub.   Eftar  deitado. 

Ind.pref.  A-jub.    Eu  eííou  deitado. 
Ere-jub.    O-ub. 

Vlurah 

Yàjub  ,  ou  Oro-jub.  Pe-jub.  O-u-b. 

Terceira  pejfoa  relativa.   Tui. 

Jmper.       E  jub.  To-ub. 

Tia-jub.  Pe-jub.  To-ub. 
Conjunã.  T-u-me. 
Jnfiniu      T-ub-a.  T-ub-agaéra. 

T-ub-amboéra.  T-ub-aõ  ãma. 
Cerun.       Guy-tup-a.  E-jupa. 

O-up-a.  Y-a*jup-a  ,  ou  Oro-jup-a.  O-úp-a*1 
Verbal.      T-up-aba.    O  lugar  9  ou  tempo ,  oh  modo 
de  eflar  deitado. 

Do  verbo  A-in.   Eftar  deitado. 

Indicai.     A-in.  Ere-in.  O-in. 

Ya-in,  ou  Oro-in.  Pe-in.  O-in» 
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Terceira  pefoa  relativa     Ceni ,  ou  Nènimas 
io  no  p lurar. 

Conjunã.  C-en-eme. 

Jnfinit.       Cen-a.  C  en-agoéra. 

Cren-áboera.  C-ena  óama. 
Gerund.      Guy-tên-a.   E-in-a.   O  ín-a.  Ya-in-a  ,    OU 

Oro-írva.  Pe-in-a.  O-in-a. 
Verbal       T-en-daba.  Lugar  >  tempo,  ou  modo» 

Do  verbo  Amano*   Morrer. 

Indicat.      A-mano.  Ere-mano.  O-mano.  Ya-mano  , 
ou  Oro-mano.  Pe-mano.  O-mano. 

Terceira  pefoa  relativa.     C-eõ-u. 

Conjunã.   C-eõn-eme. 

Jnfinit.       Oeõ.     C-eó-agoera.    C-ec-ráboera.    Ceõ- 

aõama. 
Gerund.      Guy-mano-mo.     E-mario-mo.      O-mano- 

mo.    Ya-mano-mo  ,   ou  Oro-mano-mo. 
Verbal.      T-eõ-çaba.    Lugar ,    tempo ,    inílrumento 

com  que  fe  morre. 

Fallando-íe  abíblutamente  3   morrendo-fe  ,  T- 
eõn-eme  ,  morrer  >  T-eõ. 

Do  verbo  Aico.    Eílou  ,  ou  tenho  fer. 

Indicat.      A-icò.    Eu  tenho  fer ,   ou  eílou. 

Ere-ico.  O  ico.  Piur.  Ya-ico  ,  ou  Oro-ico» 
Pe-ico.  O-ico. 

Terceira  pefoa  relativa.    C-e-co-u. 

Conjunã.  Paliando  abíolutameme. 
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T-eco 


■reme 


ou  Eílando-fe. 


Relativamente.  C-ecor-eme. 
Infinit.       T-eco.  C-eco.  C-eco-agcera.  C-eco-rama. 

C-eco-ráboera.  C<eco-aõama. 
Germid.      Guy-t-ecc-bo.  E-ico-bo.  O-ico-bo.  Ya-ico- 
bo  ,  qu  Oro-ico-bo.  Pe-ico-bo.  O-ico* 
bo. 
Ferbaes:     T-eco-ara.    O  que  efta. 
T-eco -aba.    O  lugar. 

Compofto  deíle  he  A-ico-bè.    Eílon  bem: 
Guarda  as  regras  do  Teu  íimples. 

Do  verbo  Aique.    Entrar. 

Indic»         A-ique.  Eu  entro.  Ero-ique.  G-ique.  Ya- 
ique ,.  ou  Oro-ique.  Pe-ique.  O-ique. 

Terceira  peffoa  relativa,   C-e-iquè-u. 

Co  nj.  dbf.  T- e-  i  qu e-  reme. 
Relati-ve.  C-e-ique-reme. 
Infinit.       T-e-iquè.  C-e-ique.C-e-ique-agoera.Cei- 

ique-ràma.  Ce-ique-ramboera.  C-e-ique- 

aõama, 
Cerund.      Gui-que-abo.    E-ique  abo;    O-iquê-abo  , 

ou  Oro-ique-abo.  Pe-ique-abo.  Oique^ 

abo. 
Verbaet.     T-e-ique-ara.    O  que  entra. 

T-e-ique-aba.    O  lugar  ou  porta. 

Do  verbo  Aitic   Derribar.  A  divo. 

Indicat.      A-itic.    Eu  derribo. 

Ere-itíc.  O-iiic.  Ya-itic ,  o«Oro-itic.  Pe- 
Litic,  O-itic. 

Ter- 
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Terceira  pejfoa  relativa.    Ceitiki. 

Conjunã.    C-e-itik-eme. 

Infinh.      C-e-icic-a.  C-e-itic-agoera.  C-e-iric-arama. 

C-e  itic-aõama. 
Gerund.      C-e-itic-a. 
Ferbaes.     C-e-itic-ara.    O  que  derriba, 
C-e-kic-aba.    O  lugar. 

Do  verbo  A-jar.    Tomar,  A&ivo. 

Indicat.  A-jar.  Entorno.  Ere^jar.  O-goar.  Ya-jar, 
ou  Oro-goar.  Pe-jar.  O-goan 

Terceira  peffoa  relativa.    Tari. 

Jmperat.    E-jar,    T«o-goar.   Ti-ajar,    Pe-jar.   T-o- 

goar. 
Conjunã.    T-ar^eme. 

Infinit.       Tar-a.  T-ar  agoera.  T-ar-amboera. 
Sup.  T-ar-aõama. 

Gerund.      T-â. 
Verbaes.     T-a-çara.  O  que  toma. 

Ta-çabá.    Q  com  que ,  ó*c» 

Outro  verbo  A  jar.  Eftou  pegado  ,  he  neutro  ; 
náo  he  irregular. 

A-jar.  Ere-jar.  O-jar.  Ya-jar,  ou  Oro-jar.  Pe- 
jar. Ojar,  5cc. 

Do  verbo  A  pygnô ,  ftgnifica  o  mefmo  que  o  verbo 
Latino,  Pedro. 

Indiçat.  A-pvgnò.  Ere-pygnò.  O  pygnò.  Ya-pyg- 
nò,  ou  Oro  -pygnò.  Pe-pygnò.  O-pyg- 
nò,   ou  O  goe-pygnó. 

Ter- 
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Terceira  pejfoa  relativa.    C-e-pygno-ú. 

Imperai.     E-pygnò.  T-o-goe-pygnò.  Ta-pygnò.    Pe- 

pygnô.  T-0'gue-pygnô. 
Conj.  âhf.  T-e-pygno-reme. 
Jtelative.   C-e-pygno-reme. 
Infinit.       T-e- pygnô.    C-e-pygnò.    C-e-pygno«rama. 

C-e-pygno-ramboera.  C-e-pygno-aõama. 
Cerund,      Guy-pygno-mo.     E-pygno-mo.     O-pyno- 

mo  i  &c. 
Ferbaes.    Pygno-çara.  Pygno-çaba. 

Do  verbo  Apotu 

A-poti.  Ere-poti.  Ogué-poti ,  ou  O-poti  ,  &c. 

Terceira  pejoa  relativa.    C-e-potíu. 

Jmperat.     E-poti.  T-ogue-poti. 
Conjuncl-    T-c-poti-reme.  Cc-poti-reme. 


Infintt. 
Gernnd. 

Ferbaes. 


T-c-poti.  C-e-poti.    C-e-poti-agoera  ,  &c. 
Gui-poci-abo.     E-poti-abo.    O-poti-abo  , 

&c 
Poti-ara*   Poti-aba. 

Do  verbo  Aço.    Eu  vou. 

Aço.  Ere-ço.   O-ço ,  êcc. 

Terceira  peffea  relativa.  Çoú. 

Imperai.     E-coái,  oaE-co-à.  T-o-ço.  Pe-co-ái ,  ou 

Pe-co-â. 
Conjuncl.    Ço-reme. 
Infinit.       Ço. 

Gerund.      Guy-xo-bo.  E-co-bo.  O-ço-bo  9  &c. 
Ferbaes.    Ço-ara.  Çq  aba. 
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A  razaõ  da  variedade  das  letras  das  terceiras 
peíToas  relativas  ,  que  combinaõ  com  as  do  Con- 
juntivo ,  e  Infinitivo  ,  íe  verá  melhor  adiante  nas 
advertências  geraes  que  pomos  íobre  os  verbos. 

Da  irregularidade  de  alguns  verbos  aãivos  ,    que 

depois    do  artigo    tem  immediatamente  alguma 

deftas  fyllabas  Ra  ,    Re  ,    Ro  ,    Ru  ,    ou 

A-raço  3  A-reço  5  A-roquer  ,  A-rur. 

Deíla  forte  .de  verbos  faremos  mensaõ  adian* 
te  ;  mas  porque  faó  também  irregulares  ,  ainda  que 
guardaõ  entre  íl  a  me  ima  ordem  ,  poremos  aqui 
huma  conjunção  deli  es  3  fazendo  fomente  meníaó 
de  fuás  irregularidades  nos,  modos  3  e  tempos  em 
que  as  tem. 


Do  verbo  A-raço.     Eu  levo. 


Jndicat. 


A-raço.    Ere-raço.  O-gue  raço.  Ya-raçof 
ou  Q-ro-gue-raço.  Pe-taço.  O-gue-raço- 
Jmperat:    E-raço.   T-o-gue-raço. 
Conjunã.    C-e-raço-reme. 
Infinit.       C-e-raço.  C-e-raço-agoera.  G-e-raço-rama.* 

C-e-raço-ramboera,  C-é-raço-aóama. 
Gerund.      C-c-raço-bo. 
Verbaes.      C-e-raço-ara.    O  que  leva  >  ou  C-e-raço- 

cara. 
part.paf.    C-e-raço-pira.    Coufa    levada)    C-e-raço- 
,    py roera.  C-e-raço-pyrama.  C-e-raço-py- 
ramboêra. 


Do  verbo  Sum  ,  es ,  fui. 

Na 5  ha  nefta  língua  verbo  algum  particular ,  que 
propriamente  refponc|a  ao  verbo  Sum  es  fui ,  Latino  ; 
mas  efta   falta  fe  fupre  bem   com  o  pronome  Xe. 

Três 
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Três  faó.  as  ílgniflcações  do  verbo  Sum  ,  ou 
Ser  ,  Eílar ,  *  Ter  ,  ou  Sum  ,  m  fou  ,  ou  eftou  ,  e 
lambem  Eít  mihi  pater  ,  eu  tenho  pai.  Para  a  fi- 
gnificaçaó  de  efiat  ,  temos  nefla  lingua  o  verbo 
jii-cò  ,  de  que  fizemos  menção  entre  os  irregula- 
res i  o  qual  cambem  íignifica  Ser  ,  e  principal- 
menre  o  feu  compofto  Ai-cobé  ,  que  íignifica  Ejiou 
<viruo  ,  Eftou  fao  ,  Eftou  prefetite ,  Tenho  fer  ,  &c. 

A3cerca  do  pronome  Xe  ,  fe  ha  de  faber  que 
elle  primeiramente  íignifica  o  mefmo  que  no  La- 
tim Ego  ',  e  aflim  he  o  mefmo  dizer  ,  Xe  ,  nde  ,  y. 
Plur.  Tande  ,  ou  0re ,  Pf,  T.  quer  dizer  ,  Ego , 
tu,  ille.  Plur.  Nos  9  <vos  ,  Mu 

Segundariamente  o  mefmo  pronome  Xe,  íigni- 
fica também  o  poíleííivo  Meus ,  mea  ,  meum.  Nde , 
Tuus  9  tua  ,  Umm  ,  2",  íignifica  ////«*.  Tande  ,  ou 
Ore ,  Nofter ,  wq/r>^  ,  nojlrum.  Fe  ,  ffcjler  ,  <veftra9 
rveflrum,  T ,  Jllorum  ,  Illarnm  ,  Illorum. 

Na  primeira  íignificaçaõ  em  que  o  pronome 
Xe  ,  refponde  a  £fço  ,  ajuntando-lhe  qualquer  no- 
me adjectivo  ,  forma  o  verbo  Sum  3  ex.  Catu  ,  íl- 
gniíica  coufa  boa,  Xe-catu ,  eu  fou  bom.  Pochi  ? 
íignifica  coufa  má  ,  ou  feia  ,  ou  fuja.  Xe-pochi ,  eu 
fou  máo,  ou  feio.  Angaturama,  virtude,  Xe-angu- 
turam ,  fou  vinuofo.  N-d-e  angaturam  ,  tu  es  vír- 
tuofo.  T-angaturam,  elle  he  vinuofo.  Tande  anga* 
turam  ,  nos.  Vy-angaturam  ,  vós  fois  vinuofos,  T-^«- 
gaturam  ,  elles ,  &c. 

Na  fegunda  íignificaçaõ  em  que  o  pronome  Xe 
íignifica  o  mefmo  que  Adeus  ,  me% ,  meum,  ajun- 
tando-lhe qualquer  nome  fubílantivo  de  coufa  pof- 
fuida  ,  forma  o  mefmo  verbo  Sum  em  eílouíro 
fentido  de  ter  ,  ou  pofluir  alguma  coufa  ,  ex.  Cig , 
mãi  ,  Xe-cig ,  tenho  mãi  ,  Co-rofa  ,  Xe-co  ,  tenho 
roíía.  Tuba ,  pai ,  Xe-rub  ,  tenho  pai  ,  mudado  o 
T,  em  R,  na  compoziçaõ;  cuja  razaô  fe  enten- 
derá depois,    quando  tratarmos  dos  relativos  ,    e 
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conjugaremos  hum  verbo  ,  como  os,  outros  defta 
maneira.  Xe-co  ,  eu  tenho  roíía  ,  Tande-co  ,  ou  Ore- 
co  ,  nòs  temos  roíía  ,  Pe  co  ,  vós  tendes  roíía  ,  T^cò , 
eiles  a  tem  ,  &c. 

Note-fe  com  tudo  nefla  compofiçaó ,  e  forma- 
ção deíle  verbo  ,  que  quando  o  nome  que  fe  ajun- 
ta com  o  pronome  Xe  tem  o  aíTento  na  penúlti- 
ma ,  entaô  na  compofiçaó  perderá  a  ultima  em 
toados  os  tempos ,  falvo  o  infinitivo,  ouefte  nome 
Angatnrãma  ,  tem  o  aíTento  na  penúltima  ,  for- 
mando o  verbo  Sum  ,  ha  de  dizer,  Xe-angaturam  , 
ç  perde  a  ultima  letra  A*  N-d-e-angaturam  ,  Tande* 
angaturam  ,  &c.   no  infinitivo  ,  Angaturam-a. 

DAS   OITO   PARTES   DA  ORAÇAÕ. 

Home  ,  Pronome  ,    Verbo  ,    Participio  ,  Prepofiçao  , 
Adverbio  ,    Interjeição  ,   Conjunção» 

HAvendo    de    tratar    de    cada    huma    das    oito 
partes    da    oração    tem    o  primeiro    lugar    o 
tratado  da 

De<vifao  do  nome  em  eommmtt. 

Todos  os  nomes  nefla  língua  fe  refumem  em 
Subílantivos  ,  Adjeclivos  ,  Abfolutos  ,  Verbaes , 
Poííeílivos  ,  Relativos ,  Comparativos ,  e  Superla- 
tivos. 

Subílantivof  faõ  os  que  podem  eílar  na  ora- 
ção fó  por  fi  com  o  verbo  3  ex.  Aba  omano  ,  hum 
homem  morreo. 

Adjeíbivos  íaó  os  que  naó  podem  eílar  na  ora- 
ção fem  fubftantivos ,  clara  ,  ou  ocultamente  ,  ex. 
Tinga ,  coufa  branca. 

Abfolutos  faõ  os  que.  naó  nafcem  de  algum 
verbo  3  ex.  Oçn  ,  cafa  9  Tbyrd  ,  pao. 

Ver: 
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Verbacs  faó  os  que  nafcem  de  alguns  verbos , 
ex.  luca-çara  ,  o  matador ,  do  verbo  Âjucâ  3  matar. 
Juca-çab/i  ,  o  inftrumento  de  matar. 

Eftes  verbaes  faõ  commummeme  em  três  ma- 
neiras ;  huns  acabados  em  Ara  ,  cu  Ana  ;  outros 
acabados  em  Aba.  Os  terceiros  em  Tra.  Mini  co- 
mo do  veibo  Ajuca.  lucaçara ,  o  matador,  Inca- 
caba  ,  o  inílrumento  ou  lugar  ,  ou  tempo  ,  ou  mo- 
do de  matar.   T-juca-pyra  ,  a  coufa  morta. 

E  eftes  verbaes  em  Tra  fempre  faõ  paílivos ; 
e  nafcem  fomente  de  verbos  activos  ,  e  naó  dou- 
tros. Etem  diíferentes  tempos  prefente  ,  pretérito, 
e  futuro  ;  ex.  T-juca-pyra ,  o  que  he ,  ou  era  mor- 
to. T-juca-pyroera  ,  o  que  ha  de  fer  morto  ,  ou 
digno  de  o  fer.  T-juca-pyramboera  ,  o  que  havia  de 
íer  morto  ,  mas  naó  foi.  Todos  eftes  verbaes  tem 
fuás  regras  do  modo  com  que  fe  fórmaó  ,  como 
diremos  adiante. 

PoíTeííivos  faõ  aquelles  pronomes  Xe  ,  Nde , 
T.  Plural.  Tatide  ,  Ore  ,  Pe  ,  T.  Jãeft  .  Meus , 
Tuus  ,  Suus.  Nofier  ,  Fefier  ,.  liiorum.  O  ,  refpon- 
de  ao  reciproco  Suus ,  como  veremos. 

Também  faõ  poíTeííivos  eftes  ,  Xe-remi ,  N-d-e* 
remi,  C-emi ,  Tande-remi ,  Ore-remi ,  Pe-remi ,  Ce-mi. 

Os  primeiros  poíTeííivos  fe  ajuntaó  com  todos 
os  nomes  de  coufas  ,  que  podem  vir  a  poíTeíTaó  de 
alguém  ,  ex.  Xe-có  ,  minha  roíTa  ,  Xe-r-uba ,  meu 
pai. 

Também  fe  ajuntaó  com  os  infinitivos  de  to- 
dos os  verbos  ,  que  naó  forem  a&ivos  ,  e  ílgniíi- 
caó  poíTeíTaó  da  acçaó  dos  taes  verbos  ,  ou  por 
melhor  dizer  ,  ílgnificaó  que  fe  exercita  a  íigniíica- 
çaõ  dos  taes  verbos,  ex.  Xe-quera  ,  o  meu  dormir, 
Xe-paca ,  o  meu  acordar.  \ 

Também  fe  ajuntaó  os  mefmos  poíTeííivos  com 
os  infinitivos  dos  verbos  adívos  ,  com  condição 
que  levem  comligo  o  feu  accufativo ,  ex.  Xe  Tupa 
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rauçuba  ,  o  meu  amor  a  Deos  ,  N-d-e-xe-amot anima ; 
o  voflb  ódio  que  me  tendes. 

Os  fegundos  poííeííivos  fó  fe  ajuntaó  com  os 
infinitivos  dos  verbos  aclivos  feni  accufatívo  ,  e  íi- 
gnificaó,  naó  a  acçaó,  ou  íignificaçaó  dosmefmos 
verbos  a&ivos  5  mas  a  coufa  íbbre  que  cabe  fua 
acçaó  ,  ex.  Xe-remi-jueã  ,  a  coufa  que  eu  matei  , 
Xe-remi-mondo  ,  a  coufa  que  eu  mando  ,  ou  o  pre- 
fente  ,  ou  o  pagem  ,  D-e-remi-mondo ,  o  que  tu  man- 
dafte  ,  C-e-mi-mondo  ,  o  que  elle  mandou  ,  Pedro 
remj-mondo  ,0  que  Pedro  mandou;  e  no  reciproco  , 
O-gu^mi-mondo >;  mas  o  que  pertence  a  iflo ,  abaixo 
diremos  nos  recíprocos. 

Do  nome  Relativo. 

Relativos  faó  os  feguintes  :  Ae ,  Aé-ae ,  Ae~ 
bae  y  íignificaó  a  eíle  mefmo  3  eíTe  ,  eífe  de  que  fal- 
íamos. 

Servem  também  de  relativos  em  lugar  de  Q#í, 
qu&  j  quod  ,  eíias  três  letras  7",  C ,  T.  A  letra  C, 
ha  de  ter  zeura  ,  cada  hum  a  delias  íe  ajunta  com 
feu  género  de  nomes  ,  que  iremos  vendo  por  al- 
gumas regias. 


t 
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Primeira  regra. 

Todos  os  nomes  que  começaõ  por  ç  ]  com 
zeura  ,  fendo  relativos  confervaõ  o  mefmo  f  ,  ex, 
$abx  ,  a  penujem  ,  ou  penna  miúda  do  paíTaro  , 
Xe-çaba  ,  minha  pena  ,  N-d-e-çaba  ,  tua  penna  ,çaba, 
íua  penna.  Se  o  nome  que  havia  de  fer  relatado  , 
eílá  preíente  immediato  antes  do  f  ,  muda-fe  em 
Jl  ,  como  vemos.  Gaira-raba  a  a  penna  do  paííaro  f 
§aba ,  a  fua  penna. 
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Todos  os  verbos  a&ivos ,  e  naõ  outros  que  fe 
começaó  por  ç  ,  com  zeura  ,  confervaó  o  tal  £  , 
guando  ticaó  relativamente  ,  ou  quando  o  accula- 
rivo  naó  fica  immediatamente  antes  ,  ex.  Bae-catu 
ace  Tupa-r-auçuba ,  Baecatu  Tupã  ace-çauçuba.  Sen- 
do accufativo  do  verbo  çauçuba  ,  o  nome  Tupã , 
na  primeira  oração  fica  immediato  ao  verbo  ,  e 
muda-fe  o  ç  ,  do  verbo  em  iZ  ;  e  na  fegunda 
oraçaó  por  naõ  eftar  o  accufativo  ,  Tupã ,  imme- 
diato ao  verbo  ,  falla-fe  por  relativo  ,  e  por  iíTo 
fica  o  £,  çauçuba  por  relativo. 

Primeira  exceiçao  das  duas  regras  fobreditas. 

Exceptuão-fe  deitas  regras  os  nomes  feguintes; 
que  commeçando  por  ç  ,  com  zeura  ,  faliando- 
íe  delias  relativamente,,  mudaó  o  £  emX,  e  naõ 
em  R  ,  tomando  T  por  relativo. 

Cebae  ,  mantimento  ,  Y-x-ebae  ,  o  feu  mantU 
mento. 

Çumara  ,  inimigo  ,  Y-x-umàra  ,  o  feu  inimigo*' 

Cig,  mãi ,  Y-x-ig  ,  fua  mãi. 

Cyjra  ,  tia  materna  ,  Y-x-yjra  ,  fua  tia  materna. 

Cibà  ,  tefta  ,  Y-x-ibà  ,  fua  tesld. 

Cira  3  enxada,  Y-x-ira  ,  fua  enxada. 

Cama  ,  corda  ,  Y-x-ama  ,  fua  corda. 

Çuguâragig ,  o  namorado  ,  Y-xu-guaragig. 

Segunda  exceiçao. 

Tiraó-fe  também  daquellas  duas  regras  os  in- 
finitivos dos  feguintes  féis  verbos  a&ívos  ;  os  quaes 
nunca  mudaõ  o  ç  em  R  ,  ainda  que  lhe  fique  o 
accufativo  immediato,  e  failando-fe  relativamente, 
mudaó  o  £  emí3  tomando  T  por  relativo. 

Ayo- 
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A-y~o-cib  ,  alimpar ,  infinitivo  ,  Ciba  ,  Nhaé- 
ciba  ,  alimpar  o  prato,  Y-xiba  ,  alimpallo. 

A-y-o-çoc  ,  picar,  ou  dar  de  ponta  ,  Coca  , 
Y-xoc-a  ,  pie  ali  o. 

A-y-o-çub  ,  vifitar ,  Cuba  ,  Y-xuba  ,  vifitallo. 

Aixoò  ,  convidar  a  banquetes,  Çoò  ,  Y-xoò  , 
convidallo. 

Ai-xuú  ,  morder  ,   Çuu  ,  Y-xuu  ,  mordelle. 

Ai-xuban  ,  chupar,  Cubana  ,  Y-xubana  ,  ckii~ 
palio. 

A  eíles  imitaô  todos  os  verbos  neutros  que  fe 
começaó  por  q , .  com  zeura  ,  que  nunca  mudaõ 
o  ç  em  R  ;  e  quando  fe  poe  relativamente  ,  tomaõ 
T  por  relativo  ,  e  mudaó  o  ç  em  X  ,  ou  Aço  , 
vou  ,  ço  ,   ir,  T-xo  ,  a  fua  ida  ,  o  feu  ir. 

Também  as  prepoíições  feguintes  tomaõ  T  por 
<\  relativo  dos  nomes  que  regem,  e  mudaó  o  ç  em 
X ,  çhí  ,  de  ,  T-xui ,  delle  ,  coce  ,  em  fima  ,  T-xo~ 
ce ,  em  fima   delle. 

Çupe  ,   rege  dativo  ,  Y-xupe ,  a  elle. 

Advina-fe  aqui  ,  que  quando  T  fe  antepõe  à 
Ima  ç  com  zeura  ,  o  tal  ç  fe  muda  íempre  em 
X  na  mefma  dicção  ,  ou  feja  ílmples  ,  ou  compofta  ; 
e  ainda  que  feja  T  ,  relativo  ,  ou  Jço  ,  ço  ,  y-xo. 

Terceira  regra  por  ordem* 

Todos  os  nomes  começados  por  T,  quando 
fe  poe  relativamente  ,  mudaó  o  T  em  ç  com  zeura. 
Teté  ,  coTpo  ,  Pedro  r-ete  ;  corpo  de  Pedro  ,  Gete , 
feu  corpo  :  o  T  ou  ç  fe  mudaõ  em  R  ,  flcando-lhe 
atrás  immediato  o  nome  que  haviaõ  de  relatar, 
ou  poííéílivo  ,  ou  Xe-r-ete ,  meu  corpo  ,  Pedro  r-ete. 
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Primeira  exceiçao  defia  terceira  regra. 

Tiraô-fe  defta  regra  os  feguintes  ,  começados 
pela  letra  T,  os  quaes  coníervaô  o  T  por  relativo, 

Triba.  Pai ,  e  feu  pai. 

Tamúya.  Avo  ,  Jeu  avo. 

Tayra.  Filho. 

Tagíra.  .  Filha. 

Tiquyíra.  Irmão  mais  -velho. 

Tybyra.  Irmão  mais  moço. 

Tequéra.  Irmã  mais  'velha. 

Tubixàba.  Coufa  granate. 

Te n icem.  Coufa  cheia. 

Tyg,  Licor  ,  caldo  ,  fummo. 

Tycu^  Coufa  liquida. 

Tàya.  O  queimar  da  pimenta. 

Turuçu.  Coufa  grande. 

Tinga*  Couja  bran-ca. 

Eftes  três  derradeiros  naõ  mudaó  o  T  em  jff, 
ainda  que  lhe  fique  atrás  immediato  o  nome-  que 
haviaó  de  relatar  ,  ex.  Xe-taya  ,  Cunumi  turuçu , 
O-tinga.  Os  precedentes  mudaó  o  ç  em  It  ^  como 
Pedro  r-uba. 

Segunda  exceiçao  da  terceira  regra. 

Os  feguintes  fe  começaõ  todos  pela  letra  T9 
e  relativamente  poftos  ,  confervaõ  o  T,  e  tomaõ 
T  por  relativo,  como  Tecocuaba  ,  entendimento, 
T-tecocuaba  ,  o  feu  entendimento. 

Taba. 

Tapera. 

Tapyiya. 


Ourina. 
Aldêa. 

Aldêa  dejlruida. 
O  bárbaro. 


Ta- 
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Tapuya: 

Tyba. 

Tubyra. 

Tcinhea. 

Tuibaé. 

Tagoayba. 

Tupã. 

Tyra. 

Tira. 

Tatâca. 

Titica. 

Tutuca. 

Tybycaba. 

Tèna. 

Tecoaraibòra. 

Túnga. 

Tebira. 

Tutira. 

Tinga. 


Tyapita. 


A  choupana. 

Frequência  de  alguma  coufa. 

Pó  de  alguma  coufa. 

Fabulas, 

O  <velho. 

Fantafma* 

Deos. 

O  Conduto. 

Arrepiamento  dos  Cdbellos. 

Huma  rã, 

O  palpitar. 

Palpitar  ,  ou  cahir  a  fruta. 

As  fobrancelbas. 

Fãar  fixa  a  coufa. 

O  medro/o  fugitiuo* 

O  bicho  do  pé, 

O  nefando. 

O  tio  materno. 

Coufa  faflienta.    Eíle  fíca-fe    com 

o  T  por  relativo  ,    c  naó  toma 

7~,  nem  ç. 
Mel  liquido.    Efte  muda  o  T   em 

R  ;  mas  no  relativo  conferva  o 

Tt  e  toma  T3  T-tyapira. 


Ajuntaó-fe  a  eftes  todos  os  nomes  de  ani- 
maes  ,  de  frutas ,  de  hervas,  de  matérias  ;  os  quaes 
todos  ,  quando  começaó  por  T,  o  naó  mudaó , 
e  tomaó  T  por  relativo  ,  ex.  Tapijra  ,  a  anta, 
Tagod ,  o  barro  vermelho  ,  Tayaóba  ,  a   couve. 

Advirta-fe  aqui  ,  que  naó  fe  diz  Xe  tapijra  , 
minha  vacca  ,  Pedro  Tayaqu  5  porco  de  Pedro  ; 
mas  Xe-reimbaba  Tapijra  ,  Tayaçu  >  minha,  creaçaó  , 
vacca  ,  porco  ,  &c. 
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Quarta  regra  por  ordem. 

Todos  os  nomes  começados  por  outras  letras  ; 
A,  B  )  Cy  fem  zeura  ,  &c.  tomaó  T  por  relati- 
vo ,  como  Angaturama  ,  a  bondade ,  Y-angatura- 
ma  y  lua  bondade  ,  Co  ,  roíía  ,  T-cô ,  íua  roíía ,  &c 

1    ExceiçaÒ  dejla  quarta  regra. 

Deita  quarta  regra  fe  tiraó  os  feguíntes  nomes  8 
os  quaes  começaó  por  outras  letras  ,  e  tomaó  q 
com  zeura  por  relativo  ,  e  fe  começarem  por  con- 
foante  ,  tomaó  por  relativo  as  fyllabas  ça ,  ou  ci 
inteiras  ,  e  o  ç  fe  muda  em  r ,  ficando-lhe  atrás 
o  nome  ,  ou   pronome  ,  que  haviaó  de  relatar  ,  ex. 

Ocá  ,'  cafa  ,  Xe-r-ôca ,  relativamente  3  Çòca  . 
fua  cafa. 

Víiba  ,  flecha  ,  Ç-uúba  ,  fua  flecha. 

Pê,  caminho ,  Xe-r-a-pé,  Ç-apê. 

Nhaé ,  prato  ,  Xe-r-e-nhaé  ,  Ce-nhaé  ,  feu  prato 

Khaúuma  ,  barro  >  Xe-r-e*nhauúma  3  C-e-nhau- 
uma  ,  feu  barro. 

Nimbo  yfio  ,  Xe-r-e-nimbô  ,  C  e-nimbô  ,  feu  fio: 

Cúya  ,  cabaço  ,  Xe-r-e-cuya ,  C-e-cuya. 

Gujá  ,  camteiro  ,  Xe-r-e  cuja  ,  C-e-cujâ. 

Panacú ,  ceifo  comprido  ,  Xe-r-e-panacú ,  C  e- 
panacú* 

Moéma,  o^T-e-mocma  ,  Xe-r-e-moéma  ,  C-emo. 

Metara  ,  pedra  do  beiço  ,  Xe-r-e-metâra  ,  C-e- 
metàra. 

Miapè  ,  pao  3  Xe-r-e-miapò ,  C-e-miapé. 

Mimóya  ,  Confia  c  o  fida  ,    Xe-r-e-mimóia  , 
mimóya. 

Biara  ,  a  confia  que  fie  mata  para  comer ,  cajfa, 
ou  pefeado  ,  C-e-m-biara. 

Mingau ,  papas  r alias  ,  Xe-r~e-mingau ,  C-e- 
mingaú. 
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Mindypyró,  papas  grojfas ,  Xe-r-e-mindypyrô  , 
C-e-mindypiron. 

Mixira  ,  affadura  ,  Xe-r-e-mixira  ,  C-e-mixira, 

Vrii,  <vafilba ,  em  ref peito  de  quem  atra\,  fe 
di\,  Xe-r-e-purú  ,  C-e-puru.  Em  refpeito  da  coufa 
que  eslá  dentro  da  <va filha  ,  Xe-ruru  ,  Ç-urú. 

A  'vafilha  da  agua  em  refpeito  de  quem  bebe 
por  ella  ^  Xe-ygua-buru.  A  -vafilba  em  que  fe  C9- 
me  ,  ou  prato ,  ou  tigella  ,  em  refpeito  de  quem  co- 
me nella ,  Xe-r-e-minru  ,  C-c  miurú. 

Dos  comparativos ,   e  fuperlati-vos. 

Todos  os  nomes  de  fua  natureza  faó  pofíti- 
vos  i  mas  com  algumas  partículas  juntas  Te  fazem 
comparativos,  ou  fuperlativos ,  v.g.Tumçd  ,  cou- 
ía  grande  ,  Xe-r-oca-turuçú  ,  minha  caía  he  grande  ; 
para  dizermos  he  maior  que  atua,  dizemos  aíiim , 
Xe-r-oca-turuçu  etè  d~e-roca  coce  ,  ou  De-r-oca  çui ;  e 
para  fuperlativo  diremos  ,  Xe-r-oca  turucu  ete  nbe 
epacatu  oca  çoçe  ,  he  muito  grande  fobre  todas  as 
cafas. 


m 
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Dg   Reciproco. 

O  reciproco  acha-íe  em  nomes ,  e  pronomes , 
e  verbos.  Reciproco  chamamos  \o  modo  de  fal- 
ia r  ,  em  que  as  pefíòas  tornaó  fobre  fi  me  imas  , 
ou  fobre  fuás  coufas  de  que  já  falia raó  ,  como 
iremos  vendo, 

E  faó  notas  de  reciproco  as  feguintes  fyllabas 
Mo  ,  Tq  ,  Nbe ,  Te  ,  6>. 

As  duas  primeiras  Nho  ,  To  ,  quando  com- 
põe ,  ou  fc  ajuntaó  a  algum  verbo  a&ivo  ,  fempre 
denotaô  numero  plurar  ,  e  communicaçaó  de  huns 
para  com  outros,  ex.  Aimongueta  ,  fallar  ,  O-nhn- 
mongueta  3  faílaó  huns  cem  outros  ,    ou  hum  com 

cu- 
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outro.  Pe-yo-iucÀ  ,  vós  outros  vos  matais  huns  aos 
outros. 

E  com  alguns  advérbios  juntos  fígnifícaõ  a 
mefma  conuuunicaçaó  ,  Ao  a  eyo-irundtno  cec- 
co-u  ,  aquclles  eíiaó  juncos  huns  com  os  outros. 

Eíía  fyllaba  To  ,  fe  ufa  quando  alguma  pef- 
foa  ou  primeira,  ou  fegunda  ,  ou  terceira,  torna 
íobre  íl  meíma  :  A-tupã  mongueta  xeyo-ece  ,  eu  to- 
go por  mim  a  Deos :  E-i-mongueta  nde  deyo-ece  , 
Pedro  t-oimongucta  oyo-ece ,  eu  rogo  a  Deos  por 
mim  ,  tu  roga  por  ti  ,  e  Pedro  rogue  por  fi  :  A 
frafe  he  ,  A-tupa  mongueta  aba  rece ,  rogo  a  Deos 
por  alguém  ;  e  quando  fe  falia  reciprocamente  , 
mette-fe  a  fyllaba  To,  junto  da  propoíiçaõ  Rece  t 
a  qual  deixa ,  e  perde  o  R ,  e  fica  To-ece. 

Aíiim  mefmo  fe  ajunta  com  prepoíiçóes  de  Da- 
tivo 
nho 
anço   fora  o  demónio  de  mim  :   Ay-monbiro   Tupd 


,  ou  Ablativo  ,  ex.  A-reco  Tupã  xe-yo-pupe ,  re- 
a  Deos  comigo  :  Almocem  anhangá  xe-yo-çm  ^ 
lanço    fora  o   demónio   de  mim 


xe-yo-upe  ,  aplaco  a  Deos  para  mim  :  N-de  eimo- 
nhirÕTtipã  de-yo-upe  ,  aplacai-vos  a  Deos  para  vós: 
Pedro  t-oimonhtro  Tupã  oyo-upe  ,  T-oimoce  iurupari 
o-yo-çui ,  Fedro  aplaque  a  Deos  para  fi ,  lance  de 
íi  o   demónio  ,   &c. 

E  naó  fe  diz  ,  Ai-monhiro  Tupã  xebe  ,  nem  tam- 
bém ,  xe-çupe  :  Dir-fe-ha  porém  ,  Eimonbiro  Tupa 
y-xebe  ,  aplacai  a  Deos  para  mim  ;  porque  cahe 
huma  peííoa  fobre  outra  ,  e  naó  he  reciproco. 

As  duas  particulas  Nbe  ,.  ye  ,  compondo  ver- 
bos a&ivos  ,  tanto  íervem  para  íingular  ,  como  plu- 
rar  ;  e  denotaó  cahir  a  acçaõ  de  cada  peííoa  fo- 
bre fi  mefma  ,  ou  xe  âya-iuca  ,  eu  me  mato  a  mim 
mefmo:  Cre  oroye-iuca  ,  nós  outros  nos  matamos 
a  nós  meímos  ,  ífto  he  3  cada  hum  fe  mata  a  íl 
mefmo. 

E  fe  o  verbo  a  que  qualquer  deílas  fyllabas 
Nho  y  To  y  Nbe ,  Te  >    fe  ajuntao  começar  por  q 
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com  zeura  ;  o  tal  ç  fe  perde  ,  ex.  a-çauçub  ,  A-y« 
eauçub. 

Note-íe  que  alguns  verbos  tem  de  fua  nature- 
za alguma  deftas  duas  fyiíabas  Nbo  ,  To  ,  ex.  Ayo- 
çoc,  dar  dç  ponta  :  Arihoçm ,  queimar:  Pois  eíles 
verbos  fazendo-fe  recíprocos  com  as  fyílabas  nbe , 
ye  ,  mudáraô  fomente  nbo  ,  ou yo  ,  em  nbe  ,  ex.ye  , 
e  perderão  o  ç  ,ex.  Anhoçui ,  eu  queimo  ,  A-nbi-m ', 
eu  me  queimo  :  Ajoçoc  9  eu  pico,  A-ye-çoc ,  eu 
me  pico. 

E  fazendo-fe  recíprocos  do  primeiro  modo  ,  fó 
fe  perde  o  ç  ,  ex.  Anboçm  ,  eu  queimo  ,  T-a-nhe-m  , 
nós  nos  queimamos  nuns  aos  outros. 

Naó  perdem  com  tudo  o  ç  ,  os  féis  verbos 
de  que  já  fizemos  menfaó  r  Ayoçoc ,  Ayocib  ,  4va" 
f«£  ,  Ayxuu ,  Ayxoo  ,  Ayxuban  ,  ou  xeayoçoc  ,  re- 
ciprocamente ,  yfy<?-£0f,  picou-me,  Pí-j/o-çoc,  vós 
picaes  huns  aos  outros  ,  O^o-^oí"  ,  picaó-íe  huns 
aos  outros  ,  &c. 

A  letra  O  também  diííemos  que  fervia  de  re- 
ciproco ,  e  pôe-fe  em  lugar  do  nome  Suus ,  fua  , 
'fitam*  <&>  de  S/d ,  fibi ,  fe  :  Pelas  regras  feguintes 
ie   faberá   o  uío  delia. 

I.  Regra.  Ufamos  da  letra  O  por  reciproco , 
quando  a  terceira  peíTba  torna  fobre  couía  fua  , 
como  Pedro  eílà  na  fua  roíTa  ,  Pedro  O-co-pe  ccco-u , 
tem  fua  mái  comíigo  ,  O-cig  o-gue-reco  o-irunamo. 

II.  Regra.  Ufamos  mais  do  reciproco  O ,  quan- 
do a  terceira  peííoa  cahe  fobre  íi  meíma  ,  com 
alguma  das  prepoíiçóes  feguintes,  qm  outras  feme- 
Ihantcs  :  Irunamo  ,  Pyri ,  Aribo  ,  Tenonde  ,  Tbyri , 
Çupepe  3  Guyrpe  ,  ex.  Pedro  te  leva  comíigo  :  Pedro 
de-r-eraço  oirunamo  ,  diante  de  íl ,  O-gue-nonde  ,  &c. 

Também  ufamos  do  reciproco  O  ,  nos  modos 
de  fallar  feguintes,  e  outros  femelhantes  :  Pedro 
vai  porque  o  mandão  ,  Pedro  o-ço  ,  O~mondoreme , 
morre  porque  o  mataô,   O-mano  ò-incareme  :    vai 
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aonde  o  mandão  ,  O-cò  ,  ó-mondoape :  Vem  aonde 
o  cham-aô  ,  O-ur  ,  o-gue-noindape  ,  &c 

Deípois  do  reciproco  O  ,  fe  metre  muitas  ve- 
zes a  dicçaò  Gu  ,  fendo  a  leira  V ,  liquida  com- 
mummente  ,  quando  os  nomes  começaó  por  R  , 
ou  por  ç  comzeura  ,  ou  7",  ex.  Xerauçupara  j  re- 
ciprocamente ,  O-gu-auçu-para  ,  Tuba  ,  O-g-uba  :  De- 
modo  que  as  leiras  T,  ç ,  fe  mudaó  emG,  faivo 
nos  féis  verbos  aílima  apontados:  A-yo-coc ,  y^-vo- 
W£  ,  Ayo-çub  ,  ^-3/-.%" o  o  ,  A-y-xuu  ,  A-y-xuban  ;  os 
quaes  nunca  perdem  o  c  ,  nem  o  mudaó  ,  faivo 
em  X,  precedendo  Y,  E  aílim  failando  reciproca- 
mente ,  dizemos,  Pedro  naõ  quer  que  o  piquem, 
alimpem  ,  viíltem  ,  &c.  Pedro  n-o-ipotar-io-coc-a  , 
o-çib-a  ,  o-çnb-a  ,  o^uban-a^  o-çoo,o-çuu:  Omefmo 
modo  tem  os  verbos  neutros  que  tem  q  com  zeura 
depois  do  artigo  ,  ou  Aço  ,  Scc.  ex,.  Pedro  n-o-ipo- 
ta-ri  o-ço  ,  naõ  quer  o  leu  ir,  ou  naõ  quer  ir. 

Do  Pronome. 


Pronome  he  aquelle  que  fe  pee  em  lugar  de 
nome  de  qualquer  coufa  :  Eftes  íaõ  contados  Xe  , 
Txe  ,  em  lugar  da  primeira  peíToa  ,  ou  Nde  ,  ende, 
em  lugar  da  fegunda  peííoa  Tu  :  Ae  ,  Abe  >  em 
lugar  da  terceira  peííoa  Elíe  :  Plur.  Tande  ,  Nós 
com  vofco  juntamenre  :  Ore  ,  Nós  fem  vós  :  Pe^, 
Vós  outros  i-^A&a  ,  Elles,  ou  aqueíies. 

v4e  ,  v4^  ,  Aememe  ,  elle  ,  ou  elles  :  Co  ,  ou 
Tco  ,  efte  ,  ou  eit.es :  Coboe  ,  v4/j£  ,  Tang  ,  vtf«£^  , 
l/í ,  i;/>w  ,  Ebuinga  ,  efTe  ,  oueííes :  Aquei ,  Aque- 
ya  ,  Eboquei  ,  Eboqueya  ,  ^/po  5  Aipobae  ,  efte  ,  ou 
efte,  ou  eftes,  &c.  Eftes  ,  e  alguns  mais  que  fe 
acharem,  fervem  a  ambos  oí  números,  e  a  todos 
os  géneros. 
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DO    VERBO. 
Da  'variedade ,  e  compojiçao  dos  verbos. 

TOdos  os  verbos  deita  língua  fe  dividem  em 
dous  géneros  ,  ou  a&ivos  ,  e  naõ  a&ivos :  Os 
a&ivos  faó  os  que  pedem  feu  cafo  direito  íem  pre- 
pofiçaõ  alguma  ,  ao  qual  caio  chamamos  Accufativo. 

Os  verbos  naó  a&ivos  comprehendem  neutros 
verdadeiros  ;  e  ourros  a  que  podemos  chamar  de 
alguma  maneira  paíiivos  ;  e  a  outros  podemos  cha- 
mar abíblutos. 

Os  neutros  naõ  pedem  cafo  algum  ;  falvo  por 
virtude  de  alguma  prepoíiçaó  ,  como  A-quer  ,  dor- 
mir :  A-ga-apyc  ,  eítar  adernado. 

Os  paíiivos  fe  fazem  dos  a  divos  entremetten- 
do-lhe  alguma  deftas  fyilabis,  Nhe  ,  Te  ,  ex.  'Alu- 
di ,  eu  mato  :  A-ye-iuca  ,  eu  me  mato  ,  ou  fou 
morto  :  Aimonhdng ,  eu  faço  :  A-nhe-monhang ,  eu 
me  faço  ,  ou  fou   feito. 

Os  Abfolutos  faõ  os  que  fignificaõ  abfoluta- 
mente  alguma  coufa  ,  naõ  tendo  cafo  expreflo  ;  mas 
em  feu  modo  defignificar  o  levaó  comfigo  ;  e  eíles 
fe  fazem  também  dos  adlivos ,  entremeuendo  eíia 
dicção  Foro  ,  v.  gr.  defte  verbo  A-iucÀ  ,  formamos 
efte  A-poroÀucà  ,  e  ílgnifica  marar  gente  :  Deíle 
Ai-mondo  ,  mandar  ,  formamos  A-poro-mondo  3  man- 
dar gente  :  A-â  ,  comer  :  A-por-ú  ,  comer  gente. 
Em  alguns  verbos  naó  entra  toda  a  dicção  Poro  , 
como  no  verbo  A-yo-çub  ,  viíltar  :  A-po-çub  ,  viíao 
gente,  e  naó  íe  diz   A-poro-çub. 

A  toda  eíla  variedade  de  verbos  chamamos 
naó  a&ivos  ;  porque  pofto  que  na  fignificaçaõ  te- 
nhaó  a  variedade  íobredita  ;  com  tudo  no  modo 
de  conjugar  todos  guardaó  as  regras  dos  neutros  ; 
e  aííim  por  iíTo  ,  como  por  naó  terem  cafo  algum 
expreflo  3  fe   podem  chamar  neutros. 
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Afora  efta  variedade  de  neutros  ,  que  começaõ 
por  artigo  ;  ha  outros verdadeiramente  neutros,  qtje 
ia 5  todos  os  que  começaó  por  pronomes  ,  Xe , 
Nde,  T,  8cç. 

Todo  eíta  multidão  de  verbos  fe  divide  em 
fimples  ,  e  compoítos  ;  e  na  compofiçaó  ha  muita 
variedade. 

De  dous  verbos  ás  vezes  fe  compõe  hum  v.  g. 
Aymonhang  ,  faço  :  Aycuab  ,  fei  :  Ay-monbang-uab  , 
fei  fazer. 

Outras  vezes  do  verbo  a&ivo  ,  e  do  feu  accu- 
fativo  ,  fe  compõe  hum  verbo  neutro  ,  ex.  Aimon- 
gueto,  Tupã,  :  A-tupa-mongueta;  e  então  fe  conjuga 
como  neutro. 

Outras  vezes  entre  o  artigo  do  verbo  a&ivo  fe 
mette  huma  das  três  letras  ,  que  fervem  de  rela- 
tivos ,  7",  £,  com  zeura  ,  T,  e  juntamente  o  no- 
me que  havia  de  íer  accufativo  do  verbo  ;  e  de 
tudo  fe  rórma  hum  fó  verbo  a&ivo  ;  e  fora  iíTo 
tem  outro  accufativo  ,  ex,  Ay-co-monbang-xe-r-uba  , 
fá ço  a  roíía  de  meu  pai ,  A  he  o  artigo  ,  T  he  re- 
lativo ,  Co,  roíía ,  he  accufativo;  Monhang  ,  he 
o  verbo  adlivo ,  em  direitura,  faço  a  fua  roíía  a 
meu  pai. 

A-ce-co-monhang  Pedro  ,  dou  ordem  de  vida  a 
Pedro  ;  A-tú-jucã  Francifco ,  matei  o  pai  de  Fran- 
cifco. 

Semelhantes  faõ  os  verbos  feguiníes. 

A^o-pati  xe-r-uba  ,  armo  a  rede  em  que  fe  dei- 
ta meu  pai  :  A-ço-pe  monhang  awana  ,  faço  cami- 
nho para  correr  a  agua  da  chuva  ;  Ay-tapâi  mon~ 
gaturo  xe-rig  ,  concerto  a  choupana  a  minha  míi  ; 
A-y-acang-oc  bóia,  corto  a  cabeça  á  cobra  ;  Ay-iuru 
mopen  nbeeng  ixoera  ,  quebro  a  boca  a  hum  ba- 
charel;  A-tayg-nupã  xe  atuaçaba  >  açouto  o  filho  de 
meu   compadre  ,   &c. 

Aqui  devemos  advertir  comattençaó,  que  dos 

ver- 


*í 


Arte  da  Língua  geral 


tf: 


1 


verbos  neutros  fe  podem  fazer  a&ivos ,  e  dos  a&i- 
vos  neutros  ,  para  o  que  poremos  algumas  regras. 
I.  Regra.  Dos  verbos  aclivos  fe  fazem  abfolu- 
tos  ,  com  entremetter  a  dicção  Poro  ,  como  atrás 
tocamos.  Aiucâ ,  matar;  A-poro-iuca  ;  e  íe  o  ver- 
bo adlivo  começar  pela  letra  ç  com  zeura  ,  per- 
de o  ç  ,  Açauçub  ,  A-poro-auçub. 

E  fe  o  verbo  adVivo  tiver  a  fyllaba  Nbo  ,  ou 
To  ,  também  fe  perde  a  tal  fyllaba.  Anhotim  ,  en- 
terrar ,  A-poro-tim  ,  enterrar  gente  ;  e  fe  tiverem  a 
fyllaba  Nbo  ,  ou  To  ,  e  defpois  delia  ,  j  com  zeura  , 
ambas  as  coufas  fe  perdem  ,  Anhoçtã  ,  queimo  , 
A-poro-ui ,  queimo  gente. 

Os  féis  verbos  a&ivos  3  Ajoçoc  ,  Ayocib  ,  vfyo- 
f«& ,  v4j/*oo  ,  Ayxuban  ,  Ayxuu  ,  naó  perdem  o  c 
com  zeura  ;  A-poro-çoc ,  A-poro-cib  ,  A-po-çub  ,  v4- 
poro-çoo  ,  A-poro-çuá  ,  A-poro-çuban. 

A  letra  natural  deites  três  últimos  verbos  ,  he 
£  com  zeura  ;  mas  por  terem  por  artigo  >4í  ,  mu- 
da-fe  o  §  em  X  ,  o  que  acontece  todas  as  vezes 
que  fe  encontra  /  com  ç  ,  com  zeura  na  meíma 
dicçaõ  ,  como  já  tocamos  ;  e  aílim  os  três  verbos 
fobreditos  nos  modos  que  naó  tem  artigos  ,  rem  a 
letra  ç  com  zeura  ,  e  naõ  tem  X,  como  no  con- 
juntivo ,  çuba-neme ,  çmi-reme  ,  çoo-reme. 

Os  verbos  a&ivos  que  depois  do  artigo  tem 
alguma  deitas  fyllabas  ,  Ra  ,  Re  ,  Ro  ,  Ru  ,  nas 
terceiras  peffoas  ,  mettem  a  fyllaba  Gue  ,  ou  Araço  , 
O-gue-raço  ;  e  íe  os  fizermos  abfoíutos  com  a  dic- 
ção Poro  ,  mettem  a  fyllaba  Gue  em  todas  as  pef- 
foas ,  ex.  A-pcro-gue-raço  ,  levo  gente  ;  A-poro-gue- 
reco  ,  tenho  gente  ;  algumas  vezes  fe  comem  por 
fyncopa  as  duas  primeiras  letras  £//,  A-poro<eraço  , 
À-poro-gne-raço, 

Os  verbos  compoítos  com  a  dicção  Poro  ,  al- 
gumas vezes  em  lugar  do  artigo  A  ,  toinaõ  o  pro- 
nome Xe  i  e  entaõ  íignificaõ  o  mefmo  que  dantes- 
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mas  com  mais  extenfaõ  ,  e  continuação  ;  ex.  A-po<° 
ro-iuca ,  mato  gente  >  Xe-poro~iucâ ,  tenho  em  coí* 
lume  matar  gente. 

Segunda  regra  for  ordem* 

Os  verbos  aclivos  fe  fazem  de  algum  modo? 
paífivos  com  as  fyllabas  Mc  ,  j/f  ,  ex.  >«  ,  eu  co- 
mo ;  Aye-u  ,  eu  me  como  a  mim  me  imo  ,  ou  fou 
comido  doutra  coufa.  E  fe  o.  verbo  a&ivo  for  dos 
que  naturalmente  tem  as  fyllabas  Mo  ,  To  ;  eíías 
fe  mudaó  em  Me ,  Te ,  para  ferem  paííivos,  ex. 
A-nbo-tim  ,  enterrar  ;  A-nhetim  ,  enterrome  ,  ou 
fou  enterrado.  E  fe  tiverem  ç  com  zeura  defpois 
das  fobreditas  fyllabas  ,  perdem  o  tal  q  fazendo- 
fe  paííivos  ,  ex.  A-nho-çui ,  queimo  :  A-nhe^m  % 
queirno-me  3  ou  fou  queimado. 

Terceira  regra. 

Dos  verbos  já  feitos  paííivos  com  as  fyllabas  > 
Me  ,  7*  ,  fe  fazem  ás  vezes  alguns  outros  acti- 
vos ,  mettendo-lhe  a  fyiíaba  Mo  ,  antes  das  fylla- 
bas Me  ,  Te  ,  ex.  dcfte  verbo  A-yo-pin  ,  tefquiar  , 
fe  faz  efte  pafílvo  ,  A-ye-apin  ,  tofquiar-fe  ;  e  defte 
eftoutro  a&ivo  ,  Ay-mo-ye-apin ,  fazer  tofquiar  ou» 
tro  ;  ex.  Ay-mo-ye-apin  Pedro  Diogo  çupe  ,  taco  efue 
Pedro   feja  tofquiado  de  Diogo. 

Quarta  regra. 

De  todo  o  verbo  neutro  que  começa  por  pro- 
nome Xe ,  fe  pode  formar  hum  a&ivo  ,  mudando 
o  artigo  A  em  Ai  ,  e  logo  a  fyllaba  Mo  ,  ex. 
Xe-angaturam  ,  fou  bom  5  Ai-mo-angaturam ,  faço 
bom  a  alguém.  E  f e  o  verbo  tiver  a  letra  R  ,  def- 
pois do  pronome  Xe  ,  perde-fe  o  R ,  na  tal  com- 
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poílçaó ,  ex.  Xe-ropar,  eu  me  perco ,  Ai-nw*opar  > 
faço  perder  a  outro. 

Quinta  regra. 

De  qualquer  verbo  neutro  começado  por  ar- 
tigo A  ,  fe  podem  formar  dous  verbos  a&ivos  : 
Hum  deUes  entremettendo  a  fyllaba  Mo  ,  defpois 
do  arribo  ,  outro  entremettendo  alguma  deitas  fyl- 
labas  Ra,  Re,  Ro ,  Ru  ,  ex.  Defte  verbo  neutro 
A-poâm,  ievanto-me ,  fe  forma  eíle,  Ai-mo-poam^ 
faço  levantar  outro.  E  fe  forma  também  efte , 
A-ro-potm  ,  levanto  alguma  coufa  comigo  junta- 
mente. A-ln  ,  eílou  quedo  ;  Ai-mo-in  ,  ponho  algu^ 
ma  coufa  ;  A-ro-in ,  tenho  comigo  alguma  coufa» 

Note-fe  ultimamente  que  neítas  compoílçóes 
algumas  vezes  ha  mudanças  de  letras  por  evitar 
afpereza  ,  ex.  A-ço ,  vou  ,  havendo  de  dizer ,  Ai- 
mo-ço >,  dizemos;  Ai-mondo  ,  mando  :  Ai~co  ,  ef- 
tou  ;  e  na 5  dizemos  Ai-moco  ;  mas  Ai-mo-ingo  ,  po- 
nho :  A-iur  ,  venho  ;  naó  dizemos ,  Ai-mo-iur  ,  mas 
Ai-mbo-ur  ,  mando  vir. 

Alguns,  mas  poucos,  faó  os  neutros  que  naõ 
tenhaõ  eftas  duas  compoílçóes  :  A-mano ,  morro  9 
naõ  admitte  Ay-mo-mano  ;  mas  fomente  A-ro-ntano  9 
faço  morrer  comigo  ,  ex.  A-ro-mano  xe-angrawa- 
ma:,  morre  comigo  minha  bondade,  ou  até  a  mor- 
te per  fe  vera  comigo. 

Ifto  bafte  da  compoíiçaõ  dos  verbos  ;  outras 
miudezas  fe  deixaó  por  evitar  confufaõ  ,  que  o 
ufo  enfinará» 
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ADVERTÊNCIAS    GERAES 
Sobre  alguns  tempos ,   e  formações  dos  werbos. 


Advertência    L 

NOíe-fe  que  de  duas  maneiras  mandamos  á  alguém 
que  naó  faça  alguma  coufa  pelo  Imperativo  ,  Et- 
monhang-ume  ,  naó  faças  ;  ou  pela  fegunda  peíToa  do  pre- 
fente  do  Indicativo  ,  N-d-ere-nwnhang-i  :  e  eíle  fegundo 
modo  tem  força  de  ameaça  ,  ou  grande  cautella  ,  figni- 
ficando  haver  grande  perigo  na  coufa  que  fe  prohibe  » 
ex.  guarte  naó  faças  :  N-d-ere-monhang-i.  N-d-eve-ar-i  õ 
guarts   naó   caias. 


Advertência    II. 

Todas  as  terceiras  pefíbas  do  Indicativo  ,  accrefcen* 
tando-lhe  eíla  dicçaó  Baé  ,  fervem  de  participios  em  Am  p 
e  Ens  ;  ou  de  relativo  Qiú  ,  (ju£  s  qaod  ,  ex.  Omcabae  s 
o  que  mata  ,  ou  o  qual  mata  ;  e  todas  fe  conjugaõ  por 
prefente  ,  imperfeito,  Pretérito,  Futuro,  &c.  ex.  Ota* 
cabae  ,  O-iaca-Çae  poera  ,  O-ktca-bae-ramboera  ,  0-tuca-bac<-> 
rama;  e  também  fe  negaó  com  a  dicçaó  Eim ,  antes  d* 
dicção  Bete ,  ex.  Oço-eim-bae  ,  o   que  naó  vai,  &c. 

Advertência     III. 

Nas  conjugações  fizemos  muitas  vezes  menfaó  da 
terceira  peffoa  relativa  ,  agora  fe  deve  advertir  ,  que  cou- 
fa  feja  ,  e    he   de  muita   hnportancia  efta  advertência. 

Todas  as  terceiras  peíToas  de  qualquer  verbo  ,  quan- 
do antes  delias  fica  algum  adverbio  ,  ou  prepofiçaó  ,  ou 
gerúndio  ;  ou  fe  relatamos  a  coufa  de  que  já  falíamos 
pertencendo  ao  tal  verbo  (fendo  neutro  ,  como  nomina- 
tivo ;  e"  fendo  aâivo  ,  como  aceufativo)  nos  taes  cafos 
as  terceiras  peíToas  fe  fórmaó  doutro  modo  ,  ex.  Ebogues 
Pêro  çou  ,  eis"la  vai  Pedro  :  Coritchn  ijxou  ,  agora  vai  , 
ou  foi :  N-d-aerojai  ij-maenduar-i  %  riem  por  iífo  fe  lembra. 
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E  para  fe  faber  ufar  defle  modo  de  fallar  ,  fe  põe 
as  feguintes  regras  ,  acerca  da  formação  defta  terceira 
peííoa  relativa.  , 

Primeira  regra* 

Se  o  yerbo  he  de  artigo,  tira-íe-lhe  o  artigo 
naquella  peíToa  ;  e  fe  he  de  pronome  tendo  na  ter- 
ceira peííoa  y  ,  ííca-lke  eíTe  j/,  naó  .eílando  o  nome 
p^refente  ;  e  fe  tem  ç  com  zeura  ,  ou  í,  também 
lhe  ficaõ  ,  e  eílando  o  nome  prefenre  y  fe  muda  5- 
em  7?.  Exemplos  fejaõ  os  feguintes. 

Quece  Pedro  ço-u  ,  homem  Pedro  foi  :  a  tercei- 
ra pefifoa  O-ço  ,  perde  o  artigo  ó  :  Quece  Pedro 
nde-rece  y-míunduar-i ,  ontem  Pedro  de  ti  fe  lem- 
brou. A  terceira  pefíoa  tem  y  relativo  ;  mas  '  fe 
Pedro  eílivera  immediato  antes  do  verbo  efcufaria 
o  y  relativo  ;  deíla  maneira  :  Quece  nde-rece  Pedro 
maenduar-i :  Qtiece  caâ  rupi  Pedro  oguatabo  çopar-i  % 
íe  Pedro  eílivera  immediato  ao  verbo  ,  mudaria 
o  ç  em  R  ,  ex.  Quece  caã,  rupi  oguatabo  Pedro, 
v^ar-u  r 

Com  os  verbas  a&ivos  tirando-lhe  o  artigo  O, 
ncceíTariamente  fe  lhe  ha  de  pôr  antes  delle  o  ac- 
cufativo  nome,  ou  feu  relativo  ,  ex.  Coritei  Pedro 
xe-r-ubanmngueta-u.y  agora  Pedro  com  meu  pai  fal* 
lou.  (Xe-r-uba)  he  accufativo  immediato  ao  verbo  , 
Aíongueta-u.  E  naó  eílando  immedito  ,  havia  de  eí- 
tar  o  relativo  y  ,  ex.  Xè-r-uba  coriteim  Pedro  y-mort- 
gueta-u.  Sempre  o  relativo  refere  o  nome  que  fica 
mais  longe  :  Baetetirua  ace  çaucab-a  coce ,  <ace  Tupi 
r-aucub ,  ama  homem  a  Deos  mais  do  que  ama  a 
todas  as  couías :  JBaetetthta  ,  he  accuíativo  do  ver- 
bo çauçub-a  3  que  por  ficar  longe  tem  o  verbo  feu 
relativo  ç  ;  e  no  fegundo  lugar' por  ficar  o  accufa- 
uvo  Tupa  ,  immediato  ao  verbo  ,  niuda-fe  o  f  em 
M  3  Tupá  r-au£ub*L 
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Os  íeis  vsrbos,  A-yo-çoc ,  A-yo-cib ,  Ayo-$ub  ; 
'Ai-xuban  ,  Ay-xoo  ,  Ay-xtul  ;  naõ  perdem  o  ç  ,  nem 
o  mudaò  em  Jt,  como  também  os  verbos  neutros, 
começados  por  ç  com  zeura  5  mas  íc  lhe  ficar  y 
relativo  immediato  ,  mudaráõ  o  ç  em  X,  como  já 
temos  dito.  ex.  Quece  paié  baeacibora  çubm-x ,  on- 
tem o  feiticeiro  chupou  o  enfermo.  Baeacibora  ,  he 
accufativo  do  verbo  a&ivo  çuban-% ;  c  fe  o  accufa- 
tivo  ficara  longe  diríamos  ,  y-xuban-i ,  ex.  Quece 
baeacibora  paie  y-xuban-i. 

Até  ^gora  temos  dito  nefta  primeira  regra  ,  e 
feus  appeijidices ,  do  principio,  ou  primeira  letra 
da  terceira  peflba  a  que  chamamos  relativa.  -Ago- 
ra tratamos  das  letras  em  que  ella  fe  acaba  >  feja 
pois  por  ordem  íegunda. 

Segunda  regra. 

Todo  o  verbo  acabado  em  confoante ,  acreí- 
centa  no  fim  a  letra/  jota  ,  ex.  A-por  ,  faltar; 
y-por-i:  A-cyc,  chegar  ;  y-xíh^i. 

Terceira   regra. 

Todo  o  verbo  acabado  em  vogal  fingela  ,  com 
til,  ©u  fem  iú  ,  aerefcenta  a  letra  o>  :  Ay-mondó  , 
mopdo-u* 

Quarta  regra. 

Todos  os  acabados  em  algum,  ditongo  com  til ," 
ou  fem  til,  naó  tira,  nem  acrefcenta  nada  no  fim. 
A-cãl ,  Cai ,  Ai-moçãi ,  moçai.  /^  ( 

Para  fe  negar  efta  terceira  peííoa  ,  os  verbos 
que  tomaó  <z>  ,  ou  j  jota  ,  mudaó  eíías  letras  em 
efta  dicçaó  ,  Einú  ,  ex.  mondo-u  ,  mondo-eymi : 
Us  acabados  em  ditongo  ,  naó  mudaó  nada ,  mas 
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acrefcentaõ  a  me  feia  dicção,  JEymi  :  Cai , Gn- 
eymi.  $t 

He  muito  para  advertir ,  que  à  eflas  terceiras 
pefíoas  relativas  ,  naõ  fó  lhe  fervem  de  nominati- 
vos  as  terceiras  peíToas  ;  mas  também  a  primeira 
ferve  :  ex.  Eboquú  Pedro  ço-u ,  eis  que  vai  Pe- 
dro ;  Eboqaei-xe-ÇQ-u ,  eis  que  eu  vou:  Marápe  xe- 
ÇQ-u-eymi ,  naõ  íei  porque  naô  fui. 

Todos  os  verbos  a&ivos ,  que  defpois  do  ar- 
tigo tem  algumas  das  fyllabas  Ra  ,  Re  ,  Ro  ,  ^»  , 
dos  quaes  diíTemos,  metterem  nas  terceiras  peflToas 
a  fyllaba  6V/e ,  nas  terceiras  peíTòas  relativas  mu- 
daõ  a  tal  fyllaba  Gue  ,  em  Ce,  ex.  A-raco  ,  O-gue- 
raço ,  e  na  relativa  ,  C-eraço-u. 

Advertência    IV* 


" 


Ainda  que  o  commum  das  linguas  feja  concordar 
o  nome  fmgular  com  o  verbo  no  fmgular  :  e  o  de  mul- 
tidão com  o  verbo  no  plural  ,  com  tudo  nefta  lingua 
todas  as  vezes  que  fe  ajuntao  dois  nomes  terceiras  pef- 
foas  ,  hum  dos  quaes  haja  de  fer  nominativo  ,  e  outro 
accuíativo  ,  o  que  he  nominativo  do  fmgular  pode  ter 
o  verbo  na  primeira  pefíba  inclufiva  do  plurar  ;  mas  ifto 
fomente  nos  modos  que  tem\  artigo,  ou  Indicativo,  e 
Operativo  ,  ou  para  dizermos  ,  Pedro  matou  huma  co- 
bra ,  podemos  dizer  de  duas  maneiras.  Pedro  Boija  c-jacá  ; 
ou  Pedro  bóia  ,  Ya-jucá.  Oxalá  levafie  Deos  cedo  a^meu 
pai  para  o  Ceo  :  podemos  dizer  ,  O-gu-eraço-temo  çtpijà 
ibacupe  Tupana^  xe-ruba  mã  ,  ou  melhor  ,  Yaraçotemo  ça- 
-pija  l  &ç.  Parecerá  barbaridade  ,  concordar  terceira  pefíba 
no  fmgular,  com  a  primeira  do  plural;  mas  naõ  he  de 
eftranhar  ,  pois  também  na  lingua  Grega  elegantiíTima 
temos  exemplo  femelhante  ,  porque  commumente  os 
nomes  neutros  no  plural,  pedem  o  verbo  no  fmgular: 
éx.  Záa  trckl ,  AnimdUa  canit  ;  faó  modos  de  fallar  de 
varias  linguas. 
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Advertência    V. 

A'cerca  do  imperativo  ,  e  permiífivo  dos  verbos  ,  fe 
ha  de  advertir ,  que  neftes  dois  modos  fe  ajunta  ordina- 
riamente a  letra  T  ao  artigo  do  Indicativo  ;  e  o  modo 
de  fe  ajuntar  he'o   feguintc. 

Todas  as  vezes  que  o  tal  T  ,  acha  diante  de  fi  le- 
tra vogal  ,  faz  com  elJa  fyllaba  ,  ou  eífa  letra  vogal  feja 
do  artigo,  ou  feja  do  pronome,  nos  verbos  de  prono- 
me ,  ou  feja  do  accufativo  dos  verbos  aclivos  ,  quando 
o  tiverem  itnmediato  a  íl.  £  todas  as  vezes  que  o  íobre- 
dito  T  ,  acha  letra  confoante ,  toma  a  letra  A  ,  para  fa- 
zer fyllaba  antes  da  tal  confoante.  Exemplos,  A-iucã  , 
T-a-lucâ  ,  T-ere-iucâ  ,  &c.  T-y-maendaar  ,  T-ore-macnduar. 
Com  accufativo  do  verbo  a&ivo  ,  ex.  T-ijande-iucà  ,  T- 
erc-iuca  ,  mate- nos,  Neftes  exemplos  vemos  como  o  T  , 
faz  fyllaba  com  as  letras  vogaes  que  acha.  Nos  feguintes 
tornai.   T-a-pejucâ  ,  T-a-xe-maenduar  ,    T-a-xe-jucá  ,  &c 

O  mefmo  que  diífcmos  do  T  ,  fe  ha  de  entender 
das  letras  feguintes  ,  N  ,  D  ,  Nd  ,  nas  negações  dos  ver- 
bos ,  ex.  N-a-iucai ,  N-d-ere-iucai  ,  D-o-iucai,  N-axe- 
maenduar-i .   $?*£. 


Advertência     VI, 

A'cerca  do  Conjuntivo  fe  ha  de  notar  primeiramen- 
te que  nelle  ,  e  nos  mais  modos  que  fe  feguem  ,  fe  per- 
de o  artigo  dos  verbos  que  o  tem  (ainda  que  os  gerún- 
dios dos  verbos   neutros   tem   íeus  artigos.) 

Segundariamcnte  fe  ha  de  notar  ,  que  todos  efíes 
mefmos  modos  fe  fórmaõ  da  terceira  peífoa  do  Indicativo. 
E  advirta-fe  que  na  formação  deftes  modos  da  terceira 
peíToa  confiftem  as  principaes  dificuldades  da  gramática 
defta  lingua,  e  para  as  vencer  facilmente,  poremos  aqui 
regras  certas ,  e  claras. 

Dd  formaçátí  dos  <verbos. 

O  principio  do  Conjuníbivo,  InSnitivo  ,  Ge- 
rúndio ,  ou  Supino  ,  fe  forma  da  terceira  peíToa  do 
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Indicativo,  tirando-fe  lhe  o  artigo.  Donde  vem  que 
os  verbos  que  defpois  do  artigo  tem  alguma  deitas 
íyliabas  Nho,  To,  a  perdem  no  Conjun&ivo  ,  e 
dahi  por  diante ;  pela  perderem  na  terceira  peííoa* 
A-nho-tim  ,  Ere-nho-tim  ,  G-tim.  Conjun&ivo  ,  Tim-e. 
Infinitivo  ,  Tim-a  ,  8cc. 

Aqui  fe  advirta  a  differença  que  ha  entre  os 
veirbos  que  começaô  por  A-yo  ,  e  os  que  começaô 
por  A-y-ít ,  ex.  A-yo-poi  ,  Aya-çuc ,.  que  nos  primei- 
ros fò  a  letra  A  ,  he  artigo  ,  &  a  fyiíaba  Tb  ,  he 
de  peril  E  nos  fegundos  a  fyllaba  Ay  ,  he  o  arti- 
go ;  e  a  letra  fegunda ,  he  a  primeira  letra  do  ver- 
bo que  nunca  fe  muda  ;  a  qual  podemos  chamar 
letra  cara&eriftica  ,  como  os  Gregos  ,  chamaó  a 
huma  primeira  letra  dos  Teus  verbos,  quejiaó  fe 
muda  ,  mudando-fe  outras  antecedentes.  E  afíim 
vemos  no  verbo  Ay-apin  ,  tofquiar ,  Ere-iapin.  Con- 
juntivo. Apin-eme.  Infinitivo.  ^/>M-£.  Donde  fe  vê 
fer  o  artigo  Ai  ,  o  qual  fe  perde  nos  modos  ío- 
h  reditos. 

Com  tudo  alguns  neutros  (ainda  que  raro)  fe 
acharáó',  que  começando  por  AjÀ  ,  f o  a  letra  A, 
3he  ferve  de  artigo/,  e  a  letra  /,  he  a  cara&erifti- 
ca  ,  ou  a  primeira  que  naõ  fe  muda  :  ex.  A-jaçuc , 
levar- fe  :  Jaçuc-a,  8cc.  A-juceò  ,  chorar ;  A-jar  ,  ef- 
tar  pegado  j  A-jasc  ,  aparcar-fe  :  a  letra  /  he  con- 
foante  neftes  quatro  neutros. 

Os  verbos  activos  ,  que  defpois  do  artigo  no 
prcfense  do  Indicativo  tem  alguma  das  fyllaba/.  Xa  , 
Re,  Ro  ,  Ru.  Na  terceira  peííoa  ajuntaõ  a  fyllaba 
Gue  ;  e  no  Conjundivo  ,  mudaó  a  fyllaba  Gue  em 
Ce,  e  nos  mais  modos.  E  ifto  he  o  que^toca  aos 
princípios  dos  taes  modos  ,  que  íe  fórmaõ  da  ter- 
ceira peííoa.  Para  fabermos  os  fins,  e  letras  em 
que  fe  acabaõ ,  poremos  algumas   regras. 

Mas  he  neceííario  fabermos  em  que  letras  fe  po- 
dem acabar  os  verbos  defta  língua  ,  que  feverá^nas 
íeguintes  feries.  Vo- 
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Vogaes  fíngellas. 
Voga  es  com  til. 
Ditongos  ilngelios. 
Ditongos  com  til. 
Letras  coníoantes. 


I   £   I    A    N    A.  6f 

A,Z9    I,  O,  V. 

á  ,    ê  ,     * ,    o  ,    u. 
ai  ,  ci  ,    ij  ,  òi ,  ut  ,  âo. 


a  ,    e  , 

éi  ,    ij  ,  ^ 
ái  3  êi ,     Tj  ,  6i  ,  úi. 
c  ,  ng ,  m  ,    n  ,  R. 


ai  , 


Naó  ha  verbo  algum  ,  que  no  prefente  do  In- 
dicativo acabe  em  outra  letra  ,  ou  letras  em  fua 
direita  pronunciaçaõ  ,  ainda  que  na  terceira  pefíba 
relativa  tenhaó  outras  ,  que  naó  fervem  a  efíe  pro- 
poílto.  Alguns  línguas,  e  os  índios  trocaó  ás  vezes 
algumas  letras  por  mais  delicadeza  ,  como  para  di- 
zer A-iur  ,  dizem  A-iut ;  em  lugar  de  Coyr  ,  dizem 
Cqygj   mas  iíto  naó  he  natural. 

Primeira   regra. 

Todo  o  verbo  acabado  no  Indicativo  em  qual- 
quer vogal  fingella  da  primeira  ferie  affima  ,  acref- 
centa  ao  Indicativo  efta  dicçaó  Jttttt»  para  format 
o  conjundivo,  ex.  A-iuca  ,  luca-reme. 

II.  Regra.  Todo  o  verbo  acabado  no  Indicati- 
vo em  alguma  das  vogaes  com  til  da  fegunda  fe- 
rie ,  acreícenta  efta  dicçaó  Neme  ,  para  formar  o 
Conjundivo  ,  ex.  Ai-nupã ,  Nupa-neme. 

III.  Regra.  Todo  o  verbo  acabado  em  algum 
ditongo  fem  til  ,  ou  com  til  ,  da  terceira  ,  e  quarta 
ferie  acrefeenta  a  fyllaba  Me  para  formar  o  con- 
juntivo ,  ex.  A-cai ,  Cai-me ,  A-cenÕi ,  Cenoi-me» 
A  eftes  fe  ajuntaó  os  acabados  na  letra  confoan- 
te  By  ex.  Ai-mondeb  ,  Mondeb-me. 

IV.  Regra.  Todos  os  verbos  acabados  na  letra 
Jbí  acrefeentaó  .hum  E  5   A-nho-tim  ,  Tim-e. 

V.  Regra.  Todos  os  verbos  acabados  em  alguma 
das  duas  letras  coníoantes  C ,  Ng  ,  N9  R  ,  acreícenta 
eíta  dicçaó  Emé ,  para  formar  o  Conjuntivo  ,  ex. 
Apac,  PaJ^eme.  Al-monbang ,  Monhang-eme.  Aya- 
ifiban  y  Iuban-eme.  Ai-potar  >  Potar-emc. 
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Ba  negado  dó  Çonjunftivo. 

VI.  Regra.  Todos  eftes  verbos  no  Conjuntivo 
fe  negaó  com  fe  mudar  o  que  acrefcentaó  neíta 
dicçaó  Eyme  ,  ex.  Iuca-reme ,  Iuca-eyme ,  Gii-m? , 
Cai-eyme ,  <&ç. 

Ba  formação  do  Infinitivo. 

Todos  os  Infinitivos  fc  formão  da  terceira  pef- 
foa  do  prefente  do  Indicativo,  como  diííemos  af- 
íima.  Os  verbos  abfolutos  ,  (  que  íaõ  os  que  tem 
depois  do  artigo  a  dicçaó  Foro')  no  infinitivo  mu- 
dando o  P  em  M  fazem  Moro.  A-porojticd  ,  eu 
mato  gente.  Infinitivo.  M-oro-iuca  ,  matar  gente, 
ou  matança.  Aííim  também  no  Conjuncfcivo  ,  quando 
fe  falia  abfolutamente.  Para  os  rins  do  infinitivo 
fe   notem  as  regras  feguintes. 

Primara  regra. 

Todo  o  verbo  acabado  em  letra  vogal  ílnge!- 
la  ,  ou  tenha  til ,  ou  o  naó  tenha  ;  aííim  mefmo 
acaba,  e   fe  fica  no  infinitivo  ,    ex.  Aiuca  ,  Inca. 

Ainupã  9  Nupa  ,  &>c- 

Segunda  regra. 

Todo  o  verbo  acabado  em  algum  ditongo  ,  ou 
tenha  til  ,  ou  naó  ;  e  todos  os  acabados  em  alguma 
confoante  ,  huns  e  outros  acrefcentaó  a  letra  A  no 
infinitivo,  ex.  Acài ,  CÀi-a.  A-cenÕi ,  Cenoi-a.  A* 
quer  3  Qrier-a. 

Ba  negação    do  Infinitivo} 

Para  fe  negarem  eftes  infinitivos  ,    os  verbos 

da 
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«3a  primeira  regra  tomaõ  efta  dícçaó  Eyma  ;  e  os 
da  íegunda  regra  mudaó  a  letra  A  na  mefma  dic- 
ção Èyma.  Ima  ,  luca-eyma.  QjiCra ,  Qner-eyma. 

Da  formação  dos  mais  tempos. 

Os  feguíntes  tempos  fe  formão  do  infinitivo  o 
pretérito  acreícenta  Jgoera.  O  futuro  perfeito  „ 
acreícenta  Aoama.  O  imperfeito  acreícenta  Ram~ 
boera*  E  os  verbos  acabados  em  confoantes  ,  Am* 
bóer  a.  O  fupino  paffivo  ,  ou  participio  paífivo  a- 
ctefcenta  no  principio  a  letra  7*,  e  no  fim  a  dic- 
ção, Trama.  Mas  antes  datai  dicção  entremettem 
alguma  letra  ,  ou  letras  confoantes.  Os  acabados 
em  vogal  ,  ou  ditongo  fem  til  ,  entremettem  P* 
T-iucapyrama.  Os  que  tiverem  til  entremettem  B* 
T-nupã-byrama.  Os  acabados  em  Ng ,  M,  N,  en- 
tremettem eftas  letras,  Imb.  T-monhang  imb-irarama: 
Os  acabados  em  B  ,  C,  R ,  acrefcentaõ  eftas  duas 
letras  ,  Jp.  T-mombeb-ip-yra.  E  todos  eftes  fe  negaó 
trocando  a  letra  A  ultima  em  Eyma  ,  T-iuça-pyr-* 
eyma ,  ó*c. 

Da  formação  dos  Gerúndios, 

Huma  das  coufas  mais  importantes  para  faber 
fallar  ,  he  entender  a  ordem  ,  e  formação  dos  Ge- 
rúndios dos  verbos ,  e  aífim  fe  deve  muito  advertir* 

Os  princípios  dos  Gerúndios  fe  tomaõ  da  ter- 
ceira peiTba  do  Indicativo,  tirando  o  artigo  ,  nos 
de  artigo  j  c  as  fyllabas  Nho ,  To,  nos  que  as  ti- 
verem. 

Os  a&ivos  que  no  prefente  tem  depois  do  ar- 
tigo alguma  das  fyllabas  Ra  ,  Re  ,  Ro  ,  Ru  ,  to- 
maõ no  Gerúndio  a  fyllaba  Ce. 

Os  neutros  de  artigo  ,  tomaõ  no  Gerúndio  ou- 
tros arcigos,  ou Gtii ,E,0.  Plur,  Tal ,  Oro  , Pe ,  O. 

í  ii  Os 
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Os  neutros  que  começaõ  pelos  pronomes  Xe; 
Nde  ,  Scc.  no  gerúndio  confervaó  os  taes  prono- 
mes i  mas  na  terceira  peííoa  fempre  tem  a  letra  O  ; 
e  os  que  tem  a  letra  R  no  preíente  depois  do  ar- 
tigo ,  tomaó  em  lugar  do  R ,  na  terceira  peíToa  do 
gerúndio  a  letra  C  ex.  Xe-r-o-çang ,  Xe-r-o-çang-amo , 
N-d-e-r-o-çang-amo ,  O-g-o-çkng-amo. 


Dos  fins  dos  Gerúndios. 

Note-fe  que  chamamos  aqui  humas  vogaes  pu- 
tas,  e  outras  naó  puras.  Vogal  pura  he  aqueíia 
que  naó  he  ferida  com  alguma  confoante  ,  como 
neíta  palavra  ,  A-jace-ò  ,  aquelie  O  do  cabo  he  puro; 
e  nefta  AUmond-o  ,  aquelie  O  do  fim  he  naó  puro 
por  fer  ferido  com  a  letra  D.  Seja  pois  a  primei- 
ra regra   acerca  dos  fins  dos  gerúndios. 

Todos  os  verbos  de  artigo  acabados  nas  letras 
vogaes  A  ,  E  ,  Ò%  naó  puro  ,  acrefcentaõ  Bo  ,  pa- 
ra formarem  o  gerúndio,  ex.  A-iuca ,  htca-bo*  A-. 
íeè'9  Cee-ho. .  Ai-mondo  ,  Mondo-bo.  r 

Exceiçao. 
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Tiraó-fe  deíla  regra  os  verbos  acabados  nas  fyí- 
labaa  Mo ,  No  ,  os  quaes  acrefcentaõ  outra  fyílabas 
Mo  ,  ex.  Ai-amà  ,  molhar ,  Amo-mo-  A-manô  ,  mor- 
rer ,  Gui-mano-mo.  Tiraó-fe  também  A-ique  com 
íeus  compoftos  A-ro-ique  ,  Ai-moingue ,  que  acref- 
centaõ Abo.  ex.  Gui-qm-abo  >  Moingue-abo  ,  C-éto- 
ique-abo. 

Tiraó-fe  também  Acequije  ,  com  (eus  compof- 
tos  ,  que  mudaô  a  letra  £  ultima  em  Abo.  Grti- 
ceqnijabo.  A-jepeè  ,  tem  de  duas  maneiras  o  ge- 
sundio  Gui-jepee-bo ,  e  Gui-jepe-goabo. 
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Todo  o  verbo  de  arrigo  acabado  em  O  puro, 
muda  eíía  letra  O  em  Guabo-  Ai-xoò  ,  ço-guabo. 
Ayoò  j  fez  obo ,  como  os  de  O  naõ  puro. 

Terceira  regra. 

Todo  o  verbo  de  Arrigo  acabado  nas  letras  /, 
V ,  naõ  puro  ,  acrefeema  no  gerúndio  Abo  ,  AU 
quhx ,  quiti-ãbo.  Ai-porn ,  Voruabo. 

Quarta  regra. 

Todo  o  verbo  de  artigo  acabado  em  V  puro  j 
muda  eífe  V  em  Guabo.  ex.  A-mbae-á  3  mbae-guabo. 
A-â  y  Guabo.  Ai-xutí  ,  çu-guabo. 

Quinta  regra. 

Todos  os  verbos  acabados  neftas  letras  com 
til  ,  I ,  ú  ,  acrefeemaó  no  gerúndio  Amo.  ex.  Ai' 
quiti ,  Quiti-ãmo.  Ai-monbemu ,  Monbemn-amo. 

Sexta  regra. 

Todos  os  verbos  acabados  neftas  letras  com  til 
ã ,  <e ,  o,  acrefeentaó  no  gerúndio  Mo.  ex.  Ai" 
mpã ,  Nupã-mo.  Ai-moee  >  Moee-mo*  A-çapiro ,  $a- 
piro-mo. 

Sétima  regra. 

Todos  os  verbos  acabados  em  ditongos  com 
til,  ou  fem  til  ;  e  todos  os  acabados  em  qualquer 
confoante  ,  acrefeentaó  no  gerúndio  a  letra  A.  ex. 
A-cài ,  Cai-a.  Ai-mongarâo  ,  mongarÀo-a.  Se  foc 
B  3  mudar- fe  ha  em  P.  ex.  Ai-momdeb  ,  momdep-a. 
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ExceiçaÕ  uni  cã. 

Todos  os  verbos  acabados  na  letra  R  ,  no  ge- 
rúndio o  perdem,  ex.  A- quer ,  Gui-quê*  A-çacaar9 
çacaà.  Aumopor ,  Mopo. 

Da  negação  dos  Gerúndios. 

Todos  os  gerúndios  dos  verbos  de  artigo  de 
que  até  agora  falíamos  ,  òtrfejáo  neutros,  ou  adi i- 
vos ,  fe  negaó  mu^ando-lhe  todas  as  leiras  ,  ou  le- 
tra que  fe  lhe  acrefcentou  neíla  dicção  Eyma  ;  e  og 
que  mudarão  alguma  letra  fua  ,  a  tornaó  a  tomar ; 
e  os  que  perdem  a  letra  R  ,  a  tornaó  a  cobrar  : 
De  modo  que  eftando  com  a  lwra  final  da  terceira 
pellba  do  prefente  do  Indicativo  ,  e  acreícentando 
Eyma  ,  flcaó  gerúndios  negados  ,  ex.  Iuca-eyma , 
Mondo-eyma  ,  Guyquer-eima ,  Mondeb-syma. 

Advirta-fe  que  os  gerúndios  aflim  arHrmativos , 
como  negativos  dos  verbos  de  artigo ,  muitas  vezes 
recorrem  com  os  infinitivos,  affirmativos  ,  ou  ne- 
garivos ,  outras  vezes  difFerem  ,  principalmente  no 
affirmativo  5  o  que  fe  entenderá  das  regras  aílima 
poftas. 

Dos  fins  dos  Gerúndios  dos  verbos  de  pronome  Xe. 

Regra   única. 

Todos  os  verbos  do  pronome  Xe  ,  acabaõ  o 
Gerúndio  em  Amo»  ex.  Xe-angaturam  ,  Xe-anga- 
turam-amo.  Os  que  acabaó  em  vogai  com  aííenco 
na  ultima y  acabaó  em  Ramo  ,  ex,  Xe-pochi ,  Xe-, 
poçhi-ramoi 


l 


Co- 


Todos  eil.es  fe  negaó  interpondo-lhe  a  dicção 
JEym  ,  antes  da  oiura  Amo  ,  ex.  Xe-angaturam-eym- 
amo  i  e  os  que  tem  Ramo  ,  perdem  a  letra  R  i  ex. 
Xe-pocbi-eim-dmo. 

DO     P  A  R  T  I  C  I  P  I  O. 

Terceira  parte   da  oraçáõ 

DEpois  de  tratar  do  verbo  ,  fegue-fe  rrarar  por 
ordem  do  participto  que  fe  diriva  do  verbo. 

Os  participios  huns  faó  naô  paííivos ,  como  di- 
zemos dos  verbos  ,  outros  faó  paííivos. 

Os  naô  paííivos  faó  de  vários  modos. 
I.  Modo.  Todas  as  terceiras  peíToas  de  quaef- 
quer  verbos  do  preíente  do  Indicativo,  ajuntando- 
líie  efta  dicçaó  Bae ,  íicaó  participios  em  Ans ,  ou 
Ens ,  ou  também  fervem  de  relativo  Qui  ,  qu<c  , 
quod  :  ex.  O-iuca-bae  ,  o  que  mara  ,  o  qual  mata. 
O-ço-bae  ,  o  que  vai,  ou  o  qual  vai.  C-opar-bae  , 
o  que  fe  perde.  Todos  eítes  tem  pretéritos  ,  e 
futuros,  Scc.  Ex.O-iuca-bae-põera  ,  O-iuça-bae-râma , 
O-iucd-bae-ramboera. 

Outros  modos  de  participios  naõ  paííivos  com* 
prehenderemos  debaixo  do  nome  de  verbais  ,  de 
que  abaixo  falíaremos. 

Os  participios  paííivos  formão- fe  dos  verbos 
a&ivos ,  e  naó  de  outros  ,  e  formão- fe  de  dous  mo- 
dos. I,  Antepondo  aoinfinitivo  do  verbo  a&ivo  cft;t 
fyliaba  M i ,  e  fignificaõ  a  coufa  fobre  que  cabe  a 
acçnõ  do  verbo  ,  ex.   Mi-u  ,  a  coufa  que  fe  come. 

Mas  efte  género  de  participios  commummenre 
pode  ter  o  pofleííivo  Xere  ,  Ndere ,  Ce  ,  <&c  Ex. 
Xere-mi-â .  a  coufa  que  eu  como  ;  Ndere-mi-â ,  o 
que  tu  comes ;  Ce-mi-íí ,  o  que  elle  come  ;  e  no  re- 
ciproco 3  Ogue-mUL  O 
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Ò  fegundo  modo  de  participios  paíílvos  fe  faz 
antepondo  ao  infinitivo  o  relativo  T,  e  no  fim  ef- 
fa  dicçaó  Ira  ,  affim  ,  e  ^a  maneira  que  puzemos 
aílima  a  formação  do  fupino  paílivo  em  Iráma> 
variando-lhe  alguma  letra  ,  ou  letras  entre  o  ver- 
to, e  a  tal  dicçaó  Ira» 

Dos  nomes  <verbaes* 

Verbaes  chamamos  aos  nome^  que  nafcem  dos 
verbos  ,  que  também  íe  podem  chamar  participios  , 
e  faõ  em  varias  maneiras. 

Primeiramente  todo  o  verbo  no  infinitivo  to- 
mado nú  ,  ou  fem  cafo  ,  ílgnifka  a  acçaó  do  verbo 
em  gerai  ,  ex.  Iucd',  maiar  ;  e  também  íignirica 
matança  ,  occifionem  ,  Ço  ,  ir ,  ou  ida;  Xe-$ô  ,  mi- 
nha ida  ,   ou  meu  ir. 

Outros  verbais  ha  em  três  maneiras  ;  ou  aca- 
bados em  Ara  ,  Bòra  ,  Aba  ;  e  eíles  todos  com- 
mummente  fe  fazem  de  todo  o  género  de  yerbos ; 
pofto  que  em  alguns  verbos  naó  adlivos  naõ  fe  ufa 
também  deftes  verbaes,  como  da  terceira peííoa  do 
verbo  com  a  fyllaba  Bae  ,  v.  gr.  naó  fe  diz  tam- 
bém Coara ,  como  ,  O-ço-bae  ,  o  que  vai. 

Os  verbaes  em  Bar  a  íignificaó  a  peíToa  que  faz  , 
ex.  luca-çara  ,  o  matador :  alguns  acabaó  em  Ana. 

Os  verbaes  em  Bora ,  fignificaó  a  mefma  pef- 
foa  em  muita  continuação  ,  e  coftumes  ,  v.  gr. 
Canhem-bãra  *  o  que  anda  fogido  ,  ou  perdido  ; 
Canhem-bora  ,  o  fujaó  que  coíluma  a  fogir:  Mui- 
tos verbos  naó  admittem  eíles  verbaes  em  Bora. 

Os  verbaes  em   Aba  ,    nafcem  de  a&ivos   ,    e 

neutros,  e  fignificaó  o  lugar,  tempo,  modo,   inl- 

trumento  ,  ou  acçaó  com  que  fe  faz  a  coufa  ;  ex. 

luca-çaba  ,  o  lugar  aonde  fe  matou  ,,  o  inftrumen- 

to  ,  &c.  E  todos  eftes  verbaes  fe  fazem  prefentes, 

pretéritos,  e  futuros. 

Da 
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T>ú  formação  dcftes  <verbaes. 

A  formação  deites  verbaes  enfmará  melhor  o 
ufo  ;  mas  com  algumas  regras  fc  dará  noticia  delia» 
Fórmaõ-fe  todos  da  terceira  peíToa  do  prefente  do 
indicativo» 


Primeira   regra. 

Todos  os  verbos  acabados  nas  letras  feguíntes : 
A  ,e  ,  í,  o,  uj  ãy  e9  I,  Õ9  u9  ioditongo,  for- 
mão feus  verbaes  ,  acrefcentando  ã  terceira  peííoa: 
no  prefente  ás  dicções  Cara  ,  caba  9  ex.  Inça ,  fuça* 
çdra  9  Iuca-çaba. 

Exceiçdo. 

Tiraó-fe  alguns  acabados  nas  letras  Ê  3i ,  o  ,  «; 
çx.  Aimoing-e ,  moing-eara,  moing-eaba.  Aimong-y , 
vwng-yara  ,mong-yaba.  Ai-mondo  ,  mondo-ara  ,  mon- 
do-aba.  Ai-mombum  ,  momburu-ara  ,  momburu-aba  ; 
e  commumente  os  acabados  em  Or  puro;  e  emT 
puro.  Ex.  Aíàngão  ,  angago-ara ,  angago-aba.  A-â9 
G-u-ara  ,  g-u-aba.  Alguns  fórmaó  os  verbaes  em  duas 
maneiras.  Ai-pycirõ ,  Pyciron-çara ,  ou  PyçirÕ-ana* 
Vycirõ-çaba ,  Pycyrõ-aba  ,  ^c. 

Segunda  regra, 

Todos  os  verbos  acabados  na  letra  2V;  e  nos 
ditongos  com  til  ãi  9  íj  ,  57,  #/ ,  fórmaó  os  verbaes 
em  Dará  ,  Z)^^.  Ai-poban ,  Poban-dara  ,  Poban^ 
daba.  Ai-moçãi ,  moçãi-dara ,  moçãi-daba. 

Terceira  regra. 

Todos  os  verbos  acabado  nos  ditongos  feguin- 
K  tes 


I 
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tes  fcm  til  5  /«  ,  éi ,  ij ,   òi ,  ui ;  fórmaõ  os  verbaes 
em  Tara  3  Taba ,   ex.  A-yo-pói ,  poi-tara  ,  poi-taba. 

Quarta  regra. 

Todos  os  verbos  acabados  em  B  ,  mudaó  o  B 
em  Vara ,  F<*£#  ,  ex.  A-cendub  ,  cendup-âra  >  ceth 
dttp-Àba. 

Qninta  regra. 

Todos  os  verbos  acabados  em  C,  fórmaõ  os 
verbaes  €m  Cara ,  Caba  ,  fem  zeura  ,  ex.  Ai-mon- 

doe  3  Mondoc-ara  ,  Mondoc-aba. 

Sexta  regra. 

Todos  os  verbos  acabados  em  Mg  acrefeentaõ  Ara^ 
Aba.  ex.  Ai-monhang  ,  monhang-ara ,  monhang-aba* 

Sétima  Regra. 

Todos  os  verbos  acabados  em  M  acerefeentaõ 
Bara  ,  Baba  5  ex.  A-nhotim  ,  Tim-bãra  ,  Timb-bàba; 

Oitava  Regra. 

Todos  os  verbos  acabos  em  R  ,  mudaó  o  tal 
R  em  qara  ,  caba  ,  ex*  Ai-mboú  ,  bou-çara  >  bou-çá- 
ba  ,  o  £  com  zeura. 

Todos  eftes  verbaes  fe  fazem  pteteritos  ,  ou 
futuros  com  alguma  variedade  de  letras  ,  ou  per- 
dimento  delias ,  ex  Iuça-^âra  >  Ium-^ar-oera  >  Inca- 
çar-áma  ,  &c. 
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DA   PROPOSIÇÃO 

Quinta  parte  da  oração» 

TOdas  as  propoííções  deita  Língua,  \fe  podem 
melhor  chamar  pofpofições  ,  porque  fempre 
fe  põem  depois  do  nome  que  regem.  F  faõ  pola 
maior  parte  as  feguintes: 

Mo. 
Pe. 

Çupé. 

Èo. 

Coce. 

A*ribo. 

Tobaqué. 

Tenondé. 

Yrunamoí 

Çui. 

Mo}  fignifica  o  mefmo  que  7n9  no  Latim  5 
com  accufativo  :  nefte  fentido  ,  Ego  ero  Mi  in  pa- 
irem '•  T-xe  tuba-mo  ai-co-ne. 

Pe)  fignifica  o  mefmo  In  ,  com  accufativo 
do  lugar ,  com  verbos  de  movimento  ,  ex-  Vaào 
in  ciuitatem  ;  A-ço  ta*pe  ,  ou  òc-u-pe  ,  pêra  caía. 
E  também  com  ablativo  com  verbos  de  quieta» 
çaõ  ;  In  domo  ,  Ocu-pe.  E  com  Dativo  de  pef- 
íoa.  Leva  iflo  a  teu  pai ;  E-raço  cobae  de-r<-uba-pe* 
Também  ferve  de  nota  de  interrogação  ,  ou  per- 
gunta ,  ex.  E-re-ço-pe  ?  <vafte  ?  Aba-pe  n de  ?  quem 
es  tu. 

Çupe")  Rege  dativo  de  pefiba  ,  ou  coufa  a 
que  vem  damno  ,  ou  proveito,  ex.  Éraço  nde-r-uba 
çupé  ;  leva  a  teu  pai. 

E  também   fe  ufa  nefte  fentido  ;    vai  bufcar  ,    e 
trazer    teu   pai  :    Com    nde-r-uba   çupe.   Também 

K  u  fe 


Pabe. 

Yanondè, 

Recê. 

I. 

Ri. 

Pyri. 

Coty. 

Pu  pé. 

Çupi. 

Porupi. 

Pocê. 

Çagèí. 

Rosre  rire  3 

,  rc. 

Yiiímò. 

Eimebe* 

. 
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pai  , 


Anheeng  nde  r-ubcc 
ou  fallei    já  com 


le  diz  muito   commummen 
§upê  ,    peleijei    com  teu 
teu  pai. 

Bo  )  íignifica  o  mefmo  que  Per,  ex.  Oca-bo  , 
polas  caías  ,  Caa-bo  ,  poias  matos.  Também  fe 
diz :  O-pocu-bo  ,  ao  comprido  :  O-atu-cupò-bo  ,  dé 
coíbs.  Oé-pemo  ,  de  ilharga  ;  O-ygba-bo  ,  ás  aveíías. 
Xe  cupé-bo  ere-nheeng  ,  andais  fallando  por  detrás 
de  mim,  murmurando,  xe-poguyr-bo  ere-ico  ,  eftais- 
me  debaixo  da  maó.  itae  aribo  ,  encima  de  algu- 
ma coufa,  O-po-bo  agoatâ  ,  ando  de  gatinhas ,  &c. 

Cace )  figniíice  o  mefmo  que  Super  ,  ou  <í«- 
pra  ,  ou  Plufquam.  Cabarú  coce  ,  *Sobre  o  cavallo  , 
ita  coce  ,  fobre  huma  pedra.  Sei  mais ,  ou  melhor 
que  vos ,  Aicuab  bae  ndecoce. 

Tobaque  )  He  o  mefmo  que  coram ,  em  pre- 
fença  :  Xe-robaque  ,  em   prefença   minha. 

Tenonde  )  O  me  imo  que  Ante  ,  Xerenonde , 
diante  de  mim. 

Çui )  he  o  mefmo  que  Ex ,  ou  De  ,  propofí- 
çao.  de  ablativo  ;  O-çò  xe-tuba  xe-cui  ,  apartou-fe 
meu  pai  de  mim. 

Também  fe  diz  ,  Xe-acditga  Çdcyg  xe  cuu 

Também  íignifica  vantagem  ,  ex.  Xe-angaturam- 
€ie  de-cui  ,  fou   melhor  homem  que  vos. 

Çupi  )  o  mefmo  que  a  propofiçaó  Secundum  9 
conforme  a  verdade  dizeis  iíTb  j  Çupi-cdtu  ,  ou  cu- 
pi  aipo  eré.  Tupã  reco-rupl  aico  ,  vivo  fegundo  Deos 
manda.  Nhum  rupí  agudtá ,  ando  polo  campo. 

P&rupi )  ao  longo  de  alguém  ,  ex.  Xe-pornpi 
%e~r-ayg-r-a  quer-i ,  ao  longo  de  mim  dorme  meu 
£lho. 

Você  )  ifto  he  ,  comigo  no  mefmo  lugar,  ou 
cama.  Xe-poçe  o  quer  ,  dorme  na   me  ima  cama  co- 


Aribo}   he    o  mefmo  que  Supra 
em  cima  da  cafa» 


i    Ocáribo , 
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Apyri  )  junto  -de  mim  ,  iílo  he  ,  a  minha  ilhar 


fto 


:ie  ,  mecttm. 


ga.  Xe-apyri  yrunamo  ,  ou  yrumo 
Xe-yrunamo  ceco-u  ,  eftà  comigo. 

P*/rè  )  he  o  mefmo  que  a  de  cima  ,  mas  com- 
mummente  quer  o  verbo  no  plurar.  T-i-a$o  xe-pa- 
te  ,  vamos  ambos  ,  tu  comigo. 

Ãece)  ou  no  relativo  Cecé ,  fignifica  o  mef- 
mo que  propter.  Tupã  rece  ,  por  amor  de  Deos  , 
ou  por  Deos  ,  e  aflim  fe  jura  por  Deos.  Tam- 
bém he  o  mefmo  que  Cum.  Aba  o-mendar  cunha 
rece,  hum  homem  kafa  com  huma  mulher.  Tam- 
bém fe  diz  mui  elegantemente  ,  N-a-xerub  potar-i 
de  rece  ,  naó  vos  quero  ter  por  pai.  N-a-xe-r-ayg 
potar-i  de*rece,  naó  te  quero  ter  por  filho.  A-tu- 
pã  mong-eta  de  rece  ,  roguei  a  Deos  por  ti,  cu 
encomendeite  a  Deos,  Xe  anghecoaib  de-rece  ,  por 
ti  ando  affligido.  N-d-e-maenduar  xe-rece  ,  lembrai- 
vos  de  mim.  N-a-xe-reçarai  nde  rece  ,  eu  naó  me 
efqueço  de  vos.  A-poar  de  rece-ne ,  heivos  de  dar 
muita  pancada.  0-\co  cunha  rece  ,  habet  rem  cum 
faemina.  N-a-icoi  de  rece ,  naó  entendo  comvofco. 
Enhemoçaraiumé  rece,  naó  zombeis  de  mim,  ou 
naó  brinqueis  comigo.  A-pococ  bae  rece ,  ás  ve- 
zes íignifica  furtar ,  e  outras  vezes  applicar-fe  ao 
trabalho. 

i?0  He  o  mefmo  que  a  de  cima  Rece ,  al- 
gumas vezes  fôa  melhor  que  a  outra. 

Coty )    he  o  mefmo  que  Ferfus.    Tdpijra  oço 
oca  coty  ,    Asvaccas  foraõ  pêra  a  banda  das  cafas. 
Vupé')  he   o  mefmo  que  In  ,   com  ablaiívo. 
Xe~r-oca  pupé ,  em  minha  cafa. 

Também  íignifica  Com  ,  como  com  algum  ín- 
ílrumento  fazer,  ou  obrar  alguma  coufa.  Ai-nupa 
xe-r-ayra  ybyrà  pupe  ,  açoutei  meu  filho  cum  hu- 
ma vara ,  ou  pào. 

çagêi )  de  través ,  Ex  adverfo  ,  Our  xe-r-agei , 
fahiome  de  través.  Çageí  Reiative. 

Rei* 
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Reire  ,  Rirê  ,  i?0  fao  o  mefmo  que  Poã  ,  oti 
Toftquam  ,  ex.  Xe-ço  roire  ,  t-ere-ço  ,  ireis  depois 
de  eu  ir,  ou  depois  de  minha  ida. 

Eymebe  )  he  o  mefmo  que  Ante ,  ou  Vrhtfquam , 
ex.  Xe~ço-eimbé  ,  í-ere-ço  ,  ireis  antes  de  eu  ir. 

Tanonde  )  lie  o  mefmo  que  a  de  cima  ;  mas 
fempre  fe  fuppõe  haver  de  ter  feito  o  prscedente  , 
ex.  Xe-çoyanonde  ,  antes  de  eu  ir ,  e  reverá  heide  ir. 

1. )  A  letra  /  jota  ,  também  he  propoílçao 
algumas  vezes  ,  junta  com  nomes  de  parte  ,  ou 
lugar  ,  e  fignifica  o  mefmo  que  Circa  ,  ou  Ad. 
ex.  Enhonong  de  itaingapema  nde-cua-i  ,  ponde  a 
voíía  á  ilharga  ,  iílo  he  ,  nde  cua  rece  ,  Atoa-i.  iílo 
he  ,  Atoa  rece  ,  ás  coílas  fobre  os  hombros.  Pyta-i  9 
íeu  pyta  rece  ,  no  calcanhar.  Aiur-i  ,  ao  peícoço. 
2'byr-i  ,  ao  longo.  Gulr-i ,  iílo  he  ,  Gnira  rece  ,  de- 
baixo. Taquipoer-i ,  polo  raílo.  Çobai ,  iílo  he ,  ço- 
ba4  rece  ,  da  banda  dalém.  Xe-co-pocu-i  ,  em  quan- 
to eu  vou. 

Pyri)  ílgnifica  o  mefmo  que  a  prepofíçaó  Ad , 
com  accufativo  de  peííoa.  A-ço  x-e-r-uba  pyri  ,  vou 
ter  com  meu  pai.  Tapijra  o-ço  o-goa-pixara  pyri  , 
o  boi  foi  pêra  ©s  outros  feus  companheiros.  Mas 
nunca  tem  accufativo   de  lugar. 

Noce-fe  que  todas  eílas  fe  pofpoem  aos  nomes. 

DO    ADVERBIO. 

Sexta  parte  da  oração. 

Dverbio  he  huma  parte  da  oração  ,  que  naõ 
^»  rege  câfo  ,  mas  ferve  de  dar  força  ,  e  effica- 
cia  com  feu  fignificado  aos  verbos  ,  e  nomes,,  pê- 
ra fignifica rem  com  mais  energia,  ex.  a-ço-i-pó  ,  iílo 
he  ,  vou  refolutamente.,  E  porque  ordinariamente 
por  elles  perguntamos  ,  e  reípondemos  :  ou  enten- 
dendo-fe  a  pergunra  tacita  ,  pomos  a  repoíla  cla- 
ra- 
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ramente  ,  a  qual  daríamos  á  pergunta  ,  fe  clara» 
mente  eftivera  ,  poremos  aqui  as  perguntas  que  fe 
podem  fazer  para  fabermos  buícar  as  refpoítas  que 
fe  lhe  devem  applicar. 

Os  advérbios    porque  perguntamos  faó    os  íe- 
guintes. 

Advérbios   do  tempo. 

Brimbíiê  ?       Quando  ? 

Baeremepe  ?  Em  que  conjunção  ,  ou  horas  ? 

Be  lugar. 

Umápe ,  ou  umamèpe  ?  Aonde  ,  em  que  lugar  ? 
Mamôpe  ,  Para  onde  ,  E  também  aonde  ? 
Mamoçuípe ,  ou  Umaçuípe  ?  Donde  vem  ? 
Mamorupipe ,  ou  Umarnpípc-l  Por  onde  ? 
Marangotípe  ?  Para  que  parte  eílâ  inclinado  ? 

Aos  advérbios  de  tempo  Erimbaepe  ,   Baeremepe ; 
refpondem  os  feguintes* 

Coyg ,  ou  Coygr.  Hoje  ,  agora. 

/ri.  Ao  diante.  lei.  Foi  ja  hoje. 

leijè.    Hoje  mefmo,   e  naô  honrem. 

leibé.    Foi  já  hoje  bem  cedo. 

Coème.    Peia  manhã. 

Carucume.  A  tarde.  Aribo ,  De  dia. 

Vytunume.  De  noite.    Pyçdjè  ,  Alta  noite. 

Arèbo.    Cada  dia.    Pyçarebo ,  Cada  noite ,  ou  toda 

a  noite. 
NÀntme.    A  cilas  horas. 
Anmme.    Algumas  vezes.   Amòme.    O  mefmo. 
Bípe.    Em  alguma  conjunção. 
Annhenhe.  Taujé.  Taujebè.    Logo. 
Cori.  Corijé  ,    ou  Corijeçorí.   Hoje  fera  de  futuro. 

AúVé* 
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Aeibé.  Logo  entaõ.    Çtipibé.    O  mefmo. 

Coece.  Hontem.    Coece  coecé.  Amehontem; 

Acd  coece  coece.    Trafantontem* 

Olrã.  Oirandè.    A'manhã. 

Coecenbeim.    Antigamente* 

Acoéme.  Antigamente. 

Aêreme ,  ou  Aeremeé.    Entaõ. 

CoarapQcui.    Sempre  ,  perpetuamente; 

JepJ  ,  lepinbé.  Sempre ,  cada  dia. 

A  anu    Nunca. 

Augeramanbé.    Para  fempre. 

Coríteu  Coriteiaib.    Logo  com  preíla. 

Aíeme.  Sempre  da  mefma  maneira. 

Amo.    Agora  ,  agora  primeira  vez.  Ajuramo.  Agora 

venho.  Coynamo  ,  &c. 
Moxu    Nas  más  horas. 
Vmãn ,  Fmoân.  Já.    Ex.  Oco  umàn.  Já  foi. 

4  os  advérbios  de  lugar  Vmàpe  ,  Mamòpe  l 
refpondem    os  feguintes. 

Què  ,  ou  Yquè.   Aqui. 

Mo.  Acolá.    Ebapò.  Lá  aonde  defejo. 

Aépe.  Ahi ,  ou  lá  aonde  dizeis ,  ou  efíais. 

Aquêipe.    Ahi  mefmo. 

QuibÕ.  Quibogoti.  Mais  para  cá. 

Amo,  ou  Amongoti.   Mais  para  lá. 

Quecoti.    Mais  para  a  outra  banda. 

*Tenondé.   Diante. 

Quépe.  Em  alguma  parte. 

Apõe  ,  ou  Apoècatu.  Longe. 

Coi.    Aqui  pertinho. 

Napbei.  Naó  longe. 

Cocoty.    Para  outra  parte. 

Còbo.  Em  qualquer  parte,  ou  por  eíta  pane. 

Ibatè.    Em  alto. 

Guyrpe  3  ou  Guirbo.  Debaixo. 

Aribç. 
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Aribo.   Em  riba. 

Bipe.  Em  algum  lugar,  algures. 

Coêibo.  Por  alguma  parte. 

Ao  adverbio    do  lugar  Mamòpe  "3  para  onde » 
rej pendem    os  feguintcs* 

Cocotig.   Para  cá. 
Coecotyg.  Para  elTa  banda. 

Se  os  nomes  forem  de  lugar ,  a  todos  elles  fe 
ajuntará  a  prepofiçaó  Pe ,  ex.  Mamo-pe  ereço  ,  para 
onde  vas :  Co-pe  ,  Ta-pe  ,  Scc.  para  a  roíla  ,  para  a 
villa  ;  e  fe  antes  da  propofiçaó  Pe ,  ficar  immedia- 
tamente  alguma  letra  vogal  com  til  ,  ou  M^  ou  N$ 
a  letra  P  da  prepofiçaó  fe  mudará  em  M,  ex.  Açò 
parana-m-e  ,  Nku-m-e.  Vou  para  o  mar ,  para  o  cam- 
po ,  Scc.  E  naó  fe  dirá  ,  Paranã-p-e  ,  nhum-p-eí 
Com  alguns  nomes  que  o  ufo  enfinará  ,  em  lu- 
gar da  prepofiçaó  Pe  fe  põe  a  letra  /.  ex.  Aço  ço- 
ba-i ,  e  naó  fe  diz  çoba-i-a-pe  ,  vou  á  banda  d^alem. 

E  fe  os  nomes  com  que  fe  refponde  á  pergun- 
ta Mamope  ,  forem  de  peílòa  ,  ajunta-fe-lhe^a  pre- 
pofiçaó Vyri ,  vou  ter  com  meu  pai ,  ou  irmaó ,  &c* 
A-$o  xe-ruba ,  ou  xe-requyira  pyru 

Aos  advérbios  Vmaçuipe  ,  Marnoçuipe ,  fc 
refponde  com  os  feguintes. 

Anói.  Da  outra  parte  ,  ou  banda. 
Çajéu  De  través. 
Que  $ui.  Daqui. 

Com  os  mais  nomes  de  lugares ,  e  peíToas  J  ô 
ainda  com  advérbios  ,  fe  ufa  da  prepofiçaó  çul 
comnrummente  :  Nbum  çui ,  Do  campo  '•  Jbtíte  çuí  , 
De  riba :  Oça  çm ,  De  cafa ,  &c. 

L  Aos 


I 


82  Arte  da  Likgua  gepal 


f 


Aos  advérbios  Vmarupí ,  Ma  mo  ru  pi ,  fe  ref- 
ponde  do  modo  feguinte. 

A  qualquer  nome  próprio,  ou  appellativo  ;  e 
ainda  a  muitos  advérbios  ,  íe  ajunta  a  prepofiçaá 
Mnpl  ex.  Taba  rupí  ,  Oca  tupi ,  Yguira  rupí.  ex. 
Tara  rupí ,  8cc.  Pela  cidade  ,  pelas  cafas  ,  por  baixo , 
e  por  fima,  &c.  Coirupí,  por  aqui  pertinho, '&c. 

Ao  adverbio  Marangotipe  ,  fe  ref ponde  com 
os  feguintes* 

Jbate  cotyg.    Para  fima. 
Quibomgotyg.    Para  cá. 
Amongotyg.    Para  lá.  ' 

A  todos  os  mais  advérbios  ,  ou  nomes  pró- 
prios ,  ou  appellativos  fe  ajunta  á  prepofíçaó  Cot-i?  • 
que  quer  dizer  Vcrfas ,  &c. 

De  outros  advérbios  abfolutos. 

Ha  outros  advérbios  abfolutos  „  que  naõ  ref- 
pondem  a  perguntas  ;  os  quaes  faó  : 


Interrogativos. 
Aíiirmativos. 
Negativos. 
Demonítrativos. 


Tncitatrvôs. 
Prohíbitivos. 
PermJílivos. 
Louvativos. 


Algumas  conjunções  também  íe  põe  adverbialmente; 
Interrogativos. 

Maràpe  ?  Que  vai  ?  Que  queres  ? 
Mardnamope  ?  Porque  cauta  ,  ou   razaõ  í 
Marànemepe ,  ou  Mbaeremepe  ?  Em  que  conjunção 

do  tempo  ? 
JSaeràmape  {  Para  que  fim?  Af- 


Brasiliana. 
Afirmativos* 


Pá.  Sim ;  do  homem  fomente. 

Hebe.  Sim,  da  mulher,  e  também  do  homem. 

Anhè  ,  ou  Ayé ,  Anberad.  Aflim  he. 

Ayecatn  ,  Ayeracò ,  Aycipò.    Aflim  he. 

Anbereâ  ,   ou  Anheracoreã.    Dos  homens  fomente, 

Aflim  he. 
Anberei  ,    ou  Anberacoret*   Dos  homens  fomente. 

Aflim  he. 
Emotiá ,  Emonaraco.   Deíía  maneira. 

Negativos* 

AÀn  ,  ^iw*.   Aanimhè  ,  Aaniraco*    "Naõ. 
Aanireâ.   Dos  homens  fós.    Aaniri.  Das  mulheres 
jE<íwi ,  ou  Eâmae.    Naõ ,  das  mulheres  fós. 
Erima.  Naõ. 

Aanangai.    De  nenhuma  maneira  ,  ou  Aàgnl. 
Aangatutenhê,  De  nenhuma  maneira. 
Anheraupé ,  ou  Manheraupé.  He  zombaria* 

Demvnftratiyos* 

Ca.  Eis-aqur.  iV7^.  Deita  maneira. 

Ehoqueis  Eis  lá  vai ,  ou  eíti. 

Emonà.  DeíTa  maneira. 

EmonÀ  momo.    Aííim  havia  de  fer. 

Emonaiemomã.  Oxalá  fora  affim. 

72.  Eis  que.  Se  naõ  quando.  Mas  antes. 


2V<?/.  Plur.  Pê?  ,  Penei.  Hora  fus  >  applicaivos* 
Keremé.    DepreíTa  fazei. 
Cornei.    DepreíTa  ,  logo  ,  ainda  agora. 
Neibéf,  Outra  vez  tornai  a  fazer. 
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Vrohibitwos* 

Aujè.  Aujeranbè.  Baila  já. 

Nanho.  Nanboranbè.  Baila. 

A  anu  Aaniã.  IíTo  naó. 

Aanume.   Naó  feja  afíim. 

Bteumé.  Guarte  naõ  faças. 

Veteume  ,  ou  Vetepeume.  Plur.  Naõ  façais  vós. 

Touneranhe.  Efperemos  mais.   Ex.  Toune  aba  ruri* 

ranhe.  Efperemos  que  venha  o  homem. 
JEitenbeume  ,  ou  Teitenheume.   Para  que  naó  acoa- 

reça. 
Eitenhemo.   Para  que  naó  aconreceííe» 
Theine.  Deixa  iiTo  ,  ceda  de  fazer. 

Vermifftvos* 

Nei  ,  Aujebète.  Seja  embora. 

Tepê.  Seja  mas  de  balde.  Tepe  ã$o.  Irei  de  baltL\ 

Teinhè.  Deixa-o  fazer. 

Lati  d  atidos. 

Tcatú ,   Tcatueté.  Muito  bem. 

Matueté ,  Trnatutenhe.    Eíla  muito  bem  feito* 

Tâ  ,  Yamuw.  Folgo  que  lhe  aconteceo  mal. 

Aeboê*  Mui  a  propofito. 

Çup  ,  çupicatu.    Muito  bem. 

Mametei ,  marangatu.  Muito  bem. 

iVkete  ,  naetenhê.    Grandemente. 

Murmngâba.  Muito  bem.  Oco  m»r«  angâba. 

Advérbios  di<verfo$* 

Iro.    Pois  ,  vedes  ja. 

Coité.  Denique.  Entaó,  depois  diíTò: 

Tandft.  Se  vem  a  maõ.  o^<?'  yandu. 
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Tpò.  Por  ventura  ,  na  verdade. 

Naçaubi*   Naó  íem  caufa. 

Cocotyg.    E  por  outra  parte. 

Ndaerojaí.   E  nem  por  iííb. 

Maetepe  x  Mtetacò ,  Maeteranhe.  Hora  vede  agora. 

Ame    Alíim  he  ,   as  vezes  he  ironia. 

Memé  ,  Meméte  ,  Memètipo  ,    Memètene.    Quanto 

mais. 
JBrã.  Mas  de  balde, 
^ri".   Ainda  ca,  quanto  mais  la.  YquC  ãbiã 9  Me~ 

métipo  Ebapò. 
Tenbé.  De  balde.   Oço  tenbè.  Foi  de  balde. 
Anjetibé.   Bem  efta  aííim. 
Aujetéramo.  Aujebètemo.  Ainda  bem  que  aííim  fe- 


a  ,  ou  foíle. 


Nandè.  Mas  antes  aííim. 

Marande.  Mal  ,  e  como  naó  devia. 

Aémo.  E  com  tudo  iílo.  Aémo  ereçò.  E  com  tudo 

iiTb  vas. 
Amo.  Ainda  agora.    Aiuramo.   Ainda  agora  venho. 
Aande.  Mas  naó  foi  ,  ou  naó  he  alíim. 
Coricoriaub  ,  ou  Coriauaub.  Muito  depreda. 

De  algumas  dicções  ,    que  fó  per  fi  nao  fignificafi ; 
mas  juntas  a  outras  partes  da  oração  >  lhe  dao 
fentido   diferente, 

A,  com  til,  ã9  da  energia  a  algumas  pala- 
vras Ex .  A-ço-ã ,  E i s  m e  vo u ,  Aan i-ã ,  Aât i-ã ,  I  íío> 
naó.  Guarda. 

Alb,  Efta  dicção  tem  vários  Temidos  in  malam 
partem.  Ai-co-aib  ,  diz  a  mulher  que  anda  com  íua 
jegra  ;  ou  também  vivo  mal.  Ai~mondo-aib  9  Man- 
dar alguém  afFrontado.  A-reco-aib  ,  Tratar  mal  a 
outro.  Xeang  e-co-aib  ,  Eftou  afrligido.  Ai-co-aib-i , 
Se  diz  das  almas  que  apparecem  ,  e  dos  omifia- 
dos  que  apparecem  as  funadellas. 

AÚb. 
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Aúb.  Significa  defeito  ,  ou  ma  vontade  na  ac- 
ção. A-ço-aub  ,  Vou,  mas  de  ma  vontade.  A-cepiac- 
dub  ,  Defejo  ver  ,  tenho  faudades  d-e  alguém.  Ver- 
bo a&ivo.  A-cepiac-aub  xe>r-uba  ,  Tenho  faudades 
de  meu  pai.  E  f e  o  verbo  atraz  fe  repete  ,  tem 
mais  força  :  ex.  Aço  aço-aub  ,  Folgo  que  vou. 
A-raço  raqo-aub  ,  Folgo  que  levo  comigo.  Os  ne- 
gativos ^deites  faõ  aiíim.  Na-ço-eim-aub-i ,  Peza-me 
que  naó  fui.  Na-i-monhangeim-aub4 ,  Peza-me  que 
naó  faço  ,  ou  fiz.  Quando  fe  repete  a  dicçaó  , 
íignifica  grande  defejo.  A-ço-au-aub  ,  Vou  com  gran- 
de defejo  ,  e  preffa. 

Cd.  Dos  homens  fomente. 

Quig.  Das  mulheres  fomente.  Eílas  duas  fylla* 
bas  denotaõ  refoluçaó  ,  ou  determinação  de  fazer 
alguma  coufa.  Acò  ca  ,  Quero-me  ir.  Commummen- 
te  fe  lhe  ajunta  dantes  Ne  ,  ou  Ve.  A-ço-ne-ca  , 
A-ço-pe-cô  ,  Diz  o  homem.  A-ço-ne-quig  9  Diz  a  mu- 
lher.   Pe  ,  Naó  he  interrogação  aqui. 

Çodra  ,  Ndoãra  ,  XoÀra :  Saó  a  mefma  coufa 
eftas  três  palavras.  A  letra  C  com  zeura  ,  he  a 
natural.  O  X  toma  ,  quando  atráz  lhe  fica  T  co- 
mo fica  dito  atráz.  O  Nd  toma  em  outras  con- 
currencias  de  letras.  Com  efta  palavra  fe  denota 
frequência  ,  ou  continuação  de  alguma  acçaõ  ,  ex. 
Bae  yby  boendoara  ,  Coufa  que  coftuma  eftar  no 
chaô.  Xe  yby-rixoara  ,  O  que  eftà  junto  de  mim  , 
á  minha  ilharga. 

■Çoèr  ,  Ndoer  ,  Xoer  :  Também  eftas  (ao  a 
mefma  dicçaó  ,  pela  mefma  razaó  ao  de  lima  ; 
e  também  ílgnificaõ  a  mefma  frequência  na  acçaõ 
de  alguma  peíloa  ,  ex.  Nheeng-i-xoer-a  ,  O  palreiro. 
Ata-çoer-a  i  o  andejo.  A  eftas  fe  ajunta  também  ás 
vezes  Ta ,  ou  Tabi ;  e  fignificaó  com  muito  mais 
efticacia.  Ex.  De-nhe-moiron-doer-yabi\  Sois  mui  pi- 
chofo  ,  e  rabugento.  Também  Amano-çuer  ,  Quaíi 
que  havia  de  morrer.  Aára+xuer,  havia  de  cahir  quafi. 
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£  Efla  lerra  £  tem  força  de  fazer  com  que 
o  verbo  íignifique  fazer-fe  a  coufa  independente  de 
outra  coufa  ,  ou  peíToa.  Ex.  A-ço-è  ,  Eu  mefmo 
vou  ,  ou  fem  me  levarem  nem  me  mandarem  ,  Scc. 
Anhande  ,  Corro  ,  e  na 5  fomente  ando.  Corije  ,  Ho- 
je ,  enaó  noutro  dia.  Neftes  últimos  exemplos  ve- 
mos que  fe  lhe  an repõe  alguma  letra  para  fazer  boa 
pronunciaçaõ. 

T  A  letra  /pofta  no  principio  do  verbo  3  fer- 
ve de  relativo  ,  como  fica  dito  nos  relativos  ;  poílo 
no  fim  do  nome  ,  ferve  de  nominativo.  Ex.  Coman- 
da ,  Fava.  Comanda-í  ,•  Fava  pequenina  ,  ou  feijão. 
/,  a  mefma  letra  com  til  ,  tem  a  mefma  força. 
Pitanga,  O  menino.  Vitangu-l ,  O  menino  muito 
pequenino;  e  juntos  aos  verbos  fazem  ílgnificar  fa- 
zer fe  a  coufa  a  cafo ,  e  fem  força.  Ex.  Aimonbã- 
go-í  ;  Faço  a  cafo  por  me  recrear,  ou  fem  me 
obrigar  alguém.  Acepiac-i ,  Vejo,  mas  naó  impi- 
do  ,  ou  vejo  por  me  recrear.  Acepiac-i  de  angai- 
j>aba  ,  Vejo  voíTa  roindade  ,  e  naó  entendo  com 
vofco  ,  nem   vos  reprehendo. 

Ta ,  Tamuru*  Saó  o  mefmo  que  dizer  :  Ainda 
bem  ,  por  vingança  ,  folgando  com  o  mal  de  al- 
guém; mas  a  primeira  Ta,  junta  aos  verbos  neu- 
tros, fignifica  coftume  na  acça©  ,  ex.  A-çoya ,  cof- 
tumo  a  ir.  JTambem  fe  lhe  ajunta  a  fyllaba  Bi , 
Xe-poro-nupã ya-bí  ,  Coftumo  açoutar  muito.  E  tam- 
bém a  partícula  Ta ,  fe  ufa  muito  com  os  verbos 
de  comer  ,  e  beber.  E-rur-i  t-a-u-ne-ya  ,  Traze  cá  co- 
merei diíTo,  E-rur-iia  ,  Traze-me  meu  quinhão.  Al- 
gurnas  vezes  fe  lhe  acrefcenta  a  fyllaba  Ra,  ex. 
lori  âi-ya-ra  goabo ,   Vem  comer  farinha. 

Icò.  Efta  dicçaõ  he  o  mefmo  que  onome/7/V, 
hxc ,  hoc  Ou  também  he  demonflraçaó  de  alguma 
coufa  que  fe  faz  A-iur-ico  ,  Eis  que  me  vou.  Ai- 
tnonbang-ico  ,  Eis  q^e  já  faço. 

Tepe.    Eíla  dicção    fe  ajunta  fempre   ao  verbo 
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a&ivo  ,  quando  a  primeira  peflba  falia  com  a  fe- 
gunda  ,  fendo  a  primeira  accufativo  ,  e  a  fegunda 
nominativo  j  mas  ifto  fomente  nos  modos  que  tem 
artigo,  ex.  Nd-e  xe-iuca-yepe  ,  Tu  me  matas.  Xe- 
iuca-umeyepe  ,  Naõ  me  mates.  E  fendo  a  fegunda 
pefíòa  do  plurar ,  fe  diz  :  Peyepè ,  xe-iuca-pe-yepe , 
Vós  outros  me  matais.  Também  7>/>e  ,  Significa 
dii4iculdade  em  eícapar  de  algum  perigo.^  Ex.  A-iur- 
yepe  ,  Efcapei  vindo  me.  O$o  yepe  guirâ  ,  efcapou- 
me  o  paííaro.  Também  fignifica  de  balde.  Ex.  A- 
cccaryepe  ,  Bufquei  de  balde.  7>/?e  ó-£0  ,  Hora  em- 
bora vou  ,  va  eu  embora.  Tepé-mo  a-ço  ,  ou  Tepe- 
mo  xe-ço-u  ,  Que  feria  fe  eu  hora  foíTe. 

Aujebàemo  ,  Aujeberamo  ,  Aujeèmo ,  Aujebeèmo, 
A-ço ,  ou  xe-fo-«.  Que  feria  fe  eu  hora  foíTe? 

yj<fif.  Com  efta  partícula  yWI ,  íignificamos  de- 
íejos,  ou  faudades.  A-ço-mo  Tupan-a  pyri  mã ,  ó 
cpjem  fora  para  Deos.  E  ajunta-fe  commummente 
comerias  partículas  Temo  ,  Mey  ,  Mey-mo.  E  deita 
meira  fe  forma  o  modo  Optativo  dos  verbos.  Ex. 
A-ço-te-momã ,  ^o-mej-mi,  A-co-mey-momã :  Oh  fe 
hora  foííe  !  Xe-cx^-mi  »  ^  minna   mâi  • 

Ne,  he nota  de  futuro.  Ex.  A-iuca-nt ,  matareis 
Também  fe  ajunta  com  eftas  partículas  Te  ,  Mo  , 
Temo.  Ex.  Te-«<? ,  Mo-ne  ,  Te-mo-ne,e  fignifica ,  mas 
antes.  Ex.  Xc-tene  aço  ,  Mas  antes  eu  vou.  Nde-mo-ne^ 
Mas  vós.  Te-mo-ne  xe-gui-xo-bo  ,  Se  eu  agora  fora. 

MoÀtiga  ,  Significa  coufa  fi&icia  ,  ou  imagina- 
da naó  mais :  Vem  do  verbo  Almoang  ,  Imaginar , 
ou  fingir.  Aço-moang ,  Finjo  que  vou  ,  ou  vou  por 
de  mais ,  ou  "baidadamente.  A-caa-mondò  moang  ,  Fui 
â  caíía  de  balde  fem  proveito. 

Meme  ,  fignifica  o  mcímo ,  ou  da  mefma  ma- 
neira. Ex.  Aço-memè,  eu  fempre  vou  TupãTuba  , 
Tnpa  Tayg-ra  ,  7#pl,  Efpirlto  Santo.  Oyepe-memé 
Tupã  ,  Deos  Padre  ,  Deos  Filho  ,  Deos  Efpirito 
Santo ,  O  mefmo  Deos.  Memetipo ,  Quanto  mais; 
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Memetipoi  xe ,  annonhang-mo  ,  Quanto  mais  eu  fa- 
lia iilo. 

Na  Rua,  Eftasduas  fenipre  andaó  juntas;  mas 
naó  immediatamente  ;  porém  mettendo-fe  entre  am- 
bas alguma  outra  palavra  v  ou^  palavrasj  e  fignifi 
caó  ,  Mas  naó  ,  ex.  Na  xe  rua  a-ço 
eu  o  o,ue  foi.    Também  algumas  vezes    em  lugar 
do  Rua,  fe  põe  Xuemo  ,Naemona 
ço-rememo  ,  Naó  fora  aflim  fe  eu  lá  fora. 

Niã,  he  huma  confirmação  do  que  fediz,  ex. 
A  ço  ma  ,  Fado  igitur. 

Nbe,  A  cafo.    A  co  nhe  ,  Fui  a  cafo  fem  ne- 
cefíidade  ,  ou  fem  me  mandarem. 

Nbote  ,  Significa  fomente,  ou  naó  mais,  ex. 
A  ço  nbote  ,  Fui  naó  mais,  ou  naó  fiz  nada  mais 


que  ir. 
ayra  , 
cais 


E ico-nbête  ,  Eftai  quedo,  E-cepiac-nhote  xer 
Naó  entendais  com  meu  filho 

mal. 

Ve  ,  he  nota  de  interrogação.  Aba  pe  ,  quem? 
Ere  ço-pe  ,  vafte  ?  Outras  Vezes  fe  ajunta  com  a 
fyllaba  Ca ,   de  que  ja  fica  dito  aííima. 

Ranhe  ,  Significa  preíTa  ,  ou  adiantar-fe  ,  ex. 
Ta-çone  rdnbe  ,  Quero-mc  ja  ir.  Xe-ranhe  ,  eu  pri- 
meiro farei  ,  ou  irei.  Maete  ranhe  ,  Olhai  primei- 
ra o  que  vos  digo.  Maete  pe  ranhe  ,  adverti  vós 
outros. 

Junto  ao  verbo  Ae  negado  ,  fignifisa  ,  Ainda 
naó  ,  ex.  Da-ei  ranhe  ,  Ainda  eu  naó.  Der-ei-ranhe , 
Ainda  tu  naó.  JD-ei-ranhe  ,  ainda  elle  naó.  E  defta 
maneira  demandaó  qualquer  outro  verbo  no  Ge- 
rúndio ,  ex.  Da-ei  guí-rnano-mo  ranhe  3  Ainda  eu  naõ 
morri.  Der-ei-pe-e-çobõ  ranhe ,  Ainda  tu  naó  foíle. 

Rung  ,  Rung-a  ,  Rungeme.  ífto  he  como  verbo 
defe&ivo  ,  que  naó  tem  mais  que  eRas  terminações ; 
e  a  fua  própria  fignificaçaõ  he  ordenar,  ou  princi- 
piar. Ex.  Ai- co  rung  xe-r-uba  ,  Faço  a  roíTa  a  meu 
pai.  TU  $o  monderunga  ,  Vamos  fazer  armadilhas 
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para  matar  caíía.  De  modo  que  com  o  artigo  Ai; 
e  qualquer  nome  junto,  e  no  cabo  a  dicção  Rung , 
se  faz  hum  verbo  a&ivo  ,  que  pede  accufativo^  ex. 
Ai  co-rung  xe-r-ub*  ,  Faço  a  roíTa  a  meu  pai.  Con- 
juntivo ,  Co-rung-eme.  Infinitivo  ,  Co-rung-a.  Ai-epy- 
rung ,   Começar.    Aktâ-rtmg ,  Pôr  em  fileira. 

Ab.  Eíla  dicçaõ  também  per  íi  naófignifica  na- 
da ;  mas  com  ella  fe  formão  alguns  veibos  ,  ex, 
Aybira-ab  ,  Corto  madeira.  A-yby-ab  ,  Abro  a  terra. 
Daqui  fe  forma  efte  verbo  ,  A-jab  ,  Ere-jab  ,  O-jab  , 
Aonr-fe  ,  neutro  ,  e  fe  accommoda  às^cou/as  que 
naturalmente  abrem  ,  como  a  fllor ,  a  manhã,  ao 
ovo,  a  oílra  ,  &c.  Mas  para  íignificar  o  abrir  das 
couías  a  que  naó  he  natural  ,  como  fender  opào, 
abrir-íe  a  terra  ,  ou  a  vafilha  ,  ou  gretar  a  carne 
do  animal,  ou  couro  com  algum  inchaço,  faz-fe 
outro  verbo  femelhame:  A-ieab  ,  Ere-jeab  ,  O-jeab  9 
&c.  Ex.  Ojeab-oca  ,  Abre  ,  ou  fende  a  cafa.  O-jab* 
botyra  ,   Abre  a  flor. 

Angai ,  Negação  ,  como  dizermos  ,  de  nenhu- 
ma maneira.  Ajunta- fe  fempre  com  eíloutra  Aini  9 
ex.  AÀn-dngai.  De  nenhum  modo  ,  por  nenhuma 
via.  Ajunta-fe  rambem  a  qualquer  verbo  negativo, 
ex.  No-ço-angai ,  Nunca  eile  foi  ,  ou  naó  foi  nin- 
guém. N-âi-potar-angai  ,  De  nenhuma  maneira 
quero, 

Ucdr.  Eíla  dicção  também  per  íi  não  fignifica  ; 
mas  ajunta-íe  primeiramente  com  verbos  aclivos  ,  e 
fjgnifica  co nílrangi mento  na  execução  de  feu  figni- 
licado  ,  ex.  Ai-monhang-ucar  Pedro  çupe  ,  Faço  fa- 
zer a  Pedro.  A-juu-ucar  iaguara  Pedro  çupe  ,  Fiz 
matar  huma  onça  a  Pedro, 'ou  fiz  com  que  Pedro 
a  maraííe.  Também  fe  ajunta  com  os  verbos  que 
dos  activos  fe  fazem  paííivos  com  as  partículas  Te  9 
Nhe  ,  ex  Aye  iuca-ucar  Pedro  çupe  ,  Fiz-me  marar 
a  Pedro.  Aye  ápirnicar  ,  Fiz  me  tofquiar.  Também 
fe  ajunta  com  os  verbos  compoílos  dos  a&ivos  com 
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a  partícula  Poro,  a  que  chamamos  abfolutos ,  ex. 
A  pero-mboe-ucar  Pedro  çupe  ,  Faço  com  que  Pedro 
feja  meftre  ,  e  enfine  a  gente  ;  mas  naõ  fe  ajunte 
a  dicção  Ucar  ,  com  verbos  de  pronome  Xe  -  nem 
com  os  de  mais  neutros. 

DA    INTERJEíq 

Se  tinta  parte  da  oração- 

INterjeiçaó  he  huma  parte  da  oraçaõ  ,  com  que 
fignificamos  os  affe&os  do  animo  ,    como  trifte- 
za  ,  alegria,  dor^   faudades ,  Scc. 

Deíía  fetima  parte  da  oraçaó  naõ  ha  mais  que 
apontar  algumas  interjeições  particulares. 

Acai ,  Acaigui ,  Diz  o  que  fe  doe. 

Hai ,  Diz  o  que  fente  doutro. 

Ta ,  Tamuru  ,  Diz  o  que  gofta  com  o  defaftre  doutro* 

Temomã ,  Diz  o  que  defeja. 

Ma,  Diz  o  que  defeja,  ou  fe  laítima. 

Quyg ,    Diz  o  que  vê  a  coufa  longe  ,  ou  fora  de 

propofíto. 
Coà  ,  Diz  o  que  fe  compadece. 
Apague ,  Diz  o  que  fefteja  graças ,  ou  novidades* 
Thò  ,  Diz  o  que  fe  efpanta  ,  ou  cahe  na  coufa. 
Hé ,  Diz  o  quê  eílá  anguítiado ,  &c> 

DA      CONJUNÇÃO; 

Oitava  parte  da  oração. 

MUitas  conjunções  fe  acharão  atraz  com  nome 
de  advérbios  ,  porque  muitas  vezes  fe  põe 
adverbialmente ;  nem  vai  muito  em  confundir  no- 
mes de  pouca  entidade  ,  com  tanto  que  coníle  de 
fua  piopria  íignifkaçaõ. 

M  ii  Tê 
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Te ,  Tene  ,  Mas  antes ,  finalmente. 

Temo  ,  Temone  ,  OK !  Te  hora  acontecetTe. 

jittjé ,  Hora  baila. 

Be  ,   v^<? ,  Também  ,  ou 

Aeybè  ,   Logo,  da   me  fma  .maneira. 

Eymete  ,  Eymetemae ,  Sendo  alíim  como  he." 

Taramé.  >  -\ 

Taram  eté.  | 

Tacoaramonaé.       I  vr  *  r    j     ir  -  1 

Cefamonae.  >  Nao  fendo  affim  »  como  nao  he* 

Taçoaramonaemo.   j 

Ceramanaemo.        J  .  , 

jRtf,  ^/>«r  ,  jju  Tro  ,  Vedes  iílo. 

Te/po  ,   Finalmente. 

Urombyg ,  Finalmente. 

2^,  7/i!^,  Yabenhé  ,  Tacatã  ,1'acatunhé  3  Do  mef- 

mo  modo. 
Çnpicauí  ,  Çupibè  ,  Da  me  fma  maneira. 
Cayfe  ,  Entaó  ,  depois  diílo. 
iVb  ,  Também,  outra  vez.   , 
'iV7?o,  Nhonbe •',  Nhote ,  Somente, 
./f/z/;?  ,  Aíiim  he. 

Emonanamo  ,  E  por  iíTò  ,  e  por  tanto. 
Jtamèi  y  Beramei , Berametei ,  Semelhantemente,  &c; 

D  A--S  YNTAXE, 

0#  conãruiçaò   das  partes  da  ordçao. 

Orno  neíla  língua  nao  ha  variedade  de  cafos , 
,  mais  que  o  que  íe  tem  vif- 


c 


nem  de   gep 


to  ,  fica  fácil  a  combinação  aos  verbos  com  os  no- 
mes ,  como  fe  vera. 

Dous  géneros  de  verbos  fomente  puzemos  af- 
fima  ,  ou  a&ivos  ,  e  nao  a&ivos ;  e  a  todos  os  nao 
adi  vos  podemos  chamar  neutros ,  como  la  expli- 
camos. 

Os 
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Os  verbos  a&ivos  fe  ajuntaõ  com  qualquer  no- 
me pofto  abfoluramente  ,  fem  propofiçaõ  alguma. 
Ex.  A-iuca  iaguara  ,  matei  huma  onça.  A-çauçub 
Tí4pã ,  Amo  a  Deos. 

Os  negativos  deites  como  naõ  mudaó  a  natu- 
reza de  a&ivos  ,  tem  o  mefmo  modo.  Ex.  N-a-ju- 
ca-i  iaguara,  <òc.  Na-çauçub-i  Tupã ,  é>-f. 

Da  mefma  maneira  os  mais  tempos  ,  e  modos 
variando-íe  o  modo   de  fallar  conforme  a  eiles. 

Na  conjunção,  e  concurfo  de  algumas  peíloas 
com  outras  ,  quando  huma  he  nominativo  ,  e  ou- 
tra aceufativo  de  algum  verbo  a&ivo  ,  fe  haó  de 
advertir  as  feguintes  regras. 

Primeira  regra. 

Quando  a  primeira  peíToa,  ou  a  fegunda  faõ 
nominativos  de  algum  verbo  a&ivo  ,  e  a  terceira 
peíToa  lhe  ficar  aceufativo,  nos  tempos  de  artigo; 
o  tal  verbo  terá  feu  artigo  expreílo.  Ex.  A-iuca-ia- 
guará  ,  Ere-iuca-iãguára  ;  e  alíim  nos  mais  modos 
de  artigo. 

Segunda  regra. 

Quando  a  terceira  pefloa  he  nominativo  ,  e  a 
primeira,  ou  fegunda  faô  aceufativo  ;  em  tal  cafo 
a  terceira  peíToa  naõ  tem  o  artigo  claro.  Ex.  Pedro 
xe-juca  ,  Pedro  me  mata  ;  e  naõ  fe  diz  O-iuca  ,  Nde 
iuca  ,  Te  mata.  Tande-iucÀ,  Nos  mata.  Pe-iuca  ,  Vos 
mata  a  vós  outros.  E  f e  o  verbo  activo  for  dos 
que  começaô  pelas  fyllabas  To  ,  Nhe  ,  perde  a  ral 
íyllaba.  Ex.  Pedro  de-çoc  ,  Fedro  te  pica.  O  verbo 
çoc  ,  he  A-yo-çoc.  E  os  verbos  aólivos  que  fe  co- 
meçaô por  ç  com  zeura  ,  mudaó  o  £  em  i2.  Ex* 
Pedro  de  r-auçub  ,  Pedro  te  ama. 

Ter- 


94 


Arte  da  Língua  gesal 


Terceira  regra. 

Quando  a  tal  terceira  peíToa  em  nominativo 
íe  ajunta  com  o  verbo  no  Permiííivo  modo  ,  ou 
no  Imperativo  ,  os  quaes  tem  por  artigo  To  ,  ex. 
To-iuca  ,  mata  elle  ;  havendo  de  ter  accufativo  a 
primeira  ,  ou  fegunda  peíToa  ,  pôr-fe-ha  da  manei- 
ra feguinte  :  T-a-xe-iuc*  Pedro  ,  Tande-jucd  ,  Ma  te- 
me Pedro  ,  e  matarei  a  ti.  T-iande  iucd  ,  Mate-nos 
a  nós.  T-a-pe-iuca  ,  mate-vos  a  vós  outros.  T-ande-r-a 
ucub ,  Ame-te.  A  letra  T  perfevera  ,  è  faz  fyllaba 
com  a  primeira  vogal  do  nome  feguinte  ;  e  fe  o 
nome  feguinte  fe  começar  por  confoante  ,  o  arti- 
go To  ,  fe  muda  em  Ta  ,  ex,  T-ande-çoc  ,  Pique- 
te ,  Scc.  De  modo  que  neftes  modos  Imperativo, 
e  Permiííivo  ,  conferva-fe  a  letra  T  do  artigo  ;  c 
porque  fe  entremettem  os  accufativos,  Xe ,  Nde , 
que  fe  começaó  por  letras  confoantes,  ajunta-fe  a 
letra  A  ao  T  para  fazer  fyllaba  com  elle. 

Quarta  regra. 

Quando  a  terceira  peíToa  he  nominativo  ,  e 
tem  outra  terceira  peíToa  por  accufativo  ,  em  tal 
cafo  leva  o  verbo  o  feu  artigo  nos  tempos  que 
tem  artigo.  Pedro  oAuca  i aguar -a, ,  Toiuca  iaguara  , 
&c.  Pedro  o-çauçub  Tupana ,  Pedro  ama  a  De  os. 
Pedro  o-çoc  iaguara,  Scc. 

Quinta  regra* 

Quando  a  fegunda  peíToa  he  nominativo  i  c 
tem  por  accufativo  a  primeira,  naó  leva  o  verbo 
artigo,  como  diffemos;  mas  fempre  leva  comílgo 
efta  dicção  Tepê  ,  ex.  De  xe-iuca-yepe ,  Tu  me  ma- 
tas. Nde  xeçocyepe ,  Tu  me  picas.  Xe-mçâyepe , 
Mata-me  tu.  Xe-rauçubyepe ,  ama-me  tu* 

Sc- 
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Quando  a  primeira  peffoa  he  nominativo,  e  a 
fegunda  he  accufativo  ,  naó  fe  põe  artigo  no  verbo, 
c  ferve  de  accufativo  da  fegunda  peíToa  eíla  pala- 
vra Oro  ,  que  he  o  mefmo  que  Te  no  fíngular  \  e 
no  plurar  eftoutra  palavra  O-po  ,  que  he  o  mefmo 
que  vós.  Ex.  Xe  oro-juca  ,  Eu  te  mato.  O-po-iuca  , 
Eu  vos  mato  a  vos  outros.  Ore  oro-iuca  ,  Nós  te 
matamos.  Ore-opo-iucà  ,  Nós  vos  matamos  a  vós. 
Os  verbos  que  fe  começaó  por  ç  com  zeura  per- 
dem o  ç.  Ex.  Xe-oro-au^ub  ;  e  naó  fe  diz  Oro  çauçub. 
Xe-opo-m^ub  ,  e  naó  O-po-çmçub.  Os  verbos  que 
começaó  pelas  fylkbas  Nho  ,  To  ,  também  as  per- 
dem ,  ex.  Xe-oro  tim  ,  eu  te  enterro.  Oro-çoc ,  Eu 
te  pico.  Os  féis  verbos  a&ivos  de  que  temos  feito 
menfaó  atràz  nunca  perdem  a  letra  ç  com  zeura  , 
nem  a  nrudaó  em  R  em  nenhum  calo  dos  fobre- 
ditos  ,  como  também  os  verbos  neutros  ,  que  fe 
começaó  pe?a  mefma  letra  ç  com  zeura.  Huns  ,  e 
outros  porém  a  mudaó  em  X,  quando  antes  de  íl 
tiverem  concurrencia  da  letra  T  ,  como  fica  dito 
algumas  vezes. 

Tudo  o  que  fe  contém  nas  íeis  regras  prece- 
dentes fe  ufa  aííím  nos  tempos ,  e  modos  que  tem 
artigos  ,  que  faõ  todos  até  o  conjun&ivo  excluílva- 
mente.  Mas  para  os  modos  que  naõ  recebem  arti- 
gos ,  que  faó  o  conjundivo  ,  e  mais  que  fe  feguem , 
íeja  por  ordem. 

Sétima  Regra. 

Pondo-fe  quaefquer  duas  peíToas  juntas,  qual- 
quer verbo  a&ivo  ,  a  que  eítiver  immediatamente 
antes  do  verbo  lhe  fica  fendo  accufativo.  Ex.  Nde 
xe-iuca-reme  ,  Se  vós  me  matardes  a  mim.  Txe  de 
JHca-reme  3  Se  eu  vos  matar  a  vós.  Xe  Pedro  iuça-reme , 

Se 
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Se  eu  matar  a  Pedro.  Pedro  iaguara  iuca-reme ,  Se 
Pedro  matar  a  onça.  Iaguara,  Pedro  iuca-reme ,  Se 
a  onça  matar  a  Pedro.  De  mefma  maneira  no  in- 
finitivo ,  e  gerúndios ,  Nai-potar-irtde  xe-iuca  ,  Naõ 
quero  que  tu  me  mates.  Oço  Pedro  iaguara  iuca-bo  , 
Foi  Pedro  a  matar  a  onça ,  &cc.  Os  verbos  activos 
que  começaó  por  ç  com  zeura  (tirando  os  íeis  de 
que  fizemos  mençaó  aííima  na  fexta  regra)  guar- 
daó  o  que  temos  dito  aííima  acerca  da  mudança  , 
ou  perdimento  do  tal  ç.  E  quando  o  accufativo 
fica  atras  longe  do  verbo  ,  o  tal  ç  com  zeura  nao 
íe  perde  ,  nem  muda  ;  mas  ferve  de  relativo  ,  ex^ 
lupa  ace  çauçub-mé  ,  Amando  homem  a  Deos.  TupZ 
he  accufativo  do  verbo  A-çauçub  ,  mas  naõ  eiU 
immediato  ao  verbo  3  porque  íe  entremette  o  no- 
me Ace. 

Todo  o  verbo  aílivo  adem  do  feu  cafo  direi- 
to ,  a  que  chamamos  accufativo  ,  pode  ter  outro 
algum  nome  com  alguma  prepoíiçaó.  Ex.  Ai-mon- 
gueta  Tupã  nde-rece  ,  Fallo  com  Deos  de  vós ,  ou 
rogo  a  Deos  por  vós. 

Os  verbos  neutros  todos  tem  prepoílçóes  com 
feus  cafos. 

Quando  dous  verbos  fe  ajuntaõ  na  oração  pa- 
ra fe  faber  em  que  modos  fe  haó  de  pôr ;  fe  haõ 
de  advertir  as  regras  feguintes. 

Primeira  regra. 

Ajumando-fe  dous  verbos  com  hum  Que  no 
meio.  O  fegundo  fe  põe  no  infinitivo  ,  ex.  Quero 
que  vas ,  Ai-potar  de  cê.  E  f e  o  fegundo -for  a&i- 
vo  ,  irà  ao  infinitivo  levando  comfigo  feu  cafo  ex- 
prelTo.  N-ai-potar-i  de  xe-r-nba  iucâ  ,  Nao  quero  que 
tu  mates  a  meu  pai.  E  fe  for  efle  fegundo  neu- 
tro ,  poderá  ter  feu  cafo  com  fua  prepofiçaõ  ,  ex. 
Ai-cua-i  xe  reçe  de  maenduar-a ,   Bem  fe-i  que    vos 
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lembrais  de  mim.  E  f e  o  primeiro  for  neutro  ,  o 
aftivo  com  feu  cafo  lhe  fervi  ráó  de  cafo  com  al- 
guma prepoíiçaó  ;  cx.  Xe-maen ditar  de  xe-r-auçuba- 
rece  ,  Lembro-me  de  que  me  amais. 

Segunda  regra» 

Ajuntando-fe  dous  verbos'  fem  terem  Que  na 
meio  ,  ordinariamente  fe  compõe  hum  verbo  com 
outro,  fazendo-fe  de  dous  hum  fò  verbo:  ex.  Que- 
ro ir,  A-ço-potâr.  Quero  matar,  A-inca-potar.  Sei 
fazer ,  Ai-monbang-uab.  Faço  matar ,  A~iuca-ncar,  8cc. 

Terceira  regra. 

Todo  o  verbo  poíló  no  infinitivo  pode  fervir 
de  cafo  ao  outro  verbo  ,  ou  com  feu  cafo  ,  fendo 
aftivo  ,  como  fica  dito  ;  ou  naõ  fendo  activo  ,  fem 
cafo  ,  naõ  fignificando  por  modo  de  acçaó.  Ex.  Eítc 
verbo  £0  ,  eílando  no  infinitivo  ,  ílgnifica  ir  por 
modo  de  acçaó;  ou  ílgnifica  ida  por  modo  de  no- 
me ;  deita  fegunda  maneira  póe-fe  como  nome  ,  e 
reçe-fe  doutro  verbo  ,  ou  de  propofiçaó.  Ex.  N-ã-i- 
potar-i  do  ço  ,  Naó  quero  tua  ida.  Xe  maenduar  de 
rura  rece ,  Bem  me  lembro  de  voífa  vinda. 

Deita  regra  havemos  de  inferir  ,  que  todas  as 
vezes  que  virmos  algum  verbo  reger-fe  doutro  ,  ou 
de  prepoílçaõ ;  que  o  tal  verbo  eftà  no  infinitivo  , 
ainda  que  'hora  naó  tenha  a  ultima  letra  em  que 
fe  deva  acabar  ,  conforme  as  regras  dos  infinitivos  ; 
porque  ás  vezes  as  ultimas  letras  fe  mudaó  ,  por 
refpeito  de  fazer  boa  confonancia.  E  aíKm  fe  ou- 
virmos dizer  Xe-rurJ-rè  ,  faibamos  que  he  o  mefmo 
que  dizer  Xe-rur-a-re  ,  ou  depois  de  minha  vinda.  Xe~ 
jebyr-iyanonde  ,  ou  xe-jebyr-ayationde  ,  Antes  de  mi- 
nha tornada.  E  fó  no  infinitivo  os  verbos  tem  eiteuío 
em  todos  os  tempos ,  e  juntamente  no  fupino  JÕama. 
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5>§  Àrtê  da  Lingva  geral 

Quarta  regra* 

O  verbo  fe  põe  no  fupino  ,  quando  a  lingua- 
gem falia  do  fupino ,  ex.  A  ver ,  Vera  ver.  Aço 
xe-ruba  r-eptac-aoanw, Vou  a  ver  meu  pai.  Efte  fupino 
tambme  recebe  prepoficaó  ,  porque  também  ferve 
como  os  infinitivos,  ex.  A-iur  de  r-epiac-aõamareçe. 
Qjúnta  regra. 

O  verbo  fepõe  no  gerúndio  ,  quando  a  lineua- 
gem  talia  delie  ;  o  qual  também  ferve  de  fupino  ; 
mas  naó  admitte  fer  nome,  nem  fe  rege  de  ver- 
bos 9  nem  de  prepofiçóes.  Ai-co  Tupã  mongeta-bo  , 
Eitou  fallando  com  Deos. 

De  algumas  partes  da  oração,  que  mandão  os 
^verbos  ao  gerúndio. 

Muitos  verbos  ,  o  outras  partes  da  oração  ha  [ 
que  ajumando-fe  com  alguns  verbos  ,  os  fazem  ir 
ao  gerúndio  ,  dos  quaes  poremos  aqui  os  mais  com- 
um ns  ,  e  frequentes ,  os  quaes  fó  por  fe  ajuntarem 
com  o  gerúndio  muitas  vezes  mudaó  a  ilgnificaçaó. 

Aé  %  lie  verbo,  íígnifica  dizer:  junto  com  cíle 
gerúndio  Cepiac-a  ,  fignifica  ver  querendo,  ou  que- 
rer vendo,  Ere  cepiac-a-ne  ,  Vereis ,  e  querereis. 

Aé  eatu  ,  compoflo ,  e  íignifica  o  mefmo  que 
o  verbo  Potfum  potes.  Eu  poíTo  ;  e  pede  gerúndio 
em  qualquer  outro  verbo  com  que  fe  ajunta  ,  ex. 
Ae-catu  bae  monhang-a  ,  PofTò  fazer  qualquer  coufa. 
E  negando-fe  ,  Dae-mn4  gni-xo-bo  ,  Naó  poíTo  ir. 
Pedro  et-catã^  o-ço-bo  ,    Pedro  pôde  ir. 

Aeumaní ,  Hei-me  muito  de  vagar.  Ere-umanã 
bae-monhang-a  ,  Tu  te  dás  a  vagares  em  fazer  iOb. 
Daet-umani  bae  gna-bo  ranhe  ,  ou  Daei-uman-í  bae-Tt- 
eyma  ,  Ainda  naó  acabo  de  comer,  em  começar, 
me  hei  de  vagar; 

Je-- 
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Aememenhé ,  he  o  mefmo  que  o  de  cima. 
fnemenhe  gui-xo-bo  ,  Hei-me  devagar  emir. 

Aenhé  ,  he  o  contrario  dos  de  cima  lá  me  a- 
pseflo.  Aenbe  gui-xo-bo ,  Já  vou.  Vejenhe  pe-$o-bo ,  Já 
vos  apreíTais. 

'  Aeuman  ,  he  o  mefmo  que  ó  de  íima  ,    Am* 
man  guixobo  ,  Já  vou. 

Taene  ranhe,  Eu  primeiro.  Taeneranbe  guixo- 
bo  ,  Eu  irei  diante.  Naó  fe  diz  na  fegunda  peíloa 
Ter  ene;  mas  dir-fe  ha  Nei  deranhe  e-çe-bo  ,  Vai  tu. 
Na  terceira  peíToa  fe  diz  Teinhe  o-ço-bo  ranhe  ,  dei- 
aca-o  ir  primeiro  ,  ou  Teinhe  ,  To-ço 
Teinhe  to-ra-çone  ,  Iremos  nós  primeiro 
ranhe  ,  ide  vós  outros  primeiro. 

Aeje ,  Ereje  ,  Eije ,  ajuntaó-fe  com  gerúndio: 
Ainda  continuo  fazendo  ,  ex,  Aexeguí-xo-bo  ,  Ainda 
vou,  Ereje  mbae g-ua-bo  ,  Ainda  eftàs  comendo.  No 
plurar  ,  Tae  ,  ou  Oroejé ,  Pe£/V,  .E/jV. 

Aetenhe,  Ereteuhe  ,  Eitenhe  ,  Plurar.  Yaetenhe » 
ou  Oroetenhe  3  Vejetenhe ,  Eitenhe  ,  fignifica  de  bal- 
de ,  ou  fazer  ,  ou  dizer  alguma  coufa  baldadamente. 
Ex.  Actenhe  guijabo ,  Digo  de  balde  ,  ou  vãmente. 
Ere  tenhe  eyabo ,  Eitenhe  oyabo  ,  &c.  Aetenhe  de* 
rauçnp-a  ,  De  balde  vos  amo  ,  com  gerúndio. 

Acbiter  ,  Erebiter  y  Eibiter  ,  Scc.  Ainda  perfe- 
vero  em  fazer,  ou  dizer,  com  gerúndio.  Aebiter 
de-r-aucup-a  ,  Ainda  perfevero  em  vos  amar. 

Ndaeiteé ,  Dereitee  ,  Deitee ,  &c.  com  gerún- 
dio. Por  eíTa  caufa  ,  ou  razaó  faço  ,  ou  digo  ,  &c. 
Daeitee  gui-xo-bo  ,  PoriíTo  vou.    Deitee  o-mam-mo 
Por  eíTa  caufa  morreo. 

Daeique  ,  Dereique  ,  Deique  ,  &c.  com  gerúndio; 
Naó  fora  elle  ,  ou  naó  fizera  3  e  naó  lhe  acontecera 
iíTo.  Deique  o  angaypaba-mo  ,  Naó  fora  elle  ròime 
Deique  o  goata~bo  ,  Naó  andara  elle.  Deique  ogoa* 
ta-pytuna  ,  Naó  andara  eíle  de  noite  ,  &c. 

Daeiranbe ,  Dereiranhe  ,  Deiranhe.    Plur.  &c. 
N  ii  com 
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com  gerúndio.  Ainda  naó  faço  ,  ou  digo.  D-ae-i gu\~ 
xo-bo  ranhe  ,  Ainda  naó  vou.  Entremette-fe  íempre 
o  verbo.  Dereipe bae  monhang-a  ranhe,  Ainda  naõ 
fizeíles  nada  ? 

Todos  eíles  precedentes  faó  compoftos  do  ver* 
boAé',  mas  todos  faó  verbos  defe&ivos  ,  porque 
naó  fe  uíaó  commummeme  mais  que  no  prefenre , 
e  todos  tem  outra  fignificaçaõ  ,  como  fe  vê ,  e  rodos 
mandaõ  ao  gerúndio  os  verbos  com  que   feajuniac. 

Todos  os  verbos  de  movimento  ievaó  o  feguin- 
te  verbo  ao  gerúndio  ,  ou  ao  fupino  Ao.ima  ,  ex\ 
A-ço  caa  mondo-bo  3  Vou  acaífar  A-iur  de-repiac-a  , 
Venho  a  ver-vos  ,  ou  A-ço-xe-r-uba  r-epiac-aódma  , 
vou  a  ver  meu  pai,  Scc. 

Outras  palavras  ha  também  que  mandão  os 
verbos   ao   gerúndio  ,   como   faõ  as   feguintes. 

Teinhé  ,  palavra  da  terceira  pefíoa ,  e  elTa  leva 
ao  gerúndio  ,  Teinhé  OrÇo-bo  ,  Deixallo  ir  ,  vá  embora. 

Tueme  ,  ou  Etueme.  Plur.  Peteume ,  ou  Vete- 
peume  ,  íaó  fegundas  peííoas ;  e  fó  a  fegunda  peíToa 
mandão  ao  gerúndio.  Tueme  e  ço-bo  ,  Guarte  naó  vás. 

Neí ,  ou  JEnei.  Plur.  Pei ,  ou  Penei ,  Ora  fus , 
depreíTa  palavras  da  fegunda  peíToa  também.  Nei 
bae  monhang-a  ,  Hora  faze  já  alguma  coufa. 

Memeie  ,  Memetene  ,  Memetipo  3  Quanto  mais  ? 
Tupã  omano  ,  memetipo  ace  o-mano-me  ,  Se  Deos  mor- 
reo  ,  quanto  mais  nós  morreremos. 

Auge  ,  Te ,  Teipo  ,  Erombyg  ,  ou  fenaõ  quan- 
do ,  ou  íinalmente.  Todos  ievaó  ao  gerúndio  ,  Auge 
xe-gui-xo-bo  ,  Finalmente  fui  ,  -&c. 

Ta ,  Ainda  bem 
Ainda   bem  que  morre  fie 

Aeibè ,  Aeibemo  ,  Logo  entaó  ,  com  gerúndio. 
Aeibe  c-ço-bo  ,  Logo  e.nraó  foi.  Aeibemo  o-ço-bo  , 
Logo  entaó  havia  de  ir.  A  fyllaba  Aio  ,  faz  imper- 
feito ;  ou  efteja  ames  do  verbo  ,  ou  depois  do  ver- 
bo :  ex.  Aeibe  o-ço-bo-mo, 

Te- 
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Temone ,  Para  bem  fer  ,  com  gerúndio.  Te  temo , 
Teraumo  ,  Ter  ante  o-ço-bo.  O*  fe  elle  hora  foííc  , 
ou  para  bem  havia  de  ir. 

Compara  fe  o  Gerúndio  com  o  Conjitnfti<vo. 

Em  alguns  modos  de  fallar  he  duvidofo  fe  ha- 
vemos de  rifar  de  Gerúndio  ,  fe  de  Conjuntivo  , 
por  ferem  ftmelhames  as  linguagens  ,  v.  gr.  neftes 
modos.  Indo  eu  encontrei  voílb  irmaó :  morrendo 
votTo  pai  fiquei  defamparado.  He  duvida  fobre  a- 
quellas  palavras,  Indo  eu,  e  morrendo  volTo  pai, 
íé  h,  ó  de  eftar  no  Gerúndio  ,  fe  no  Conjun&ívo. 
Seja  pois  efta  regra. 

Quando  a  mefma  pefíba  do  mefmo  numero  , 
he  a  que  faz  em  ambos  os  verbos  ,  devemos  ufar 
do  Gerundio  como  na  primeira  oração  ,  Indo  eu  , 
encontrei  eu  mefmo.  Gui-xo-bo  a-ço-baití  dere-quijra  ; 
mas  quando  a  peíToa  fe  varia  ,  ou  pplo  menos  na 
numero  ,  u íamos  de  Gonjun&ivo  como  fe  vê  no 
fegunda  oraçaó.  De-r-uba  r-e&neme  xe-po-r-eauçub :  Da 
mefma  maneira  fendo  a  fegunda  peíloa  dofingular, 
e  do  plurar ,    ex.  De-r-uba  reõ-neme ,  pepo-r-eauçub. 

Da  collocaçao  das  partes  da  oração  entre  fi. 

O  ufo  eníinará  a  boa  collocaçao  das  partes  da 
oraçaô  entre  íl  ;  mas  apontaremos  aqui  algumas  que 
pedem  certos  lugares  ,  aífim  como  vemos  no  latim  , 
que  eíla  prepofiçaó  Tenus  ,  fempre  fe  póe  depois 
do  nome  que  rege  ;.  e  feria  erro  intolerável  mudar- 
lhc  o  fitio  ,  pondo-a  antes  do  nome  como  as  ou- 
tras. 

Primeiramente  o  nome  ,  ou  pronome  em  ref- 
peito  da  verbo  podem  eílar  antes  ou  depois  ,  ex. 
Oco  Pedro  ,  Pedro  o-co  ,  Txe  ai-co  ,  Ai-co  yxe. 

Na  terceira  peíloa  relativa    commumrnente    o 

CO- 
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nome  ,  ou  pronome  precede  o  verbo  ,  ex.  Coritei 
Pedro  ruri ,  Eboquei  xe-ço-u. 

Os  relativos  fempre  fe  collocaó  depois  do  no- 
me que  relataõ ,  como  a  ordem  pede  ;  mas  fe  o 
nome  ,  ou  pronome  que  ha  de  fer  referido  ,  eíliver 
junto  do  relativo  ,  o  relativo  precederá  ,  ex.  Ae 
abã  oçône.  EíTe  meímo  homem  irá. 

O  adverbio  em  quanto  tal,  pôde  preceder ,  ou 
poílpor  fe  commummente.  Coriteim  a-ço  ,  ou  A-ço 
coriteim. 

A  prepoííçaõ  em  quanto  tal ,  fempre  fe  poft- 
póe  5  e  por  iíTo  fe  diíTe  ,  que  melhor  fe  chama- 
riaó  poftpofíções  ,  que  prepoíições.  Tupana  rece 
ai-ço ,  A-ço  de  cui  ,  8cc. 

Das  interjeições  algumas  fempre  fe  poítpõe  , 
ex.  Mã ,  Temomã  ,  Açome  mã,  &c.  Outras  faò 
varias   na  colíocaçaõ. 

Das  conjunções  algumas  fe  antepõe  ,  ex.  Aeibe  , 
Memete  ,  Memetipo  ,  Temone  ,  Teipo  ;  mas  íempre 
fica  já  alguma  oração  atràz,  que  fe  ata  com  a  de 
diante. 

Pi.  Eíla  nora  de  interrogação  Pe  ,  fempre  fe 
poftpõe ;  mas  com  advertência,  que  fe  na  oraçaõ 
houver  adverbio  ,  fempre  fe  põe  depois  ácllc  im- 
mediatamente  ,  ex.  Marape  ore-xcol  Que  fazeis  l 
Erimbaepe  ere-iur  ?  Quando  viefte  ?  E  naõ  havendo 
adverbio  por-fe-ha  junto  do  nome  ,  ou  do  verbo  , 
íbbre  cujo  fignificado  cabe  a  dúvida  v-  gr.  nefta 
pergunta  Xe-pe  a-çope*.  A  duvida  he  ,  fehei  de  fer 
eu  o  que  ha  de  ir  3  ou  outro.  E  por  ido  fe  põe 
a  dicção  Pe  junto  ao  pronome  Xe ;  mas  fe  a  dúvi- 
da fora  fobre  haver  de  ir  ,  ou  naõ  haver  de  ir, 
diííeramos  :   A-ço-pe  ixe-ne?  hei  de  eu  ir,  ou  naõ ? 


DA 


Brasiliana. 
DA     S  Y  LL  A  B  A. 

TOdos  os  verbos  deíla  língua ,    ou  fe  acabem 
em  vogal  ,  ou  confoame  ,  na  íua  voz  direita 
do  indicativo  tem  o  acento  na  ultima  ,  ex.  A-iuca 
A-quer  ,  &c.  * 

Nos  mais  modos ,  ou  tempos  ,  em  que  tem 
incrementos  ,  naó  mudaõ  o  aííento  da  meíma  fyl- 
laba  ;  e  as  mais  fyllabas  que  crefeem ,  fe  fahem 
corridas,  de  tal  maneira,  que  naó  fe  faz  aíTento 
em  nenhuma  delias  ,  ex.  Iucâ ,  luca-bo  ,  Iucâbo  , 
Jucâ-reme. 

Nos  nomes  ha  muita  variedade  ;  mas  naó  dif- 
iculdade ,  pelo  que  efeufamos  fazer  grande  volume. 


F    I    M. 


K; 


(2  ?  9*5" 


c  w 


